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Idea digna de aplauso. 

L a s e x c u r s i o n e s b a r a t a s y 

• c i e n t í f i c a s . 
O r g a i r í Z c H l a s p o r l a c u l t a e n t i d a d « A t e n e o d e i S a n t a , m l e r » . f e n d r á n 

lumtr este v e r a n o d i s t i n l a s y e n i r ü t e n i d a . s e x o i i r s i q u é s a l o s m á s in te­
resantes p u n t o s d e l a p r o v i n c i a , c o n o b j e t o - de d i f u n d i r e n t r e los e lo­
gíenlos p o p u i l a r e s a q u e l l a s r i í i u e z a s p r e l i i s l ú r i c a s (p ie t a n t o a b u n d a n e n 
1,., ¡ i íoníaiUi y q u e p e r j n a n e c e n i g n r a d a s p o r la m a y o r í a dé las 

•gentes- • " . . 
idea es d i ^ n a de l m á s s i n c e r o a t p l f i l i s ó , | ) e r o , a m i e s t r o j u i c i o , 

1,, sería u n í s si en e l l a i n t r o d u j e s e la . l u i d a d i r e c t i v a d e l .Mímico de-
tcriniiiiulas m o d i f i c a c i o n e s , a fin de c n s a n d i a r el t u r i i s m o en S a n t a n -
,|pr. dando a c o n o c e r a l o s f o r a s t e r o s q u e nos h o n r a n c o n su vis i ta 
cirefetos meses del a ñ o , esas m i s m i ' l s b e l l e z a s quie \ a m o s a m o s t r a r 
a {of) s a n t a n i d e r i n o s . 

i a cosa es s e n c i l l a y m u y h a c e d e r a , c o n t a n d o c o n l a s f a c i l i d a d e s 
(|ii(. )i¡d»rían de d a r l o s d i r e c t o r e s de l o s f e r r o c a r r i l e s de l C a n t á b r i c o , 
Oiítanetla y H i l h a o , i n t e r e s a d o s c o m o q u i e n m á s en f o m e n t a r e l t u r i s m o 
(jiic es fuente de i n g r e s o s e n l a s Co n p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s . 

" Kn es tas c o n d i c i o n e s , l a s e x c u r s i o n e s p u d i e r a n a m p l i a r s e a base 
(IHtil letes r e d u c i d o s y , d e e s t e m o d o , se o f r e c e r í a g r a t o e n l r e t e n i -
i f l l e r i t ü a los v e r a n e a n t e s a c o s t a d e u n i n s i g n i f i c a n t e e s t i p e n d i o . 

S u p o n g a m o s q u e a l a e x c u r s i ó n p r o y e c t a d a p a r a e l d o m i n g o v a n 
¡8 ií 200 p e r s o n a s , a q u i e n e s e l i l u s t r e p a l e o n t ó l o g o d o n J e s ú s C a r b a l l o 
Im de e x p l i c a r l a s m a r a v i l l a s de l a m a g n í f i c a c u e v a de P u e n t e - V i e s g o . 
Pues p í d a s e a la C m i i p a í l í a de On ' ta 'neda a m i i l ¡ a c ¡ ( ' ) n de p l a z a s , d é s e 
•i'iilnnla en la c a r a v a n a a l o s f o r a s t e r o s , a m m c i á n d o s e l o c o n p r o f u s i ó n 
v se iiabi'á c o n s e g u i d o u n f e s t e j o i n e s p e r a d o y e n c a n t a d o r , q u e r e c i b í 
TOii, a no d i n d a r l o , c o n l a m a y o r c o m p l a c e n c i a y en b e n e f i c i o d e n ú e s -
Ira p r o v i n c i a , y a q u e e l l o s h a n de se r los . m e j o r e s p r o p a g a n d i s t a s de 
•oque h a y a n v i s t o . ¿ Q u é e x t o r s i ó n .puede h a b e r c o n e l l o p a r a nadie '? 
1.a topa n í a de O n t a n e d a g a n a m á s , e l A t e n e o se da m a y o r b r i l l o y 
el Padre C a r b a l l o ha de t r a b a j a r lo m i s m o p o r h a b l a r a 2 0 0 q u e p o r 
lia'biar a m i l . 

.Nosotros, desde e s t a s c o l u n m a ( m e o l i i n s i e m p i v a h i e r t a s a t o d o 
I f e í m f t d i g n i f i q u e d e s a r r o l l o d e l t u r i s m o « • H r r - ' M n r d - a ñ a . ' n-!s . o ¡ V e c e m o s 
al Ateneo p a r a a y u d a r l e en la m e d i d a de n n c s l r a s f u e r z a s . 

Va sabe, p u e s , q u e s ó l o t i e n e q u e d a r n o s l a o r d e n . 

D E L M U N I C I P I O 
L a r e u n i ó n de esta tarde . 

Eli la tardo, de hoy o - n d r ú h i p a r en 
••I A y i n i O i m i r i i l n u n a r e u n i ó n de a n -
l«.tri(liHli's' y fiiei7.a.s v i v a s p a r a f r u t a r 
(lid r'eoiibdiniien'l 11 que ha á e d i ^ p e n - a i -
j «5 Su M a j e s l a d el R e y m i a n d o l lo-
Rlíé" a n u c s t i a p o h i a t d ó n e'í s á b a d o , 
(lia f9. 

El a l . a i . i e n n h l i c a r á u n b a n d o , en- áe- ^ T 0 ' \ 0 S Panade ra s , .'«. a u t o r i z a - , 
c a l e n d o . 1 v e c i n d a r i o p res te su do- ^ ^ * * ™ r * 1 0 ^ k d o de 
¿ i » concurso a l h o m e n a j e que so ^ " ^ M a fio c é n t i m o s , so f emen te 
judvjci - i •en l a s piezas de k i l o , d e j a n d o el pro^ 

¡ En dicho bando *e ' r e c o m e n d a r á a c¿0 i V ^ J j ^ V ™ 9 ? q u l r i ? P n T 
os.propi(-iarioS de a u t o m ó v i l e s s i t ú e n l a a c t u a l . d a d . P a r a l a a d o p c i ó n de, 

fetos o,, i a -avenada de l a R e i n a V i c t o - ^ a c u e r d o , se h a n e m d o m u y e11 
« a una hora an tes de la lleg-ada do f , ^ n t a p| ^ l ' f , * J 'unt? de A b a n t o s , 
* ) » Alfonso, f o r m a n d o - i r a desde r a ' ^ c e d i d o hace l i e m p o a u t q n -
Paerta de e n t r a d a de- l a r e a l ' poso- zacl011 pí , r í? a ^ v a < - i o n que a h o r a 
5uhu T a i n h i é n so l e v a n t a r á p o r e l no- ^ 0 h . a a c o c a d o , n o h a b i é n d o s e m i -
ta{ , le . f lor ,Vn, i t r , r s e ñ o r ^ e b í l l e d o u n Plan;tadt0 aun+ P " r , l a s . ^ v e r ^ e n d a s 
ar t ís t tóo arco de f o l l a j e f flores a l a o s t e n t e s e n t r e duchos m d u s t n a l e s . 
^ « d f i .de l a p o b / l a c i ó n , 

U n t r a s l a d o . 
, •v'1'1' dio eorniienzo el t r a s l á d o de L a D i r e c c i ó n de este p e r i ó d i c o advier-
¿ a w o s y o i i í ie ros de la B i b l i o t e c a 

al n u e v o ed i f i c io t ó ñ s t r ü í -
ao'on la cal lo d id R u b i o ; 

C U L T O Y G R Á T T J P F C t i S P E C T A C U L © IMLL Q U É P G Í ) R A D I S F R U T A R T O D A S L A S T A R D E S D L V E Í L V ^ í Q 
rO»S . H A B I T A N T E S Dilí S A N T A N D E R 

A l c a l d í a el a l cahh- , s e ñ o r Cosx>edal. 
y n ex coñccj'éJ s e ñ o r í l a n i o s , gapa 
e s t u d i a r efl a M i n h ) r ehn- i . a i add cp^i él 
lOTi-in de !a v e n i a del p a n . l . o - i v -
n n i d o s e .xan i i i i i a i i n i t o d o s lo? da tos 
lii'ewesigírbs p a r a e m i t i r i m ( l i c - lamen 
en (tiicliu a s u n t o , e o l c i n n d o los d a l o s 
s u m i n i s t r a n t e s po r ios i n d u i s t r i ó l e ' g ^ a -
naderos y los a p o r t a d o s p o r l a Coope­
r a t i v a S o c i a l i s t a , á c o t d á i w í o g e en v i s ­
t a de d i o s , e n n u m i c a r a l a S' 

Ayi' m a ñ a n a se 

te a los co laboradores e s p o n t á n e o i 
que no devuelva ios or ig ina le s que o» 

E l precio del p a n . ,fl «"smitan, ni mant iene correspondan-

r e u n i e r o n e n l a - nl« nnarna ría Ion rtilRmOS­

L A S E Ñ O R A 

\ m m i l i m m el oh i del m m m 

A L O S 42 A Ñ O S D . É E D A D 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . P . 

i Su esposo d o n L e a n d r o Casas ( a u s e n l o ; h e r m a n o s d o n Pnuic.isco y 
(^oña D o l o r e s : h i j o p o l í t i c o L e a n d r o Casas: h e r m a n o s p o l í t i c o s 
d o ñ a H o m í í m i Casas y d o n P a u l i n o Ortizí t í a d o f i a I s a b e l R u i z -
C a s l a ñ c d a : b o b r i n o s , p r i m e s y d e m á s p a i i e n t i í s , 

S U P L I C A N a sus a m i g o s l a e r e o m i e n d o n a D i o s e n 
s s o r a c i o n e s y a s i s t a n a lo< f a n e r a h s ( ¡ l i e , p o r e l e te r ­
n o d e s e a n o d e l a l m a f ie l á f i n a d a , so c e l e b r a r a n m a -
ñ a n - , v i e r n e s , a las D I E Z y M t D I A , e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S a n F r a n c i s c o . 

S a n t a n d e r , 17 d e j u l i o d e 1924. 

R ^ B O C L E D O . — O O R O N A S D E F L O R E S . — T e l é f o n o s 7-55 y 7-56. 

L a situación en Marruecos. 

Nuestras escuadrillas 
se dedican a bombar­
dear algunos poblados 

P r i m o de R i v e r a , a C 3 u t a . 
L A R A C H f n Í C ' . - - M í u ' u i n a ípá a ' O n -

t a el g é r í e i ' a i I'ihikj de K í v e r s y des-1 
p u é s de n n breve d é s ó a r í s o s a l d í á 
^ a r a MBl i í i a ; 

Pomba^decG a é r t í o s . , 
T E T C A N . - t6':- - H o y se .d-'-vó l a oa-

cuí idni íUa deil c a p i t á n S a i i d i n o , efec-. 
t í ) a n d o v i n d o s ' d e ' f e c o i T Ó d i i n i e n t o ' y 
boni'haiMir:!ihIm qs pob lados i n m o d i a -
í o s a los l aga res dd-nde se de sa r ro l l an 
r o n los ú l ! i r n o s conih'ates. 

Eos . a v i a d o r e s o b s e r v a r o n en P e n i 
P e l i a y a u n a fue r t e e o n o í ' n t r a e i ó n de 
rebeldes en l a s p r p x i m i d a d e f i del r í o ' 
i h e r h a r e n , sohre lá e n a l l a n z a r o n 
g r a n ean l . i dad de b o m b a s . 

D u r a n t e él v u o l ó s a c a r o n n u m e r o ­
sas f o t o g r a f í a s , quie les p e r m i t i e r o n 
o b s e r v a r e í que los m o r o s h a b í a n 
c o n s t r u i d o g r a n n ú m e r o de. t r i n c h e ­
ra s . 

E l comunicado of ic ial . 
M A D R I D , 10 —Se h a f a c i l i t a d o es­

t a noche a la P r e n s a el s i g u i e n t e co­
m u n i c a d o o f i c i a l : 

« Z o n a O r i e n t a l . — S i n novedad-. 
Z o n a O c d d e n t a l . — E a c o l u m n a de 

E a u b a e fec tuado c o n v o y e s a L o m a 
A r t i i l l e r a , L o m a V e r d e y S o l a u o , abas-
tGciendo l a s pos i c iones , r e l c v a i i d o Jas 
g u a r n i i o i p n e s y r e g r e s a n d o d e s p u é s a 
T i s g a r i n . 

D u r a n t e lia mañinnn y E-irde de h o y 
l a m e h a l l a del C h e r i f . a p o y a d a p o r 
i'a A r t i l l e r í a , h a sos t en ido t i r o t e o c o n ­
t r a l o s rebeldes, p e n e t r a n d o en el p o ­
b l a d o de P e n ATusa. en l a c a h i l a de 
P e n i Ha.ssan. b í i c i é n d o l e s t r e s . b a j a s . 

E n el resfo de l t e r r i t o r i o n o o c u r r e 
n o v e d a d . » 

Pos ic iones inservibles . 
T E T T ' A N . P í . — E P p r e s i d e n t e b a m a -

nif.'--stado aue nefailVan i n s e r v i b l e s l a s 
posi ic iones de. l a l í n e a del E a u , l a s de 
Drá-s el Ase f y l a de T i g u i s a s , e n l a 
zona Ó c c i d e n t ó l . y las de T i z z i Assa , 
M d a r v S i d i M.-ssaud, en l a O r i e n ­
t a l . 

U n a f e l i c i t a c i ó n . 
T E T U A N , 10.—El p res i idc i i l c ha fe^ 

l i c i í í i d o ; i l c o m á n d a n t e de R e í f u . l á r e s 
de T e t i i i ' i n , s e ñ o r P O u c é de l . e ó n , p o r 
¿I br iUiá ,n t í oompor tan i i ienfe) d-s sus 

• t 'uerzns en ios ú l l i n i o s co inha tes , re 
c p r d á n i f l o que ''1 t e r i i en t e M asile j i r a , 
q m - estaba a sus ó r d i e n e s , p e l e ó b e r í -

| do v l o d o p a r a t i f t t a d p d e t r á s de un ca-
bailío b a s t a • .d l in ia h o r a , r e sa i l t ando 
n n u e i t o . • 

D E L GOBIERNO CIVIL 
V. 

V i s i t a s 
A y e r m a ñ a n a v i s i t a r o n en s u des­

p a c h o a l g o b e r n a d o r , g e n e r a l s e ñ o r 
S a l i q n e t . d o n M a r i a n o M o r a l e s ; e l pre­
s iden t e de. l a U n i ó n C ó n t a b r a C o m e r ­
c i a l ; e l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o T r a n ­
v i a r i o ; d o n C e l e s t i n o P é r e z ; e l t e n i e n ­

te g e n e r a l , s e ñ o r M a r i n a ; e l d e l e g a d o 
de R a m a l e s , y e l g e n e r a l A r d á n a z . 

U n a r e u n i ó n 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r S a l i -

q u e t , se r e u n i ó a y e r m a ñ a n a e n e l 
G o b i e r n o c i v i l u n a C o m i s i ó n a©] uart i-
do de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a p a r a t r a t a r 
sobre e l r e c i b i m i e n t o q u e h a de d i s ­
pensa r se a d o n A l f o n s o c o n m o t i v o de 
s u l l e g a d a a é s t a e l d í a 19 d e l c o r r i e n ­
te mes . 

R e u n i ó n de delegados 
A y e r t a r d e , y p r e s i d i d o s p o r e l ge­

n e r a l S a l i q u e t , c e l e b r a r o n s u r e u n i ó n 
b i m e n s u a l l o s de l egados g u b e r n a t i v o s 
l l e v a n d o a efecto e l n a t u r a l c a m b i o de1 
impres iones . ] 

U n r e c u r s o resuelto 
P o r p r o v i d e n c i a ba, s i d o r e s u e l t o e l 

r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r d o n C a r l o s Pe­
l l ó n y o t r o s v e c i n o s de C a b u é r n i g a , 
c o n t r a m u l t a i m p u e s t a p o r l a J u n t a 
a d m i n i s t r a t i v a de U z n a y o ( A y u n t a ­
m i e n t o de P o t a c i o n e s ) , p o r l l e v a r sus 
g a n a d o s a p a s t a r e n l a p r a d e r í a d e l 
B a r c e n a l . 

La p iov ¡de l i c i a , que f u é d i c t a í i a e' 
15 d e l a c t u a l , desestima el r e c u r s o . 

Ante u n r u m o r 
A y e r se e n t r e v i s t ó c o n e l g o b e r n a ­

d o r , e l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o t r a n ­
v i a r i o , t r a t a n d o c o n e l g e n e r a l fea! 
q u e t d e l r u m o r c i r c u l a d o r e f e r e n t e a 
u n p o s i b l e c o n f l i c t o de h u e l g a . 

L a c i t a d a a u t o r i d a d h i z o v e r l o i n ­
c o n v e n i e n t e d e l m o m e n t o p a r a p l a n ­
t e a r c o n f l i c t o s , e i n v i t ó e n p r i r h e r t é r ­
m i n o a a g o t a r t o d o r e c u r s o de c o n ­
c o r d i a , h a c i e n d o p r e s e n t o t a m b i é n 
que se h a l l a d i s p u e s t o , a n o c o n s e n t i r 
e x t r a l i m i t a c i o n e s de n i n g u n a especie. 

El suceso del atrio de San Ginés 

Se está preparando el 
recurso de casación 
feontra la senLencia. 
M A D R I D , 1 6 . — E l fiscal de l a A u ­

d i e n c i a t r a b a j a s i n descanso en l a 
p r e p a r a c i ó n d e l r e c u r s o de c a s a c i ó n 
p o r i n f r a c c i ó n de l a L e y i n t e r p u e s t o 
c o n m o t i v o de l a s e n t e n c i a que c o n d o ­
n ó a l e s t u d i a n t e G o n z a l o d e . l a C o l i ­
n a p o r a s e s ina to de s u n o v i a e n e l 
a t r i o de l a i g l e s i a de S a n ' G i n é s . ; 

W W t - W " ••v»i«/»;w«/»/w»'«ívu«/»,-" V̂WW 

Misterio aclarido. 

El alcalde de Valfermo-
so de Tajuña había 
muerto en el hospital 

de Madrid. 
M A D R I D , P : - U i s i d o a c l a r a d o e l 

a s u n t o de l a d e s a p a r i c i ó n d e l a l c a l d e 
de V a l f e r m o s o de T a j u ñ a , d o n M a ­
r i a n o G a r c í a . 

D i c h o s e ñ o r v i n o a M a d r i d hospe­
d á n d o s e en casa de u n o s a m i g o s su ­
y o s . 

C u a n d o s a l i ó a l a ca l l e se s i n t i ó e m 
f e r m o y f u é r e c o g i d o y c o n d u c i d o a l a 
Casa de S o c o r r o c o n u n f u e r t e a t a q u e 
de u r e m i a y desde a l l í a l h o s p i t a l , t. 
d o n d e f a l l e c i ó e l d í a 5. 

E n sus r o p a s f u é h a l l a d a l a c é d u l a 
p e r s o n a l y u n sobre c o n t e n i e n d o res­
g u a r d o s d e l B a n c o p o r v a l o r de 35.000 
pesetas, a d e m á s de o t r o s d o c u m e n t o s . 

H o y f u é a l h o s p i t a l u n p o l i c í a y c o n 
s o r p r e s a se e n t e r ó de que, h a b í a f a l l e ­
c i d o a l l í d i c h o s e ñ o r y p u s o e l h e c h o 
en c o n o c i m i e n t o de sus jefes . 

Se c o m e n t a e l q u e c o n o c i d a p o r l o s 
t m p l e a d o s d e l h o s p i t a l l a p e r s o n a l i ­
d a d d e l e n f e r m o y l a s c i r c u n s t a n c i a s 
de s u h a l l a z g o , se l e h u b i e r a d a d o se-

. p u l t u r a s i n c o m u n i c a r l o n i a l J u z g a 
do n i , a sus f a m i l i a r e s . 

E l dfa en San Sebast ián. 

Pasa para San Juan 
de Luz la duquesa de 

Ta la vera. 
L a fes t iv idad del C a r m e n . 

S A N S E B A S T I A N , 16.—Con m o t i v o 
de l a f e s t i v i d a d d-el C a r m e n , los m a ­
r i n o s n o sal iferon h o y a l a m a r . cele­
b r a n d o a n i m a d o s fes te jos en el b a r r i o 
de los pescadores , festejos que es tu­
v i e r o n a n i m a d í s i m o s . 

E l genera l B e r e n g u e r . 
Se h a b í n r e c i b i d o l a n o t i c i a d e qne, 

el í í e n e r a l B e r e n g u e r l l e g a r í a ' e n e l 
r á p i d o de F r a n c i a . ' , 

C o n t a l m o t i v o s a l i e r o n a Ja esta­
c i ó n n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s y en­
t r e el las e l g e n e f a l E u q u e . 

EÍÍ g e n e r a l P e i v n g u e r no l l e g ó , p o r 
h a b e r a p l a z a d o s u v i a j e p a r a e l / Se­
g u n d o r á p i d o . 

D e s p u í s de p a s a r u n o s d í a s en é s t a 
i r á a S a n J u a n de L u z , d o n d e (h s r a n -
s a r á en u n a f inca de l a p r o p i e d a d del 
g e n e r a l L u q u e . 

L a d u q u e s a de T a l a v e r a . 
E n el r á p i d o de M a d r i d p a s a r m 

con d i r e c c i ó n a, San J u a n de Euz l á 
d u q u e s a de T a l a v e r a y los h i j o « d e l 
i n f a n t e d o n F e r n a n d o . 

A réejtoirilofi ap-tfdió a la e s t á r i ó n •?£ 
P - i n a m a d r e , en e o n i p a ñ í a doi g u b e i * » 
n a d o r y o t r a s r i u t o r i d a d e s . ' 

Eos i n f a n t e s se a p e a r o n del i r e n y 
abraza . ron o - fu s ivamen í i e a d o f n Cr i s -1 
tina', s i g u i e n d o imiK 'dhv i . a rnen le e l . 
v i a j e . • 

til . ..-/r^^VVa'V\VVAA^'VV>'V\A'vVVVVVVVVVA'V»'<.A<A\^( 

NOTAS PALATINAS 
C u m p l i m e n t a n d o . 

M A D P i n . IG. — H o y estiivn en. Pata-
r i o , d e s p a e b a n d o c o i í . o l R e y , el m a r ­
q u é s de M a g a z . • 

Gun ip iMm)cn ta ron a l . S o b e r a n o e l 
n u e v o f i sca l del Supi-c-mo de ( j ' j e r r n y 
M a r i n a , h_,; .eial Los A r e o s ; el conde 

\ d e l A s a l t o , que i b a a c o m p a ñ a d o d o 
s u s . h i j o s , a r t i l l e r o s que h a n t o r n a d o 
p a r t e e n l o s ú i h i m o s c o m b a t e s do M a -
•ruecos; e? g e n e r a l A r a u j o , el t e n i e n -
e c o r o n e j M i l l ó n A s t r a y y el o f i c i a l 
le C p m p I e r a e Ü t p ; s e ñ o r M a r t í n . 

file:///amos
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En la Cámara f encesa. ¡i j a d e t r a e i a i ! u jaji-j-cr, qué fáll Ciú 
á los pG«o¡3 rnpi i l i shtos , u n i o s de poder 

U n e m o c i o n a n t e d i s c u r s o d e M a l v y . 

E L TIRO NACIONAL 

el vh 
P a r í s . — M . M a l v y h a c o n s e g u i d o cabeza de m i m u j e r y de m i s h i j o s , 

i m p i e s i o n a r a l a C á m a r a c o n s u i n - S i u n t r i b u n a l de h o n o r probas ' . ; u n e 
l e r v e n c i o n do a y e r . F u é el d i p i i t a d o solo de l o s h e c h o s q u e so m e r o p r o -
M . I b a r n o g a r a y , do los IJujos P i r l c l m h , m e c o m p r o m e t o á d i m i t i r m i 
neos, q u i e n prÓ\'Oc'ó su d i s c u r s o . P á - c a r g o de d i p u t a d o . . . 
l i d o , so lo inno , . l i j o en s u d e s c a r g o L a s e s i ó n h a s i d o v e r d a d e r a m e n t a 
cosas y a c o n o c i d a s y cosas n u e v a s v i c t o r i o s a p a r a M . M a l v y . 
i i u u o m o m e n t o s e m o c i o n a n t e s , b u » * * 
l o s que- a l g u n o s d i p u t a d o s p a r e c í a n P A R I S ; — A y e r c o n i t i n u ó en l a C á -
e m b a r g a d o s p o r los r e m o r d i m i e n t o s ^ mai-a. la di«etJ®ion dol p i o y o c í u de 

« E r a ' , u n h o m b r e — s e m e d e c í a — a m n i s t i u , n o d a n d o los debates l u g a r 
que h a b í a i n t e g r a d o e l p l a n de a t a - a l m e n o r i n c i d e n t e r u i d o s o , 
que d e l C a m i n o de las D a m a s , q u e L a s e s i ó n de l a t a r d e U r m i i i ó a l a s 
h a b í a f a v o r e c i d o los m o t i n e s m i l i t a - ocho . 
res . . . JCntoiices, por. m i m u j e r , p o r P o r l a n o c h e c o m e n z ó a ¡Las ditez y 
m i s h i j o s , p e d í q u e - se m e j u z g a s e se a p r o b a i üu todos los a i t icullos. 
p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o . E s t e T r i - M r . A b o u t a f i r m ó qne d u r a n t e l o s 
M i n a l m e j u z g ó . P o r u n a n i m i d a d d -baWs se h a l d a l incho l a a p o l o g í a 
r e s p o n d i ó que ora inocen te ti • t a les de ac tos c i i m i n a l o s c o n t r a l a P a t r i a , 
c r í m e n e s , - K l proceso h a b í a i o r n n M r . H t ó r M c e c l i a z ó es ta a ñ r i n a -
n a d o . . . imi i i y d i j o que la. amjri i is t íá p e r d o n á 1 -

M . M á l v y se de t i ene u n m o m e n í o . ha , pea;© n o j u s t i f i c a b a <»sas faltas-. 

S O 
A Ñ O U N G R A N D I Q . 

i t r e des t rozado , con s a l i d a - d e l 
p a q u e t e i n t e s t i n a l . ' 

P a s a d o av i so ai! J u z g a d o c o r r e a p o n -
idiriatl.-", « n d e n ó e.l teyaMamii&nto del 
c a d á . v e r y s u c o n d u c o i ó n a l d e p ó s i t o 
¡ i n l i c i a l . 

L a iníei l iz m u j e r se d i r i 
bor ic i 'a a v i s i t a r a u n a 
h i t a e n e l c i t a d o b a r r i o . 

E l c o n d u c t o r de l a n í n m ó v i l . D o m i n 
go T r í i f i c u e t o t u é ( lele.nidu M a d r i d , n i B a r c e i o n a , n i S a n bebas- vvvvwwiawwvwvvwv̂ ^ 
0 ' ' l i a u o r g a n i z a r o n en pasad con? un Congreso. 

c u r s o s t a n i m p o r t a n t e s c o m o este.. 
T e n e m o s , p o r s i n o l o s a b e n l o s 

s a n t a n d e r i n o s , e l m e j o r c a m p o de t i ­
r o de l a n a c i ó n ; e l m á s g r a n d e y e l 
m á s b o n i t o . " 

U n p u ñ a d o de h o m b r e s p a t r i o t a s , 
e n t u s i a s t a s y d e s i n t e r e s a d o s y a m a n -

Se j u e g a este a ñ o e n S a n t a n d e r e l P r e m i o s , — P e s e t a s 070, ropar t i i i 
" " ' " ' " • i " ' " 1 " c a m p e o n a t o de t i r o a l b l a n c o . E s t e como se d.ico: 
lirhrín n l a M - lo.h i - ,'Miia ^ mip.oíame ue cuan- 1.°, 250 p é s e l a s ; 2.°, 200; 'A.- tí 

1 i ' m e í, - i - s i-a-o. I.-A h a n u a d o en r . spana . i . " . 100; '>. '. ¡ó ; (í.n, 50; 7 \ í 
P o r l a i m p o r t a n c i a de lo s p r e m i o s q u e 8.-, 40; 0.-, 30- h) ." , 25. 

x-m. figuran e n e l p r o g r a m a se ve q u é n i Cpndiqiotnies e v ^ i p e c i a l e s . — N i n g ^ 

Abogado. 
C A S T E L A R , L E T R A A , T E R C E R O 
/VVVVVVVVl/VVVVVVV/VVVVVVVVVVVVVVVVW 

En el dique del Astillero. 

L a Unión de las Obras! 
Católicas. 

Un obrero gravemente 
herido. 

U n h o m b r e , e n l a sa l a , . sene i ia . r 
c o g i d o y s i lenc ioso , l a s p a l a b r a s : es 
el h i j o ' de l s e n a d o r l ' l a n i l í r . h o j fá-
l lec ido , ; , que i n v e n t ó l a a c u s a c i ó n de 
n e g l i g e n e i a c o n t r a el c o n d e n a d o . 

« E n t o n c e s — s i g u e M . M a l w — u n 
h o m b r e se l e v á r í t ó \ d i j o : u N ó h: ; 
t r a i c i o n a d » » us ted a P r ^ n e i a , pero 
h a t r a i c i o n a d o los d e b e t - e á de su car­
go . Y c o n l a a y u d a de 1 -ta h o r r i h h 
m a n i o b r a , de este espantoso juego 
d e p a l a b r a s , se s u s c i t ó u n .nuevo p r o ­
ceso p o l i l i e o . » 

S i g u e el d i s c u r s o , r ecprdand 'p de 
tall les dol prneeso. L u e g o a ñ u d e : 

— P o r u n a z a r e x t r a o r d i n a r i o to ­
dos . los h e c h o s i v p r o e l i a d o s f u e r o n 
c o n o c i d o s p o r m i s co lchas y po r -o 
icurgo'.- me cailM. I toistei r a d o , r e c i b í 
c a r t a s de m a d r e s fróftGÍjf&B u-ns i in -
d o m c do Indio)- &idó el ca i i s> t r í t e d é 
l a m u e r t e de sus h i j o s . Me c a l l é p o r 
p a t r i o t i s m o , po r no d a r a conoce r la 
r e s p o n s a b i l i d a d de los g r a n d e s jefe'-'. 

M . M í i l v y , v a c i l a . Se d e l i e n o . I n ­
d i c a si n o ha l l egado el m m i i c n l n le 
a p o r t a r i n m e d i a t a m e n ! . ' la p r t i b b a 
que l e d i s c u l p a . P i e n s a en ese ex 
p r e s i d e n t e de R e p ú b l i c a , hoy sena­
d o r , que debe s e n l i r un poso sobre 
s u c o n c i e n c i a . 

M r . .VagiiMt d e c í a n » que él y sus 
ami^ws j i m p i c o s no se oponían a lá 

' ^u totaíMdad; perb tío po­
d í a n aihn'ni 
í i n i r i o i u . i'iÓi 
' ü . • I r a í í r • 
CÍ. • , I . 

' r ampo- .^ 
la . • imnjsl í;i 

IOS SMVicí '.s pubilCOS 
p nmbai- la vida na- consideración. 

De ; i n t s de 
asistido 

día esta* c ó t t t o t ó é con "u'1" 11 1,1 ^'^tKpiin de 
de la ])n)paganda aidimi- trasladado al Ik^pital d 

L a U n i ó n de l a s O b r a s C t i t ó l i c J 
tes de este d e p o r t e ú t i l í s i m o " p a r a e l c e l e b r a r á s u e u a d r a g é s k n o c u a n o 
E s t a d o l o h a n c o n s e g u i d o c o n su- es- C o n g r e s o a n u a l e n A i n i e n s , de l 2i 
i n o r z o personal.3 95 d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o , b a j ó l a ' 

H e m o s d i c h o que es e l d e p o r t e m á s p r e s ¡ d e i l c i a d e m o n s e ñ o r L e c o n J 1 
ú t i l p o r q u e e n e l , l o s c i u d a d a n o ' ^ , . , . • , ^ 'u te , . 

T r a b a ¡ a n d o en o! dU.ue del A s t i l l e - a p r e n d e n a de fenderse de sus e n e m i - ^m,sP0 ÜQ. M m e m y t e monseñorI 
ro i i . .b ' - . - iu de 22 a ñ o s de edad , F i a n - gos y de ios e n e m i g o s de su p a t r i a . O r e p l i n , v i o e p r e s i í i e n t e u e l a Lnión,! 
c isco Peolia, ¡.'e c a y ó enc ima, una pie- A ' t o m a r p a r t e e n este c o n c u r s o I n t e r v e n i d r á l l , s e g u r a m e n t e , 
za i le h i e r r o ^ c a u s ú n d o h r hed idas de v e n d r á n n d l t i r a d o r e s e s p a ñ o l e s y ex- o b i s p o s f ranc .eses . 

t . . . j e r o s , l o s c u a l e s permanecer . - | .(,s p r i n o i p a l e s t e m a s q u e se t 
t á r á í ] en e] ( ' . ( ingreso s e r á n : 

P r i m e r o . — ¡ L a t í ñ i ó n d e l a s ot 

los c u a l e s 
. i n v e i i i e n t o - a q u í desde e l 1 de agos to h a s t a e l v e i n - . 

t i t a n t o s de i g u a l m e s . L a e s t a n c i a de 
esos t i r a d o r e s e c o n ó m i c a m e n t e p a r a 

l Ü a r i - d a . p e í b , i o s í s i m a p á f n la f o r t i i -
e/.a del Kjfelicitó y dte la M a r i n a . 

S e ñ i > r c s de la i i i . a y . t r l a - - - d i j o — ; en 
ilOS e lecciones os h a b é i s C Olrifi j i r f l l i ; - t i -
do con los n \ d h i c i o i i a i ¡os y es ins to 
(pie l l py s a l d é i s l . i deuda . . \ o . - ; i l " n -
n(» p i í d e m o s a p r o b a i u n ¡ i r o y e c l o que 
a l i . ' i i t a s los m a l o s c i u d a i l a n o s con 
d i d ' i i m i d o de [os dema^. 

• I v i p o r a i i ' n s — t e n n i i i i ó d i i 
(d Senado sab i a cm oca i :-e 

AVVVVVVVVVVVVVXVVVVWVVIA'VVVaAV-VV^'VVVVVX'Wl'X 

La situación internacional. 

do—q t :1 

•ales de 

La conferencia inter­
aliada. 

L O N D R E S . — H a d a d o c o m i e n z o l a 
c m i i e r e n c i a i n t e r a l i a d a a s i s t i e n d o r e í 
p i e s e n t a n t e s de 10 n a c i o n e s . 

P r e s i d i ó M a c d o n a l d q u i e n p r o n u n 
pa rt ido . 

M r . I I 

S a n t a n d e r s e r á p r o v e c h o s a . 
E n e l c o n c u r s o p u e d e n t o m a r pa r t e i 

( l l a n t o s t i r a d o r e s l o deseen n o e l i m i ­
n á n d o s e a n i n g ú n e s p a ñ o l n i e x t r a n ­
j e r o s . 

A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s éJ p r o -
i ; i a m a del C o n c u r s o : 
T I R A D A N U M . 1. Ser ies i l i m i t a d a s . 

D í a s de l i r a d a . —Tcdcs Ips d; ! Con-
OtursO (de l 2 ; i l ^ l l de a g o s l o . anib"S 
i i i c ih i s ive ) y l i t é - i z a n d o todos los pues­
tos^ a ejrcóipcró.11 de aque l lo s «'.¡a-; en 

n 

to de 1 í:l 1 ,'>^, 

e o n t e - i o 
c o m o e! que 
pal r.iéd iea ; p 
c o i i í i a n z a el 

d i c i e n d o que 
c í o u n d i s c u r s o d e b i e n v e n i d a p a r a qUf> SR , , . 1 . i , , , . , , tiradas v en los r a l a j u v e á t u d . 

C a l ó l i c a s . 
a ) F o r m a c i ó n de i o s d i rec ton 

de o b r a s s a c e r d o t a l e s y seglares. 
b) . E l c u l t i v o de l a s v o c a c i o n d 
S c g i m i l o . «La a i e n t a J i c l a d de lá 

J n v e n I m i y l a s o b r a s n . 
a ) i , Q a é s £ '.li-be J i ace r p a r a 

los j i i v i ' i u ' s de l a s c i u d á d e s no e 
Cí lpe t í a la a i ' r i í ' n i do l a s obras? | 

I)) M o n o g r a f í a d e u n a o b r a pa-

• que se de 
la l.iberlad 

l o s d e l e g a d o s . 
L u e g o d e c l a r ó q u e se o c u p a r í a n ex-

c i u s i v a m e n t e de l a a p l i c a c i ó n d e l p l a n 
do l o s p e r i t o s , c u y o s p u n t o s m á s í m - s:híe. 

ena le s se r e s e r v a r ; i n p a r a s é r i v s ¡ l i -
m í i t a d o ^ pp r lo niiMios d íé piu'sl,.i?, y 
m a y o r muniero d r é s t o s si í n e r a pp-

pnes la gni f t r ra h a b í a d e m o ^ i r a d o í p ¡ " p o r t a n t e s e r a n e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e A i m a . — f u s i l , n i o s q u é t 
(Miando se sabe CCHlfiai I p u e l d o . l a u n i d a d f i s c a l y e c o n ó m i c a d e A l e - na Ma 111 o 

; T o d o s los d í a s , d e seis a o c h o , tes 
« d a n s a n t s » p o r u n n o t a b l e c u a r t e t o . 
L o s v i e r n e s , d ú s d e m o d a , e x h i b i ­
c i ó n d e todos los b a i l e s m o d e r n o s 
po»- l a p a r e j a a r g e n t i n a S A L C E D O . 
T a n g o - M a c h i c h a b r a s i l e r a - J a v a -
S y m m i . 

c) tas o b r a s d ? l o s j ó v e n e s . 
, ' t i) . M c í l i u s g e n e r a l e s para,', 

i n a r süIh-c la j n v o i i i i K l d e l campo, 
c a r a b í - T c r c t M o . e l . a s O b r a s f r e n t e a 

« p a ñ o l ! v las r e g l a m e n t a - ( i c s i i o b l a c h d i a l d i v o r c i o V a l ' 
son las d i s c i p l i n a s no Libe r t ad de .'a m a m a y l a s g a r a n t í a s q u e é s t a h a b í a r i a s en las naoionieg r .-proscnlad-as | m | ; c i n n 
' • ' • pub l i ca las que d o m i n a n sobre to- d f d a r a q m e n e s l e p r e s t e n d i n e r o . en eil C o n n i r s o , con ' a sola e x c e p c i ó n JH, l , ' - im ' ) 
das las d e m á s T a m b i é n d i j o que h a b í a q u e d i s c u - del f u s i l M a r l i n i . con el c u a l no se ;1) ¥ t r a b a j o de l a m u j e r BE 

B e c t o m ó i n d i g n a d o l a a l u s i ó n a l t l r lias c u e s t m n e s poraseim-s y que ie- p o d r á ' t o n i t f i r l i a r l e en m á s i ¡ r a d a que h o g a r . 

b) l ' e i R ' l r a c i ó n en l a s masas. 
.nado la a l u s i ó n 

compi-oimiso c l e i í o i a l . m a n í a e r a l a m á s i n t e r e s a d a e n q u e l a s e g u n d a . 
Kespecto a l a posiib].é a c t i t u d <le, se a p l i q u e e l p l a n de l o s -per i tos . ' 

Senado, h i z o c o n s t a r que p a r a c ica - M a n i f e s t ó q u e l a d i f i c u l t a d p r i n c i - niimilí 
te'Wl b r i d a < era p r , r i - a la p a l q u c h a de e n c o n t r a r s e e s t r i b a e n 
unn . ' i i de (ode-s los h a n c e - . s. hadada i a i i a ns fo rone in «lo riflo-ncs v m í o n a r n o u j - - , , o 
m U - o o . n í i d K i v en l . e riéei u d i i M c i e n u a ue p a g o s y q u e p a i a Subdirec tor del S a n a t o r i o M a r í t i m o 
u i la g m - a l a d ,. c u el p u m a . que l a c o n f e r e n c i a d i e r a b u e n r e s u l - Hg P e d r o s a 

l . i p n . v . v l , . se a p n - b o p o r :32o vo tos t a d o d e b í a ser p e r f e c t a l a u n i ó n de l o s E N F E R M E D A D E S 1)K L o s H U E S O S 

•Y A R T I C U L A C I O N E S . 

B u i i i i i miii/ y i-imii 

— Q u i e r o ' e spera r - a g roe a.— a l g u ­
nos d í a s . A h o r a voy a h a c e r un l l a -
m a m i o n t o a l a c n m d e n c i a do u n 
hembre . que p r e s i d i ó d n r a l i t o la gne-
r r ; e l Consejo de m i n i s t r o s y que e l ' 
p r i m e r o do s e p t i e m b r e de 1!)17 m e 
e s c r i b í a , : ((Le d a m o s las <;racias po r 
Jos st>,rvIcios que ha pros ía< in ' a l a 
nefensa, m u i o n a i . . . 

L o s d i p u t a d o s de las de r echas se 
m i r a n e s tupo facb s. / . Q u i é n os ose 
1 oí i ib re? 

¡VI. M a l v y s i g u e : 
—•Ese, h o m b r o sabe que sobre v a r i o s 

h e c h o s n o h a s ido dicha, l a v e r d a d . 
Y c u a n d o l a r e v i s i ó n lioguo, a l S u ­
p r e m o , p o d r á l i b e r a r su c o n c i e n c i a . 

M . K e i i a i i d e l . — . ; . \ l i i v t a r d í a m e n t e ! 
E n t o n c e s se l e v a n t a ¡VI. l i r i a n d . \Tc 

h a q u e r i d o e spe ra r a la r e v i s i e n pa ­
r a , l i b e r a r su c o n c i e n c i a . Y e x c l a ­
m a : 

—Tengo, o| deber d e s d e c i r que e l ge-

« y i t r ^ m a l i a d o s . 
1.a Cumiara a c o r d ó api .azar l a s se- S e g u i d a m e n t e se e l i g i ó p r e s i d e n t e . a 

M a c d o n a l d , d i s c u t i é n d o s e e l p r o g r a -
'_ m a de l a c o n f e r e n c i a y n o m b r a n d o 

dos c o m i s i o n e s , u n a e n c a r g a d a de f i ­

s iones . 
O R T O P E D I A 

H O T E L R E A L 
T u t e los ta k i ' i r h w i d ' I U t p 

M E S V D O H O S , T H E D A t I S A H T 

C o n s u l t a : do 2 a 4.—'Calle M a u r a , 
Q u i n t a P i l a r . — S a r d i n e r o . 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVWWVVVVM 

r a l o s (le l a i d e a p r o r e s i o i i a í . 
T o d a s e s t a s b i í e s i i o n e s se íráta-l 

r á n p o r l a s a u t o r i d a d e s de muyorl 
c o i i i i i e t e n c i a . 

E n l a s r e u n i o n e s g e n e r a l e s haJ^J 
O I R U C . 1 A . — r á l l l o s . g ¡ a : i ( ! , ' s n r m l o r o s c a l ó l i m . l 

W W W V V W v , v. , v v v t v v v v ^ v v a a v v v v v v v v v v v v v w 

Notas necro lóg i cas . 
j a r l a s s anc iones q u e se i m p o n d r á n 
a A l e m a n i a s i n o c u m p l o , y o t r a que 
ha fio fijar c n a n d o se h á do es t ab le 

D i s t í i 11 c ¡ a . - - 2 0 0 rhe t ros . 
Rhrnco.—^Ci re í r l a r de 80 tím. d i á r a e -

Desp.ués de r e c i b i r l o s Santos 
e ra m o n t o s y l a b e n d i c i ó n apostólica 

r i ^ m ^ finanCÍera 7 e C O n 6 m Í C a d ^ d S f ^ C" " " ^ RÍ,,G0 v e n o s a e s e £ S o f ^ Co 'ncepdóM 
' " L a r e v o l u c i ó n b r a s i l e ñ a l ' - i n e n . - L i h r e , en t r e las c d ^ r o f ^ ^ ^ f i s t a ñ e d a ' ^ res id íaH 

L O N D R E S . N o t i c i a s d e l B r a s i l di- ' ' - b i m f n l an i a s . n .c ' 

•v -^^^a^a^^^^ con que a l f r e n t e deV n i o v i n i i o n t o r o - D i s p a r o s . -Sorbs i l i m i l a d a s de t res m ™ ^ ¡ ^ ( j " I):I.Z l a fallecid.aJ 'dam 
E l entierro del guardia Ramos. v o l u c l o ñ a r i Q fi^ p t i e s t c i e l g e n e r a l i ^ ^ r ^ ^ ,.•„ ^ m f 
— ~ - - • I s i d o r o L ó p e z D í a z . I h m has . - l-.n osla i ira. la N O 

M a n i f p Q t a r l n n r í o H n o l n l"M c é m m m c M o de la L e g a c i ó n as- c o n . t í e . # n d i s p a r o s de l o m b a . 

i v i a n i T e s i a c i o n ae aueio o , , , , , q n ( , i a s 1 r o p ; l s lon l r , , n 1;IS r u m o , t i de as ta i m,-. 
r ebe ldes y c o n s i g u i e i ' o n o c u p a r v a r i a s L a a u t o p s i a - . l í n e a s e n l a s que é s t o s so d e f e n d í a n . 

E n !a í a i d o de. a y e r se veriíf téó l a L o s a v i a d o r e s a m e r i c a n o s 
a u t o p s i a aj c a d á v e r del g u a r d i a D i o - L O N D R E S . — A l a s doce m e n o s c i n -
n i io Ra.inos. c e , m i n u t o s l l e g a r o n l o s a v i a d o r e s a lo-

1 facir. ' la;i i ivd« d i c t a m i n a r o n qiu.e m a n e s que e s t á n d a n d o la, v u e l t a a l 
ol ( > s g r a c i a d o g u a r d i a fall'eiCió a con- m u n d o . 
si • i ieie-¡a de u n a i n f e c c i ó n t e t á n i c a . 

E l ent ierro . 
A las. siete de la t a r d e se v e r i rico 

e m i e n o cle',1 i n f e l i / D i o n i s i n l !a -

se o : - t r a o r d i n a r i a pe r severanc ia . -
A s u d e s c o n s o l a d o esposo d o n Leaifc 

d r e Casas; h o r m a nos y d e m á s parieiij 
•Clais i f icac/ iún.—A l a « 1)11 : / mojones tívs e n v i a m o s n u e s t r o " s i n c e r o p é s M 

serie?;. d e s e á n d o l o s c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n ^ 
MairíiMila.—DÍKZ pesetas;' préCÍO de n ^ - v v ^ ^ w i ^ v v v v v v v ^ ^ v ^ a ^ v ^ . i ^ ^ ^ ^ v v w 

iPnemnos.—rPeseías 'i.'AlKt. r e p a i l i d a s Ateneo de Santander.! 
c o m o s i ¡ ; i i e : 

1.°, ñon pes.etas y copa de l a excr--
l e n t í s i m í i l ) i |>uta i f i> 'n p r o v i n c i a l ; l ' . " , 

175: íi.". i m /dK): :!.'•. 300; 200; a. 
7.% í áS i 8.° 1(!0; 9.", 10O 

n e r a l Jo f f ro y él g e n e r a l N i v e l l e ba.n tnos. 
r e n d i d o u n c a l u r o s o h o m e n a j e á su A l tr isfe",acto, a s i s t i ó u n p ú b l i c o n u -
c o l a b o r a c i ó n . A d e m á s , h a y dos cosas m e l o s í s i m o . é ih jVlcadus n H i n i c i p a -
cier-ias, que v o y a d e n r . < ' r e . p p é i s e K t a . c ' i p ' p d é lá ( i u a n l i a de 

C u a n d o en . 1915, d e s p u é s de V i v i a - S e g u r i d a d y V i g M a n c i a . y e o m p a ñ í - r o s 
m f o r m é G o b i e r n o , se i n t e r v i n o de l a d ó í d i f i i , n t o . f r ancos d e ' s f e r V i é i B ; 
m a n e r a . ' m á s a p r e m i a b l e p a r a que T a m b i é n a < i s l i o r o n g r a n m m e r o de 
M . M a l v y formase, p a r l e de l ( i a b i n e - c o n e j a l e s . 
te , e n i n t e r é s de l a defensa n a c i o n a l La p i o s i d e m - i a oslaba b u n i a d a jior 
Y o no l o ' i n c l u í , pe ro a n t e l a i n s i s - él a,N aide e l u j o s del i n l ó r l u ñ a d o 
t e n t e p r e s i ó n que so me h i z o , l o m a n - agente mi in ie¡ |>a . l . 
t uve en el m i n i s t e r i o dol I n i o r i o r . C o m o n o t a -ei apelo na n te m a n i f e s t o -

T e a q ú í o t r a v e r d a d . M . 

V I A S D I G E S T I V A S 
M . A M E D A D E J E S U S D E M O N A ? -

T F P T D , U . — T E L E F O N O in.A7 

n̂AAAAjVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VWVV' /WVWWWIA vw». 
En Maliaño. 

A punto de ahogarse. 

.15.", 
1!).°. 
po t, 
2 7 ' ' 

0 

95; 12.% 
75: 164 
75: 20.° , 

59; 2 í .n , 
50; 28.° 

50; ?,:>.". 

10.°. 
9(); 13>, 85; 
75: 17.°, 75; 
75: 21 . " , 50: 

50: 25.". 50: 2&ft 
50; 29.° , 50; m o 

50: 33:°, 50: 3 1 ° 

•>•> o 

4 i. 
18 « 

5!. 
55 
59. 

B a ñ i n d c - e a y e r en M a l i a ñ o A n t o ­
n io Reyes l í e s i l b e de 18 a f í o s de edad , 
cbrn'ieta del r eg i tm len to de Vaileuicia. 

M a l w . r o m o s que un M f d , de 7 a ñ o s de edad , e s t u v o a p u n i ó de a l i o g a r s e . v i é n d o s e 
l a d r e l o s hechos p o r q u e los que us - deO pobre R a m o s , que so e n c o n t r a b a en la i m i w é & i i l i d a d de ' n a d a r , a con-
ted ' f u é c o n d e n a d o , be v i s to con os- 1;l p a e r t a de! I b - u i m l . l l o r a n d o s o e n e n c í a de m i desvamaamie .n to . " 
p a u t ó que m i ó de ol ios fué s . i m e l i d i a m a r g a m e n l e . . a i a m l n -acaban e| ea- E l j o v e n Jo.JJé ^ \ Í Z Sfi a r r o j ó áil 
a l Conse jo de m i n i s l m s . Se h a b í a ' b i v m - de su p a d r e , so e m p e ñ ó en IT agua en a u x i l i o del s o l d a d o , y como 
r e p a r t i d o u n f o l í e l o papjf .s ta y u s t ed t u h i . i tres-ideneie, d é l d u e l o , cosa q u e . a q u é l no p u d i e r a c o n s e g u i r sus h f - m , " u p \ . 
d i j o : "Conozco a l a i d o r y lo v o v . á 

~.o; 
25: 

25: m 
25: 

25: 5;! 
25; 57.° 

100. 
80.; 
75; 
50: 
50; 
50; 
50; 

, 25; 42.?, 
25; IG.", 
25: 50 .° , 

. 25; 5 4 ° , 
25; 58 .° . 

O'. 25: 
25; K 

25; 50. 
25: 60.". 25. 

T I R A D A N U M . 2 . - A r m « l a r g a l ibre . 
D í a de t i r a d a — I i 7 de agos to . 
A i r m a . — L i b r e . 
D i s t a ncia .—200 m o l res. 
I ! ' 1 neo .—Como en la l i r a d a m'nne-

m a n d a r delo. i ior . . . M n b m c i ' s le d i i j 
m o s que no l o d e t n \ iese, p a r a n ) 
t u r b a r , l a u n i ó n s a g r a d a Alguno5? 
d í a s d e s p u é s se l e f e l i c i t ó p o r el 
Conse jo de m i n i s t r o s 

L u e g o , en m e d i o do l a e m o c i ó n de 
!a C á m a r a , e x c l a m a : 

— ¡ Y á osle h o m b r e se l e h a ,can­
den a do . . . ! 

M á s t a r d e , en ol ro m o m e n t o , m i 
d i p u t a d o d " la dereeba i n f e r n i m p e -

-Y M a l a - l l a i r ' 
M a l v y r e p l i c a : 

—Se m e lanza, a l r o s t r o el n o m -

a-^udió en soco-
] P o s a d a G a r c í a , 

l l e v é a é r ee fb . m a n i t a r i o s . i u t e n i o s . 
Los g u a r d i a s nmnie ipa . ' e s d e d i r a r o n r r o de los das A n g 

a su c o m p a ñ e r o u n a prec iosa c o r o n a qae l o g r ó saliva r lns . 
de lloi'es m i Jn ra l e s . E l c a r n e ' t á fu"- 1.••avadado i m n - d i a -

D •••canso en par. él i n f e l i z D i o n i s i o t a m e n t , ' a la. C l í n i c a de u r g e n c i a de 
R á m o s . a c u y a f a m i l i a r e i í o r a m i - d o n C i r í a c o \ ' oga . d o n d e f u é c ó n v e -

i íi -o 11 oj ni'.'n te as i st i<Io. 
F u é l l e v a d o a e i m i i n u a c i r , n a l H ó s -

nue~!ro s en t i do p é s a m e . 
Vi'VX'X, W W \t1' \ ' \ . \A\ ' \ 'VVV\' \ 'WV\'V'V, ' \ ' \ ' \ ! \ 'VWV\' \ \ \ \ HAOi 

A t r o n p l l a d a pop un ñutomóvi'. 

U n a m u j e r ' m u e r t a 
El a u l o i i i o \ i | 5!)9, p ' i u p i e d a d i¡e la 

T o j e r í a , ( ( ' r rasc i ie lou . a l r o p e í l ó , a las 
h r e ' d é f ' M a t . a - H a r i . So ha d i c h o eme cuatrej de la m i d e do f iyo r . en el pu.--
y o ; " h a b í a s ido a m a n t e d e ' l a s os hio v-• M d r i e d á s , a una h iu je j - H a m a -

pital de San R a f a o l . 

* fvvwwvwwwwwvw'v vv»' ywvwwwwwwvd 
Una Inauguración. 

Una sala de desinfec­
ción. 

PoísrV.mn. — b ' m í d e m í d e m . 
D i s p á ' i o s . - - T r e i n t a en T R C S f e r i e s 

de cl|;ez bala-;. 
P r i i 'L ' h a .—Nueve di,••fiaros, repa ! i -

do< en I ras sef ie^ de l i e s di^pa-rob ca­
da u n a . 

T n f n o . — P o r sor t i o. 
C l a - a f i e a r i ó n . — A l mayo?- n ú m e r o $2 
l i u n t o s . 

i M á t r í c u l a . — D I M Z p. s, l a - . 

E x c u r s i o n e s científicas 
O r g a n i z a n d o oslo A t e n e o u n a serie 

de e x c u r s i o n e s c i e n t í f i c a s y artística*.] 
p a r a o b r e r o s , t e n d r á l u g a r l a prima­
r a de e l l a s e l p r ó x i m o d o m i n g o a 
P u e n t e V i e s g o , y s e r á d i r i g i d a por el 
P . Car laa í l lo , q u i e n d a r á d u r a n t e Wj 
e x c u r s i ó n v a r i a s e x p l i c a c i o n e s geoló-
g i c a s y p r e h i s t ó r i c a s . 

A s i m i s m o p o d r á n i n s c r i b i r s e 103 HOü j 
c i o s y p e r s o n a s de ss f a m i l i a s . -

L a s i n s c r i p c i o n e s se h a r á n eri. W 
c o n s e r j e r í a de l a S o c i e d a d , c e r r á n d o s e ' , 
e l p l a z o m a ñ a n a , v i e r n e s , a l a s doce'' 
, L o s p r e c i o s de i d a y v u e l t a son los j 
s i g u i e n t e s : p r i m e r a c lase , G'BB; segun­
d a , 5'20j y t e r c e r a , 3'60. 

L a s a l i d a de S a n t a n d e r s e r á a laá 
dos y m e d i a . 

E l estado de f P a l a c i o Valdé&: 

Sigue la mejopía del 
ilustre enfermo. 

M A D R I D , 10 .—Esta n o c h e p e r s i s t í * 
la m e j o r í a q u e se h a b í a i n i c i a d o ' # 
e". es tado de l i l u s t r e n o v e l i s t a don 
m a n d o P a l a c i o V a l d é s . 

y o 
p í a s . S i n e m b a r g o , 
m á s - á M a t a - H a r i . L o 

y o n o v i j a -
j u r o ' sobre l a 

i m m m m m d m 

E N F E R M E D A D E S D E L A MTUF.P 
P A R T O S — R A Y O S X — D I A T E R M I A 

C o n s u l t a d« once a u n a . 
B U R G O S , 5 . — T L E F O N O 

da M . n i a . ( i g n o r a m o s su a p e l l i d o ^ 
( i n a d é Cabr / .mi de la Sa l . 

El v á . n i c o del aulomiAd'l reeofífí 
»wwvv ̂  «vvvv;Mâ â vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

M A l J K l l ) , 16.—.En 
Ai l l onso N I I I s o ' h a 
u n a n u e v a sala de 

A s i s t i e r o n a l ac to 

el I n s t i t u t o de 
i n a u g u r a d o h o y 
d e s i n f e c c i ó n , 
g r a n n ú m e r o do 

^ d o e t e r e s y e l s u b s e e r n t a r i o de Coher-
1 n.ovil .a,' tne iWrál M * ^ f a i e z A n i d o . 

D I A T E R M I A - C I R U G I A G E N E R A L , , , , „ „ . „ , , . . , . . . „ ( | ¡scl l l .st ís ol u ¡ r e ¿ l o r 
RKpec. la l is ta en p a r t o s , e n f e r m e d i a á « í ' i n q.,,,:,).,,. ,-1 

¿ * 1 n , m u j e r y v í a » n r t o a r l a s 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o 
J U E V E S , 17 D E «JULIO 

fl las Ginco de la íarrtB p.n la sala de 

T H E D A N S A N T - O R Q U E S T A MARCHETTI 
n las cínnn y meilíg; 

L a c o m e d i a e n c u a t r o a c t o s , e l p r i m e r o d i v i d i d o e n dos c u a d r o s d e LinA^i 
r e s R i v a s , 

O x x r r i t o 

Sdbs c r e í a r i o do II las once de la noclil. 
CoTuroBa1 de 10 a 1 y d e , 8 a 3. i i e r m i c i r a i y el d o c t o r P a l a n c a , 

grat is: San FranolBoo, 6, a la« A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 — T E L . 8-74 p c c l o r l a u v i n c i a ! de S a n i d a d . 
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s O b r a s ! 

•as C?,tóli(J 
^iiuocuartoj 
ns, del 2031'' 
mo, bajóla 
or Leconne. 
ie nionseño! 
de la Lnión l 
aente, otroi 

' que se tml 
irán: 
de las obî j 

>s director^] 
• seglares, 

vocaciones. I 
ilidad dé la 

•er para ; q J 
iádes no es-l 
fas obras? 
m obra pa-] 

jóvenes, 
es para ac-
del campo. 

frente a la;] 

0 y al aleo-

mujer en el| 
s masas ni-
liona!. 
3S se trata-1 
s de mayor I 

rales habla-1 
:s catálicos. 
lawwwwww I 
ó g i c a s . 

Santos SaJ 
1 íipostólica 
a d í a 12, la 
i c e p c i ó u Ar-1 

r e s i d í a "§n 

e c i d a dama 
c a r i d a d co» 
ciav 
o d o n Leani 
m á s parien-
¡ e r o pásame 
^ n a c i ó i i i 
w w w w w v W * 

17 O E ¿tódfi DE 1C2.1 

i t a n d e r 

s científicas 
o u n a serie 
y artísticas 
JC l a prime-

domingo á 
i g i d a poret 
d u r a n t e l3| 
.ones geolÍH 

ñ r s e 103 BO-
i l ias.-
t a r á n en ̂ 1 

cerrándose 
a las doce 

i l t a son- los 
G'BS; segun̂  

s e r á a IaS' 

Valdég; 
•ía del 
mo. 
é persist í^ 
I n i c i a d o ' W i 
5ta don Ar^ 

a de baile.-

i e t t i 
n v m % 
i de L i n ^ | 

í la nocUl. 
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A Ñ O X I . — P A G I N A 3 

L a política del Direc orlo militar. 

g e n e r a 

í a 2 2 . 
L a « G a c e t a » 

M A D R I D , lü .— -La « G a c e t a » de h o y 
E l Consejo S u p e r i o r F e r r o v i a r i o . el ni que en - oí Congreso S i n d i c a l i s t a 

/• Se r e u n i ó esta m a ñ a n a e l Conse jo e s t a b a n ¡ j e p r e s e r n t a d ó s m á s de ve in te 
: Ss.upenar l - e i r a v i a n o , ba jo l a p res t - m i J l o n e s de o J w w o s y que . los t emas DUblica l a s s iguientes disposiciones' . A-oriUMurm, u a m 

R e a l orden autorizando^ a l j d i r e c t o r Ĵ 11̂  ¿ Í L ^ ; 1 " ' ' " 1 . v i v ' . T ' . s .iiibsecr6ta- m á s impoitanitos. que -se discutieron 
h o r a s y 

t a m b i é n que h a b í a v i s i t a d o 

Después de un gran desfalco, 

a n z a n a r e s t u v o q u e p i g n o r a r s u 
a g a r e! h o s p e d a j e e n 
n S e b a s t i á n . 

p r !a ftiós poderosa del h m n -

¿eneral de C o m u n i c a c i o n e s p a r a que n o de F o m e n t o , q u i e n d i ó las g r a c i a s 'fute-ron l a j o r n a d a de ocho 
S m p o n g a los n o m b r a n u c u i o s que n a - ' - i i n o m b r e den D i r e c t o r i o p o r l a l a b o r r e l ac iones con R u s r á . 
% U Í U - UoeA'-cp o o r R. n . o R . D. e n r e a l i z a d a por M Consejo y que s i r v i ó D i j o l a m b i ó n que h L ~ 
¿ •personal del C u e r p o de C o r r e o s , de base ,.,1 d e c i o t o i v e h - a t e m c n l e f l r - P r a g a y A h - m H u i a . man^fes ta r ido # 6 

Otra R e a l orden c i r c u l a r de l M i m s . m a d o p o r e l Rey , con c u y a d iapos t - la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l i s t a a l e m a n a 
lerrio de G r a c i a y J u s t i c i a , d i c tando c u m , de u n a vez para siemipre, sé 
T t r i a * nara l a a p l i c a c i ó n del R e a l de- s o l u c i o n a ej i m p o r t a n t e a s u n t o de los 
¿rfto de a m n i s t í a e i n d u l t o g e n e r a l f -e r rocar r i l es 
api a del corriente.: + . K I s e ^ o r - M a d i w n h a r r e n a le c o n t ó s -

n t r a R e a l orden de l Minister io . Üe; tü .f;n nombre dea Cohsejo y ac to se-
ln G u e r r a concediendo e l plazo de f » ' ^ f r o i . r o el g e n e r a l V i v e s , con-
in mes p a r a que p u e d a n acogerse a R u á n d o s e l a m u m á n . 

S heneticios del c a p í t u l o X de l a l e y '5 seil10r AJexandre se l a m e n t ó de l 
£ S ¿ e c T u S e n t o . los r e c l u ^ , ^ . 5 f a z o que concede e l a l u d i d o 
necientes a l reemplazó ^ e l iaño. ac tu ; p a r a i n c o r p o r a r s e lias C o m -

, 7i ^n , p a í l í a s a l r é g i a n e n f e r r o v i a r i o , l o c u a l 
agregados a l m i s m o , hace ¡ impos ib l e , para, m u r h a s , adop-

Fallece el conde de P m o ^ l . t a r un acU€rdo ,'.„ ^ ,f , , | t¡ l l ( , p u ¿ 
H a muerto ^ f ^ 1 ^ p o r sus regflamentos t i enen q n o ' h ^ 

'diputado c i e r v i s t a d o n J u a n P a v í a y, ^ hv. Convaca to r i a s con do í 
F e r n á n d e z R i c o , coime de F i n o n . , . de a n t i c i p a c i ó n p a r a las j u n t a 

E r a teniente coronel r e t i r a d o de ca^ 
h a l l e r í a . . v 

Actuó en p o l í t i c a como a m i g o p r e d i ­
lecto de C a n a l e j a s . 

L u e g o expl .k-ó él incrcte .ñte de los fe-
p re sen tanh - s C a s c i é t á s , c u n t í a i o s enr -
í e s ac d e e l a í ü la m a y o r í a tic .os . le lo-
gados , .siendo e>la lo causa de que se 
q u e d a r a i i i s i n i - e p r c s e n í a c i ó n en l a s 
C o m i s i o n e s . 
Ivvw/vvvvvvwvvvvvvwi/vv̂ vvwvvvwvvw^̂  

El día en Bilbao. 

Una desgracia y 
detención. 

u n a 

T i m a d o r tíetefiido. 
B I L B A O , , ir. .—Luis A i m l i a d o d a 

dos meses 
tas e x t r a ­

o r d i n a r i a s , en las c u á l e s h a de t r a ­
t a r s e ej i ng re so o no en e l n u e v o r é ­
g i m e n -

Se l e y ó u n a . m o c i ó n del Consejo l i a - S i l v a , c o n o c i d o t i m a d o r p o r t u g u é s , 
Muerto é s t e , p a s ó a l a s A l a s c o r r e r - m a n d o l a a t e n c i ó n dcil D i r e c t o r i o so- h [ { , a m > r | u . . l o i e n i ' ! , , a l apearse d e l 

Vadoras. ^ r e l a n m m ^ i b i l i d a d de a p h e a r esa , - i c , i 
Despacho en l a P r e s i d e n c i a . p a r t e de i a ley, rio a d o i p t á m i d o s e a c u e r l'FÍ*niV1'a ue ^ a m m ! • . . po j iqs agen-

Kn la P r e s i d e n c i a e s t u v i e r o n boy do a l g u n o en d i c h o s en t ido . l e s d é V i g i l a n c i a .-ricn .'S C i r a m a n s 
tíésipachando con el a l m i r a n t e M a g a z , Se a p r o b a r o n los i n f o r m e s p a r a l a y C a s i r n , en él iiuMinndo en que el 
ios ^ibsecretarios de E s t a d o y Gober- c o n s t r u c c i ó n de las nuevas l í n e a s de 
¿jibión. C a b a l l a s a F-uenbe . \ i - o d o r y de C á -

i;i secretario de l D i r e c t o r i o , g e n e r a l ceros a T i n j 11 lo y T.ogrosan. 
Noiiviilas, r e c i b i ó l a v i s i t a de los ge- F i n á l m e n t e se h i z o l a d e s i g n a c i ó n 
n e r á t e s Hurguete y A r j o n a y del go- de secciones en que h a de d i v i d i r s e 
beraador de B a d a j o z . ^ e l Conse jo S u p e r i o r F e r r o v i a r i o , a p r o -

E | presidente i n t e r i n o c o n v e r s ó c o n l i á n d o s e l a o r g a n i z a c i ó n de las de E x -
los periodistas, d i c i é n d o l e s q u e h a b í a p l l o t a c i ó n c o m e r c i a l , Caja y C o n t a M -
cmiferencia J > n u e v a m e n t e con el m a r \U ind; que c o m i o n z i a r á n a F u n c i o n a r 
n a é s dio Es td l l a , q n V m s e g u í a m o s - i n m e d i a t a mente . 

. tráadose s a t i s f e c h í s i m o de s u - e s t á n - M á s dispos ic iones de l a « G a c e t a » , 
c i a y viaje a M a r r u e c o s . BÍ p e r i ó d i c o o f i c i a l de hoy p u b l i c a . 

U n a d e l e g a c i ó n . •••.'.re o t r a s las s i g u i e n l e s t l i . spos ic io-
E l subsecretario de l a G o b e r n a c i ó n nes: 

•ha delegado en di d i r e c t o r g e n e r a l de N o m b r a n d o t e s o r e r o - c o n t a d o r de l a 
Comunicaciones l a Pie.-mb-ncia, de l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a de V a . l l a d o l i d 
Junta Cential . de T r a n s p o r t e s . a d o n J u a n B l a n c o P u e r t a , p o r t r a s -

Calvo Scte'o a d e s c a n s a r . t adn r r ^ i l a m e n t a r i o . 
E n ol r á p i d o de A s t u r i a s l i a s a l i d o N o m i b r a n d o jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 

citado Silva se dirigía al café de 
Amaga, en coimiiañía d» un señor 
a íinLen quería dar el manclo limo 
de las misas. 

ingresará en !a cárcel de Larrí-
naga, donde sufrirá ^píriíceña. 

Caída tíesgraciada. 
Santiago Anturiano, habitante en 

Scslao, se cayó a n o c l i e de un co­
lumpio que eStá inslalado en la 

campa, del citado piidi-ln. 
Fué traído al Hos^itaJ de Basur-

to, dófljdé se le apreció una herida 
conlusa en la cabeza, con huiidi-
mienlo del frontal, Cünlu.sicnes gc-

com d i r e c c i ó n a S a n Estciban de Pra>- de p r i m e r a clase dcil Cuenpo de a b o - . n e ; a l i z a d a s y c o m i m e i ó u c e r e b r i M . 
E n g r a v e e s l a d o í í ^ e s d en u n a 

sa l a d e c i r u g í a . 
•VVi'VVVVVVVVt'V«'VA/VVVl«AAAA'Vt ' W V W V W V W V W V W 

Mal augurio. 

vía , donde p a s a r á el ve-rano, el d i r e c - g a d o s del E s t a d o , a d o n J u l i o M a ­
tar 'gene raíl de A ó m i n i s t i aci('m l o c a l , fui ecos. 
don José Ca lvo S o t ó l o . •• De I n s t r u c c i ó n p ú b U c a . — A p r o b a n d o 

•No hay l i c e n J a s en H a c i e n d a . el p r e supues to f i a ra r e a l i z a c i ó n de las 
E l Directorio m i l i t a r , en a t e n c i ó n a o b r a s necesa r i a s en la A c a d e m i a dé­

la c i rcuns tanc ia de b a i l a i .íe i m i p l a n - San F e r n a n d o . 
tá i idesc las reformas o i g á n i i c a s de- C o n c e d i e n d o la c ruz de A l f o n s o X I I 

cretadas recientemente en los cen t ro s a d o n A n t o n i o G a s u n . 
y depend-encias de M a d r i d y p r o v i n - v̂ /vvvvvvvwi/vvvwí/vvvvvvvwvvvvaw 
das . dependientes del! M i n i s t e r i o de 

p á r f i t e n d a , l i a d i spues to que no se 
concedan p o r d i c h o M i n i s t e r i o p e r m i ­
sos de verano, , h a s t a que , i m p l a n l a -

iueva York será devas-

0 0 D i c e n de F i l ade l - f i a que e l p r o f e s o r 
de A s t r o n o m í a .Mr. T o d d , b a p u b l i c a -

Vias Jas .naíormasl . . m.arc l t ion norm'aU- e x P o n e e n s u s S a l o n e s d e H e r - Ull t r a b a j o en e l que a f i r m a q u e 
p ü i t e todos los s e r v k n s . n á n C o r t é s , n ú m e r o 2 u n a e x - cp é p q e a m í e j a h a Nm.-va Y o r k qne-

E l Consejo de a y e r . t e n s a y v a r i a d a C o l e c c i ó n d e d a n i devas t ado p o r u n t e n . m o l o m u -
A las siete de la t a r d e se r e u n i ó e l V f l „ f : r l n < , v o b v i o - o q d p t « ^ d e i V cho m á , s terrible que el que r e c i e n t e -

Ehireoforio p a r a c e l e b r a r Consejo en v e s U Q O S y d O l l g O S u e l d . I U O y Mi, | i ¡ i . , ,! . . 
n o c h e . 

te -mi í inó a l a s nueve 
la Piosidencia. 

• Iba r e a n i en 
títóños c u a r t o . 

A-ist ienm a l a s d e l i b e r a c i o n e s i o ­
dos los vocales y el subsecj re tar io del 
Trabajo, de c u y o d e p a r t a m e n t o se 
despacbaron a sun tos de t r á m i t e . 

E l Consejo e s t u d i ó a l g u n o s p r o y i c-
tos do decreto p a r a el a c o p l a m i e n t o 
do los mievos presupuies tos a l a s ne-
Cosldades de los d i s t i n t o s M i n i s t e r i o s . 

También e s t u d i ó Ja c r e a c i ó n de aJ-
gunos o r g a n i s m o s b u r o c r á t i c o s , . que 
por p r i m e r a vez se h a n i n c o r p o r a d o 
a l a ley e c o n ó m i c a . 

M á ^ i s u n t o c o n s t i t u y e u n a í a h o r 
obstante p r o l i j a , t e n i e n d o n e c e s i d a d 
W dedicar a ellas n u m e r o s o s Couse-
m> cóu objeto de a c o m e d a r a los f u n -
p m a í T i o s s e g ú n o r d e n a n l a s d i s p o s i -
cmiies de la v igen te l e y de C o n t a b i l i -

Se a p r o b ó u n p r o v e c t o do dec re to , 
¡ M a n t e , , i c u a l se' m a d r í i c a e,l a r t l -
ciuo 187 del C ó d i g o de J u s t i c i a i n i l i -
W> 60 la p a n e r e l a t i v a a la d i f i n i -
ciori dtH concepto de d e l i t o c o n t r a l a 
PrwDiedgd. 

'K'l D i r e c t o r i o s-- e n t e r ó .de las nue-
•ls '••anaaie.-p iones e n v i a d a s p o r SU 

Residente, t o d a s r e d a c t a d a s en t.ér-
g O f sa t i s fac to r ios , u-v, l a n d o l a 

' ente inupres-lón ' q u e a m e d i d a 
" ^ ' - i i " sn v ia j e |e p r o d u c e n l a d i s -

Gipma de 1 

ConsíOi i ta de doce a dos. 
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l i l i l í h ñ M ü F l I l K l l 
A B O R D O 

C e m u l t s -de dde-z a dos. 

ex-
a 11 g 

R e h a b i l i t a n d o i r a s t í t u l o s a c a d é m i ­
cos en i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

D i s p o n i e n d o cese en su c a r g o ac­
t u a l e l d i r e t o r de l a Escueila de Tellé-
g i ra fos y m o d l f i i c a n d o e l r e g l a m e n t o 
p o i q u e l a m i s m a se r i g e , en c u a n t o 
a l d i r e c t o r y je fe de es tud ios se re­
fiere. 

N o m b r a n d o d i r e c t o r de l a m i s m a a 
d o n J o s é P u r e d a . 

iConcediendo g ra t i f ioac ic -nes a los 
g e n e r a l e s . de l a A r a ñ a d a que f o r m e n 
p a r t e del T r i b u n a l S u p r e m o de Guei-
n a y . M a r i n a , de 4.(300, 3.(100 y 2.000 
pesetas, s e g i i n sean: a l m i r a n t e s , v i cc -
a t m i i a n l í - s o c o n t r a b n i r a n t c s . 

G o b e r n a c l í n . — G o n e e d i e n d o a u t o r i ­
z a c i ó n a l d i i ec to r - g e n e r a l de l C u e r p o 
de Correos , t i a r a ,que p r o c e d a a l n p m 
b r a m i e n t o deil p e r s o n a l y p r o p u e s t a s 
de ascensos-, c o n a r r e g l o a l a escula 
q u e e x i s t í a . 

D i s p o i i i i e n d o que los a s p i r a n t e ^ d é 
ía l o c u e l a de C r i m i n o l o . d a que l i a \ ; i i i 
sid,o s u s p e n d i d o dos veces, no p u e d e n 
v o l v e r á t o n i a r pa r t e en n u e v a s opo- M é d i c o e s p e c i a l i s t a e n enrermedadea 
s i c iones p a r a d i c h o C u e r p o . de l a i n f a n c i a . 

S e n t e n c i a abso lutor ia . C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. 

... v . , : x 2 - Sss?cS¿a . í t s : •-'«-•7 < - « - i>-t«-«o„o ,.33. 

de todas olases y formas os 9rml 
plata, p l a q u é y mqus l . 

«LMOS DT?. E S G A : L A = N T R . N U M E R O I 

N u e s t r o co lega " E l P a í s Vasco.1 p u -
hl'iicó a y e r es ia i n f o r m a c i ó n que le 
e n v i ó s u co raesponsu l en M a d r a d , r e ­
l a t i v a a l a e s t a n c i a ' e n S a n S e b a s t i á n 
de M a n z a n a r e s , , el a u t o r de l desfaJ-
co de m i l l ó n y m e d i o de pesetas a l a 
condesa de NMebla. 

— ¿ C o m o es pos ib le que d u r a n i 1 o n ­
ce di-as p e r m a n e c i ó l e us ted en u n a 
i n i d a d t a n r e d u c i d a y n o le h a y a n 
«¡•L.scubierto? 

—Pues L.-o es -lá r e a l i d a d . Y he de 
liUta-r presente que no t r a t é de o c u l 
t a i m é y que infc v i ó t o d o e h m u n d o . 
Y o s a l i de M a d r i d e l d í a 29 y e l 3U l l e ­
g u é a S a n S e b a s t i a n . Míe d i r i g í desde 
la e s t a c i ó n a l a f o n d a .«La V i z c a í n a » , 
donde me b o . i p e d é . 

— , . ! n ó us ted n o m b r e supues to? 
V a c i l ó u n m o i : : : . : t o M a n z a n a r e s . Y 

d-ijo: 
— N o r e c u e r d o . E l m i s m o d í a de m i 

l l e g a d a , d e s p u é s de a l m o r z a r , s a l í - de 
l a f o n d a y t o m é c a f é en el esta.M eci-
i n i . - i i t o que h a y a l l a d o de R o y a l t y . 

—(•Dice us ted e l c a f é det R h i n ? 
— ¡ Y o c r e í a que se . l l a m a b a N o v e l -

t y ! P u e s b i e n ; c u a n d o e n t r é a l c a f é , 
po r l a p u e r t a que da ca s i f r e n t e a la 
a v e n i d a de la L i b e r t a d , m e s e n t é en 
una m e s a a m a n o i z q u i e r d a . J u n t o a 
Ja mesa an te . a que y o me e n c o n t r a ­
ba b a b í a u n g r u p o de seis .o s ie te pe r ­
sonas. Como e s l á h a m o s t a n p r ó x i m o s 
b a b l a m is de d i v e r s a s c u é s t i p n o s y a 
eso de l a s seis t u v i e r o n n o t i c i a « d i 
l o m í o » . A q u e l l o s s e ñ o r e s c o i n e n t a f o n 
el hecho. Y o m e q u e d é e s c u c h á n d o ü e s 
a t e n t a m e n t e , c o m o us ted c o m p r e n d e ­
r á áil t r a t a . i s e de raí. Tino de aque l lo s 
ca l i a l i e ro s , a l poco r a t o , d i s c r e t a m e n -
l e , mi - s e ñ a l ó . Y o c r e í en a q u e l 1110-
anento q u e q u i e n e s f o r m a b a n l a re ­
u n i ó n e r a n p o l i r í a s . T a n c o n v e n c i d ) 
es/tuve de e l l o , que , d i r i g i é n d o m e a 
q u i e n c o n d i s c r e c i ó n m e h a b í a s e ñ a ­
l a d o , e x c / a m é : 

— ¡ S e ñ o r e s , y o soy! E s t o y a s u d i s ­
p o s i c i ó n . L l e g a r o n e n a q u e l l o s m o ­
m e n t o s v a r i a s pe r sonas i r á s , que m o 
r o d e a r o n . H a b l a m o s e x t e n s a m e n t e y 
c r e í , con t o d a firmeza, q i 8 a l i n t e n ­
t a r m a r c h a r m e m e d e t e n d r í a n . Pero, 
no o c u r r i ó a s í . S a l í a Ja t e r r a z a , p e d í 
« •e rveza y p e r n i i i n e r í en aque l ^ t t i o , 
c r e y é n d o m i e v i g i l l a d o . Sup ise," n u e v a -
miente , que e s p e r a b a n q w comenzas-e 
a, a n d a r p a r a p r o c e d e r a m i -deten­
c i ó n . A l a s ocho y m e d i a m e l e v a n t é , 
m a r e b é a casa d ^ n a c i ó y 'nadfe me 
m o l e s t ó . A l d í a s i g u i e n t e a v e r i g ü e q u e 
en t r e a q u e l l o s s e ñ o r e s h a b í a a l g ú n 
p e r i o d i s t a . D e s p u é s n o vcé v i a a q u - I 
( a t é . P a s e é c o n s t a n t e m e n t e p o r l a 
a v e n i d a , e n espec ia l y p o r los s i t i o s 
nia.s e é n i rictus: poro y a n o ínüg gen t é 
e n n i n g ú n c a f é , s i b i e n , corno us ted 
c o m p r e n d e r á por' m i s m a n i f e s i a c i 1-
nes, n a d a luce p o r o o u l t a n n e . 

—(.Quié ca l l es e r a n l a s que c o n m á s 
frecui-mcia r e c o r r í a us ted? 

— S a i ía d e l a f o n d a e i n v a r i a b l e -
nuenfe entra .ba p o r u n a ca l le que creo 
se Pama de Sáin M a r c i a l , me d i r i t r í a 
a l a C o n v h a y d u r a n t e a l g u n a s h o r a s 
de l a í n rd ip . m e sen t aba en u n banco . 
D e s p u é s , p o r l a a v e n i d a , iba a -la Z u ­
r r i ó l a , donde p a s é n -uchas h o r a s , 
(auzal^a p o r f r e n t e á ] Gobie rnQ c i v i i , 
,ffe ñe ra : ! m e n t e , p a r a e n c a m i n a r m e , 
desde la a v e n i d a , a a q u e l paseo. Des­
de é s t l m e m a r c h a b a a casa. E s t a v i ­
da, t a l i c o m o se l a i n d i c o , l a h ice el 
d o m i n g o y el m a r t e s . E s t u v e sen tado 
v a r i a s v. - f r e n t e a l G o b i e r n o c i v i . 
C o m o p a s a J - í . con g r a n f r e c u e n c i a p o r 
l a a v e n i d a , los cocheros d é « p u n t o » 
que h a y e n l a •esqu ina dp la c a l l e ' d e 
G a r i b a y , a l y e n n e p o r a l l í m u y repe ­
t i d a m e n t e , me. c o n o c í a n , c o m o c l a r a ­
m e n t e p u d e o b s e r v a r . 

L o s d í a s s igu i ien tes a l l ó n e s e s tuve 
preferen tenm-nte s en t ado en l a Z u ­
r r i ó l a y en los bancos de l a C o n c h a . 

Pneu-u.n t a m o s Épi s e ñ o r M a n z a n a r e s : 
—^.Xo t u v o u s t e d n i n g n e n c u e n t r o 

n i le o c u r r i ó inc idente de terminado? 
— N a d a , abso lu tamente n a d a . D u ­

r a n t e e l t iempo que no e s t a b a en l a 
Z u r r i ó l a o e n l a C o n c h a , todo lo v i ­
s i t é . • 

— D i j e r o n que h a b í a u s t e d t r a s p u e s ­
to l a f rontera . 

—No; p e r m a n e c í en S a n S e b a s t i á n 
todo e l t iempo, en absoluto. P u e d e us ­
ted dec ir que el m a r t e s , c u a n d o s a l í 
de S a n S e b a s t i á n , p a r a M a d r i d , e n 
e l expreso de l a s c u a t r o de l a t a r d e , 
estuve en l a e s t a c i ó n desde m e d i a ho­
r a antes de l a s a l i d a , p a s e a n d o p o r 
el a n d é n . N a d i e me di jo n a d a y a q u í 
m e tiene us ted , e n l a v i l l a 35 corte.) 

« «, » 
R e a l m e n t e l a p o l i c í a d o n o s t i o a r r a — 

que no es n u m e r o s a , puesto que solo 
d ispone de 28 h o m b r e s p a r a todos l o s 
c - m p l i c a d o s serv ic ios—no tuvo l a •for­
t u n a . P e r o es d i s cu lpab le todo porque' 
l a p o l i c í a b u s c a b a a u n ' a d m i n i s t r a d o r 
fugado con m i l l ó n y medio de pese-
l a s , bien vest ido, con bigote y c r e y é n ­
dole en p o s e s i ó n de r e c u r s o s abun-< 
riantes'. N ó po3Ia' s o s p e c h a r que u n 
desconocido a l o j a d o en u n a m o d e s t a 
c a s a de v i a j e r o s y que tuvo que p ig ­
n o r a r u n re loj a l a p a t r ó n a p a r a p a ­
g a r e l hospedaje fuese e l M a n z a n a r e s 
fugit ivo. 

A d e m á s , M a n z a n a r e s , se c u i d ó bieri 
a q u í de o c u l t a r s u v e r d a d e r o nombre., 

L a estafa a la Condesa de Niebla. 

El Banco de España 
resultará perjudicado 
en importantes canti­

dades. 
M A D R I D , I f l . — E l J u z g a d o d e l d i s -

t í i t o del Centro c o n t i n ú a s u s a c t u a ­
c iones en el a s u n t o M a n z a n a r e s . : 

H o y t o m ó d e c l a r a c i ó n a v a r i o s a r l s -
t o c r á t a s . 

D e l a s a c t u a c i o n e s parece despr^n-* 
d é r s e q u é el B a n c o de E s p a ñ a va'' a 
r - s u l t a r s e r i a m e n t e p e r j u d i c a d o , pues 
M a n z a n a r e s s a c ó repetiefas veces i m ­
portantes c a n t i d a d e s fa l s i f i cando l a 
firma de l a condesa . 

C o n este mot ivo se h a h e c h o u n á 
d e s i g n a c i ó n do per i tos c a l í g r a f o s , cu* 
y 7 d i c t a m e n se e s p e r a con i n t e r é s . 

¡ 1 . MHTORRHS 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 

B A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A d e 11 a 1 y d e 4 a 5 

S A N I F R A N C I S C O , 2 3 - T e l é f o n o 3-48 

*VVVVV«VWVWVl't/l̂ VvVV\'VVVVVVVVVVV\̂ VVVVV /̂VVWW 

En una feria. 

Protesta contra un gra* 
vamen. 

FERROL, 16.—En la importante 
feria de ganado celebrada en el in-

i B c d i a t o Ay 111 Jt a miento de Narón, 
9 | 11 piaron a hacer transacciones 
los ganadiet'os de distintas parro­
quias, por no'querer pagar el gra­
van •en de báscula por el peso 'd€( 
' v 'a res, dispuesto por el Direc* 
torio. 

Esto causó gran trastorno entr^l 
los campesinos. 

El delegado gubernativo, q u e es* 
taba presente, denunció el hecho a i 
soborna¡lor civil. 

Direc tor de l a G o t a de L e c h e . 

R a i m u n d o F - a i e r n . acusa t ln de Lesio­
nes p r o d u c i d a - ; p o r u n a u t o que con-

(jf; . ; "~ 'as t r o p a s , ] a o r g a n i z a c i ó n ¿ u c | a 

P^Sk)nesCtÍVü,S y lü s ¡ t u a c i d n de las E l ' f i s c a l r ^ . l r ó l a a c u s a c i ó n c o n t r a 
^ T a i a b i i é n ^ W /procesado, sienido . 

d ía 

GARGANTA, N A R I Z Y O I B O S 
C o n s u l t a de 11 a 12 (Sanator io 

W - c S f ? ! ' a , i f i ? 01 P r o ^ d c 1 n í ( : en1 m e n t e p o r . el" Consejo de g u e r r a . l i é D r . M a d r a c o ) ; de 12 a í y de « - i ú< 
22 es tar en ^Iac lr ,d el d e f end ió^ H ten ien te de A v i a c i ó n " d o n w-^o.rar .̂.__tf.t;F;.---otvt' ;. % 

v Anido y Ncuv i la s -
genera l M a r t í n e z A n i d o h a cele­rado 

Antonio Vidal! Moya v̂vvvvwvvvwvvvvvvvvwiaaa/̂ ^ 
Los a m n i s t i a d o s . llIhlffN fllft S A » 1 » ^ " T r a j » » 

Dieen de T e n e r i f e que 1 -do de l y * « d e s d e 75 p e s e t a s . 
< m a r ¡ o l i r ? a e n t e v i s t a con e l se- v f | ,1 |K,-s ,íA¡,,,,ei); hún s a | i d o (lc H e c h u r a s y f o r r o s , d e s d e 50 p e s e t a s . 
Vitas D i r e c t o r i o , gene ra i l N o u - p y 

M e l q u í a d e s a M o n d a n z . 

d ú r i ' / ^ ' í ' ' ' " 01 ha i lnea r io de M o n ­
to mS •'•''fp <Ui] Vnrrvúo re.furanista 

1 " 1 's M v a r e z . 

•francés KAiglei 
'uerievenitura don Migue-l de U ñ a - R U A M E N O R , N U M . 3, 2 . ° D E R E C H A 

I'-mI..» 1̂ 
^ v x ^ ^ l ' ' t e n n i n a r á su y e r a n e n . 

m u ñ o y R o d r i g o S o r i a no, des- ' in l ia i - -
cajQidp en etl p u e t i n de La L u z , de 
•'(eran ( á n i a r i a , hoepodapdose en o l 
horej M e t r o p n j . 

Dfeejde d i c l i i i p u n t o se d i r i g i r á n a 

• i v v V V V ^ V W V W V V V V W i A ^ V V V V V V V V V W V W 

" " ' ' l á r i / , n í a - r e l i a r a a A s t a - F r a n c i a , s i endo pro-bable íij-en su re-

M E D 1 C O 
enfermedades de n i ñ ó n 
y p u l m ó n . 

X y E l e c t r i c i d a d m é d i c u . 
Atara,ÍIoras de once a u n a . 

J ! ^ a " a 8 , 12, l . o . - T e l é f o n o 10.62, 

Con8uita de 

Rayos 

s i d e n d a en P a r í s . 
E l v ia j e de B s r e n g u e r . 

J'V g e n e r a l B e r e n g u e r s a l & á p ' á r a 
F r a n c i a en el .--.•gundo r á ^ j t l e de tna-
ñ a na . 

Cisenta L a r g o C a b a ñ e r o . 
Lai- í jo Cai .-ai leru, que ha r e g r e s a d ó 

d e s p u é s de h a b e r t o m a d o p a r t e en l a s 
d c l i i b c r a c k i n o s de l Congreso I n t e r n a ^ 
ó i o n a l S indica-as ia y en j a Confer iMi-
t i u In t íe i -m 

• 1 i jor fio 1 w m m 
S s i o r ' v i c i o íx d o m i c i l i o 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en e n í e r m e d a d e a de nlfti»; 

C o n s u l t a de once a u n a . 

r 
' ' ' ^ n . '>áL ( H e r -
' " ; . : ; ,a . • ,• 1 a c e n 

cx - i .us ivaui fcuie : 
P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s y 

C u e n t a s de c r é d i t o c o n g a r a n ­
t í a d e fincas. 

I d e m d e v a l o r e s , s i n l i m i t a ­
c i ó n d e c a n t i d a d . 

C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , bas ­
t a c i n c o m i l pesetas . 

E N L A C E N T R A L ( T a n t í n , 
n ú m e r o 1) se h a c e n n r é s t a m o s 
de r o p a s , a l h a j a s y l a s opera­
c iones d e l R e t i r o O b r e r o O b l i 
gator io . 

E n l a C a j a de A h o r r o s , i n s ­
t a l a d a e n l a S U C U R S A L , se 
a b o n a h a s t a m i l pese tas , m a ­
y o r i n t e r é s q u e l a s d e m á s C a ­
j a s l o c a l e s . 

L o s in terese s son abonados 
s e m e s t r a l m e n t e : e n j u l i o y e n 
enero , Y a n u a l m e n t e d e s t i n a 
e l Conse jo u n a c a n t i d a d p a r a 
p r e m i o s a los imponente s . " 

A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A S C O . N U M . 9 . — S A N T A N D E R 
wwvwvvwwvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv̂  

ftBEBlOO 
Cspeoial lsta en enfermedadM Mo alA. 

C o n s o l t a d e once a u n a , 
C A L L E D E L A P A Z . 2-3 .«—Tel . 10-1 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
M e d i c i n a y c i r u g í a de esta e S p e d a f U 

d a d . — R a y o s X . — D i a t e r m i a , 
C o n s u l t a , de 11 a í , Saoi F r a n c t ó c c í i 

2 1 . — T e l é f o n o 10-31. 

SAIA/ATIO 

Horas de oficina: Da nueve a í 
P u r g a n t e I d e a l 

file:///Uind


17 D É J U L I O D É m i 

n u e s t r o s c o r r e s p " ¿ n í ^ I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 

" P u e b l o C á n t a b r o " e n 

agrada b v o r 

i n d u s t r i a l e s j qiue lo s o p o r t a n c o n 
g r a n fe ' y r e s i g n a c i ó n . . 

La h o j a , que e s t á firmacla p o r t o ­
da l a J iunta d i r e c t i v a , ( m e n o s p o r e l 
. ' •cere tar io) , a n u i i c i a _ p a r a el p r ó x i m o 
d o m i n g o l a t i r a d a de un nuevo sema­
n a r i o , q u e s e g u i r á la n o r m a de c o n ­
d u c t a qiue debe s e g u i r un p e r í e d i c o 

s á b a d o s , p o r ca- qlue def ienda an te t o d o y sobro t o d o , 
aere ios y casas p a r t i c u i a r e s , ,]üs i n t e ñ e s e s de sus asociados , 
t a n t o p o b r e . . , La o p i n i ó n s ana y los socios de r t c -
a.toienie c i e c m o s (jue en p r i - j 0 c r i t e r i o a p l a u d e con g r a í a ca!.)•.• l a 

. p r i r , ' - | i n i ( i , i | < - i ^ i;., f u t r a d a . d e t e n n i n á c i r n de la J u n t a d i r e c t i v a 
L x t i n c : b : i oe Ja M e n d i c i d a d , p o r Ips en l a p o b l a c i ó n a esos v a g a b u n d o s tie A s o c i a c i ó n de V e c i n o s de R e i -
e e í i o a e s s imulantes : . ^ ^ , ,, ( . , , . . \ y u ; r í a m esi'.:is, y a l o s pd,- nota. 

i d e l Cast i l lo , , alcaide' ' bres que sean "verdaderame.r i te necesi- Ce ". n c o n - u r s o do 'jo"os. 
tte A y u n t a i n i i e n i o . f ados , y . de l p u e b l o , debe soña.lá;: sei>es \\\\ d a n i l n g o p a s a d o se c e l e b r ó en 

na- A l a r deil R e y un g r a n ccucUrso de 
e;a be oís ion m o t i v o de las fiestas que 

U n a J u n t a m u y n e c e s a r i a . 
Con el íln- de a c t u a r c o n s l a n t e m . M i i c 

en el b i i i ' l i c o fin p a r a ed c u a l son 
noiub i -ac ic t , h a q o i é d a d o f o r m a d a l a 
J u n t a de i J | í o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a v 

duce a h a c e r u n a L s p a ñ a g r a n d e , 
p r ó s p e r a y 'feViiz. 

Con esto y con e l h i m n o a l a b a n ­
d e r a e s p a ñ o l a , c a n t a d o p o r los n i ñ o s 
c o n m u c h o g u s t o y a r m o n í a , t e r m i n ó 
t a n h e i m o s o ac to , que r e c o r d a m o s 
g r a t a n v . n t i " .- -

E L C O R R E S P O N S A L 
O n í ' a i i e d á , j u l i o 1924. • 

- f - * * 

D E A N I E Z O 

D o n - l l ; , - if; 
piH'-i-dení.c de 

y a 
a m e n t é n 

- j e s e ñ a J á 
, j / o n -Jt-.o. I b a n a, j u e z de p r i m e r a íu i [u<.•{«• a | mû.J a c u d a n deter: 

I i i . ; l a i i c i » . ¿Q^ difás a recoger la Jinv)sn.a. ou 
L o u . rm- , . ip RcA-uelta, c u r a p á r r o c o . J i m i a de E x t i n c i ó n pueda d a r l e s 
' Hyi V ••,.> ) R p v n e l t a , ruádfcco t i t u l - r . r a í a , l u - v a r esto a 1.a i 
D o n , Jo rge G a r c í a , m a e s t r o n a c i ó - e s b é d u d a ituc con t r i b u i r á 

n a . . . . ' . , - , ; • • á •'' 
\ h,¡ux A'U-'ceta . I r u L e ^ u i . m a e s í n a d i - equivaiie.-ite a 'o 

i w l o m " de" l a s e c c u e l á s m u n i c i p a l e s . " n e n p o r cos tnmlxre re.pa:r.!:3-. • 
D o n a - M a r í a E c h e v a r r í a , v i u d a de" c"n Eo^iedacl, 

C a m p o , " F . e s i d e n t a de , l a C o n f e r e n c i a S a l i e r o n a pás .ar u n a t e m p o r a d a e-n 

(••• : in a el s e ñ o r conde de 

ca ¡'as t n 

de San, V 'cen te de P a u l . 

DO'U V a V a l e n t í n Sol le t , t e so re ro ; c ó m o A n t n ^ - - » ' ' .-.ha-iií 
p a . i r c ('••• f a W í á . l a c i u d a d , con 

D o n ' Fra.aqiix-o R p i g , v o c a l o b r e r o . i - ^ r j .Mv-a . la d : 
]>6ie;Hu ;s m u o h o ac i o r l o a l a n u e v a r i t a , M a r í a L u z 

Ju.n 'a . v i'O d u d a m o s d u é . s i n p e r d e r . Pn-™' . PÍ: Imiá 

t i c a n o M a n i s i l í a . 
n el ve- L a bo e ra que e x i e í e en los c a m p o s 

. 'ar io , d a n d o u n a c u o t a m e n s u a l , dp I* ••vH.'mí'fi''-' fa'b' ' ca . ?e v i d c o n ­
c u r r i d í s i m a , t o n i a i i u o p a r t e en e l 
( r c u . s o siete p a i t i d a s , dos de e l las 

i t i i 'osa , 
. D e s i p u é s de u n a encomada l u c h a , y 

V(ViiC'&nd'o 'ar. d u r a s c o n d i c i o n e s de 
t a l conírii ínso,, se > l l e v a r o n e;i p r i m e r 

i ( dosc i en ta s pesetas) i a p a r t i -

la p i n t o r e s c a p l a y a de iuances . d o n 
f a m u ar i u i t ; co de es-

h i i o A n t o ñ i t o y su ; 
iig.u id a y be l la s e ñ o - d a que reipresenitaioa^ a 

R e i n o s a F . ( i . , comipuei6 
p u e b l o s a l i e r o n , nK> H o v o , PamWno d 

•mpinento , p r o c u r a r a n , de sapa rezca de s i m p á t i c a y - e l e g a n l c s e ñ o r i t a A m a l i a L R o v o v J ^ é 4 í d 
n u e s t r a ^ c i u d a d ese es^ec tapuio , poco M a r t í n e z y su . b e i m a n o d o n P e d r o . c i e r o n 220 b o t ó s . 

A n i m o y h a s t a el d o m i n g o , . que se­
g ú n n o t i c i a s , en la b o l e r a de los c a m -

g o de ba i l e y j u p ^ o de bolos , con pos de S a n F r a n c i s c o se c e l e b r a r á u n 
u n a n u r n e r n - a ' c o n n r r e n c i a , en a q u e l n ^ a n enneurso con g r a n d e s p r e m i o -
henmoso s i t i o . 

l a Soc i edad 
i p o r A n s e l r 
^ e ó n , An.Qel 

L e ó n , que h i -

» * « 
D E C A D E S 

iiCcaiaó. es, t a n 
L a ñe3ta de.» G a r m a n . 
g r a n d e l a dévociócn •> 

¡la m i 
e x k i í e 
«r.esu.i 
ró y 
pUiédü 
ni i P 1 

% V i i g e n . d i 
e s t á p a r t e d 

Cailll:'!! Ijllí-
ta p r n v i . n c i a . 
•aspz de nie-

n'ii'inar an unios ios p i l e m o s 
*%?-nan l a . - « e s t a que l a ' ícr ies!a 

Je d e d i c a en s u d í a , o sea e l 10 d e l 
j ic t iuaJ , y c o n t a l m o t i v o tiene1!! que 
rr a-i a .'.a i a a onio, b ien ' sea ade lan ­
t á n d o l a o a t r a c á n d o l a , s e g ú n que pue­
d a o r g a n i z a r s e . 

T a l o c u r r i ó , c o n l a c e l e b r a d a en es-
fte he 

¡ B i e n h a y a los . 
d o r a An<íoi.ita, a l i 
fl ost a.s r&lj g ios a S, o o 
a l a V i r g e n del Ca 
pcTicioua r b o n e - t a y 
a los pueb los donde 

e n m e t á l i c o 
e ñ o i e s , que c o m o 
niism i t i e m p o que B a s p u é s de 
m o é s t a , d e d i c a d a d o i ' - i c a d í s i m a 
i i u e n . saiben p r o -

c i t a d i si i a c c i ó n 
S id t . 

E c o s de la vi Ha. 
r r j i f r i r con gTan fe u n a 
o p e r a c i ó n q u i i ' ú r q i c a 

J . G u t i é r r e z de G a n d a r i l i a . 

ĴC 
E S C O B E D O D E CAMARGO 

Expos i c iones en las escuelas . 
'F^/tátf p i - P r t o ' i ' dppdn eí) d?n i.q 

• -i ¡•<srrrp.<:,aiÉ)f) p,? M a d r i ' d l a v i r t u o s í -
s i m a H i j a de la C a r i d a d de San V i ­
cente de Pau i l , Sor F e H c i a n a s P l a n a s , 
o •«ñjj> 1 (• t ao ie ote res ta 1 ü l ec ida . 

P d r tail u n i t i v o , e n v í o u n a vez m á s 
m i s i n c i ' i a Coiíld j i e q u e ñ a e n l i o i a b u e -
ña a la C iHn i i ' n idad de las J i i ' i a s de 
San V i c e n t e de P a u l , y e.-necialm-Mite 
a. S o r F e l i c i a n a P l a n a s , a la que u n o 
mis . v o t o s p n r su t o t a l y rápido res ta-

l u g a r de Cades e l d o m i n a r , estas _ escuelas l a s regil a m e n t a r i as E x - h l ^ c i m i e n t o . 
— H a d a d o a l u z con e n t e r a f e l i c i ­

d a d uuí 
t i n a Ge 
pÉuKjué: 

iCcnno 
de m u y 

13, oos leada , como t o d o s los a ñ o s , p o r p c ^ c t o n e s cs.cQ.iares de fin de cur so . 
Ja b o n d a d o s a s e ñ o r a , de l a H e r r e r í a , h ' ih ' . eudo i n v i t a d o los s e f í o n e s maéfi^ 
d o ñ a M a r í a de los A n g e l e s C a g i g a s *ro's a ' a J u n t a d é E n s e f i á n z a y a 
y Rá ,ba .go , . y i u d a de L i n a r e s , con u n a tf;(,.n ol v e c i n d a r i o p a t a que a á i s í a h a 
n u i ñ é r o s a a s i s t enc i a de fieles do to- v i s i t a r í a s de l i u e y e - a doce y de t r e s 
dos i&é p u e b l o s . c o m a i ^ d n o s . a c inco , en los d í a s l a b o r a b k i s , h a s t a 

•A l a s diez, m i s a so l emne , e j e r c ion - P" ( ' i ; l 1' de l c o r r i e n t e , en que se ce­
d o de preste el s e ñ o r c u r a p á r r o c a r r a i i á n dei?ipjlás de l a s c inco , 
d o n .Alfredo P .a lbá . s , a s i s t i d o p o r el L o s s e ñ o r e s p rofesores , deseosos de 
c o a d j u t o r de Ce l i s d o n F r a n c i s c o Sa- VPr u c u d i r a los padres , m a n i f i e s t a n 
¡las y p n r al ' e c ó n o m o de C a r n i janes que - b a g a m o s p ú b l i c o que les coniipla-
d o n P e d r o P é r e z . " cpi íu m u c h o s u v i s i t a , que d e m o s t r a -

T a m b i é n . a s i s t i e r o n los s e ñ o r e s en- r^a e l Í n t e r e s que l a e n s e ñ a n z a de sus 
r a s de C a n í a s ó n d o n J u l i á n E s c a l a n - p e q u e ñ u e l o s les merece . V a r i a s n o t i c i a s , 
i e , y d e - C a b a n z d n - , d o n J e n a r o C u i - Sabemos que, t a n t o e n l a s l abo re s P o r u n o s d í a s se h a a u s e n t a d o d e 
nea. 1 p r i m o r o s a s de las n i ñ a s , c ó m o en Jos é s t a el i n g e n i e r o d o n C a r l o s G u f r o y . 

La, m i s a f u é c a n t a d a , c o n a c o m p a - t r a b a j o s de l i tó n i ñ o s , h a y h a y m u - F e l i z v i a j é , 
ñ a m i e u t o de a r m ó n i u m , p o r dos afa- ci10 (íu'e a d m i r a r : l o h e m o s o í d o y lo — H a n r e g r e s a d o de F r a n c i a l o s as­
m a d o s c a n t o r e s de esa ca.pita.1, a c o m - h e m o s v i s t o ; p o r l o q u e f e i l i c i t a m o s t u d i o s o s j ó v e n e s L u i s Kí le im y E n r i -
•pafiados- p o r el s e ñ o r cu ra de Cama- a Io5 s e ñ o r e s m a e s t r o s de este p u e h l o . que Z e m l i s , que en los e x á m e n e s ob-

iMMinDsa n i ñ a , d i u i a C l e m e n -
i i ' / . . csniisa! del c o i i o c i d ' i u n o 

i don P r u d e n c i o Me|.<;-n-a. 
a m a d r e y la n i ñ a d ' .«- f ru tan 
buena"' sa.liud, e n v í n a l a m i g o 

M e l g o s a m i n í á s c o r d i a l p a r a b i é é n . 
£ L C O R R E S P O N S A L . 
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U n a e x c u r s i ó n ' . 
Con el ún . i co fin de c u m p l i r una . 

p r o m e s a , ha saü ' ido én la m a ñ a n a de 
h o y para, e l Sen ' -p iv -o d-e' " r - - ' i ,1 
a c a u d a l a d o p r o p i e t a r i o d o n P l á c i d o de 
j a s Cuevas , a c o m p a ñ a d o de d i s t i n g u i ­
dos j ó v e n e s del m i s m o p u e b l o . 

A l a s doce . l l e g a b a \ m a g n i f i c ó 
« F i a t » que pocos m i n u l o s an tes se 
de s l i z aba s i l eno iosa -menlc po r las p r n -
niun c i a d á s p e n d r e n t é s oue c r u z a este 
t r a y e c t o h a s t a V i i l l a F r í a . 

A l desoender del coche s a l u d a r o n a l 
p r e s t i g i o s o p á r r o c o de •este p u e b l o ; 
luego se d i r i g i e r o n hac i a el S a n t u a ­
r i o p o r el e scabroso c a m i n o - q u e le 
separa de é s t e . 

A í . g u n a s h o r a s d e s p u é s se d i r i g i e ­
r o n a'l n i i a n a n t i a t que es c o n o o i d n con 
el h e r m o s o , t í t u l o de F u e n le de la V i r ­
gen , d o n d e con. g r a n a n e t ó t o p u s i e r o n " 
fin a l a a b u n d a n te m e r i e n d a . 

Se d e s p i d i e r o n Ini* ¡ ' ' ' venes , d a n d o 
g r a c i a s an t e ¡Va V i r g e n p o r los -favo­
res r e c i b i d o s y d e p o s i t a n d o u n a rno-
des ta l i imosna , qiur& é s t o s a l u d i e r o n en 
su promes'a, a s i c o m o a l g u n a s m i s a s 
(que t a l vez fmesen 4 m ó v i l de- v i a j e 
eíi esta o c a s i ó n ) que en su ú l t i m a vo­
l u n t a d X . p e r s o n a q . e. p. d. d e j ó a 
f a v o r del c o n v e n t o , . , e n u n i ó n de l a s 
m u c h a s y c n á r i i t i o é a s s u m a s que c o n 
é s t o s y o í r o s Óihjetos c u n t i M b u í a . 

C i r a m l n ( I r s c n d i c r o n a l pi l ieblo, 
a c ó r n l p a ñ a d o s d II sacerdote , v i s i t a r o n 
el ná^»«tanO dcJ P r í n c i p e A l f o n s o , que 
actuiarmiente se co i . i s t ruye , de donde 
rf>.r,.0c.|,.on sa t i s fecbos de t a n v a l i o s o 
t r a b a j o . 

U n a h o r a d a s i p u é s l l e g a b a n al' P u e n ­
te V i e d a , donde t i e n e i n s t a l a d o s u 
m a g n í i f i c o g a r a g e e l s e ñ o r Cuevas . 
C u a n d o . l l e g a r o n a l p u e b l o todos es-
p e r á . b a m o s , p a r a o í r gus tosos el re -
i a t o de l v i a j e . 

X 
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DESDE HINOQEDO 

son. con u n a a f i n a c i ó n y g u s t o i n -
monorab'ps. 

••Del-sei inviiii .es taba e n c a r g a d o el re­
v e r e n d o P a d r e J e r e m í a s , C a r m e i i t a 
de é s a R e s i d e n c i a , que , con frase ga­
l a n t e y ci'opuenc.ia s u m a , p o n d e r ó y 
e n a ' l t é c i ' 6 los m i l a g r o s y exce lenc ias 
de l b e n d i t o e s c a p u l a r i o , h a c i e n d o u n a 
v e r d a d e r a h i s t o r i a c a r m e l i t a n a y ro-
l á c i o n á n d c i i a con l a .v ida ac tuai l d-; 
i n u c h o s « c r i s t i a n o s » , t a n d i s t i n t a de 
c o m o debe ser, s e g ú n l a fe que r e c i -
b i e r o i i en el bau t i sn i r r . 

A g r a d ó m u o h o y f u é m u y f e l i c i t a d o 
á p o r Su amr>|-|n s e r m ó n 

E L C O R R E S P O N S A L 
Espobedo, 14—7 de 1924. 

D E S U Â N C E S 
E l veraneo 

H a c e m u c h o s a ñ o s que n o v e í a m o s 
n u e s t r a c o l o n i a t a n a n i m a d i s i m a en­
ano e l p resen te , pues a p e s a r de que 
a v a r i o s a m i g o s he o i d o conviersaT-

s o b r e este p a r t i c u l a r , a y e r p u d e con­
vence r m e snbre el t e r r e n o de Jo con­
c u r r i d a que se h a l l a b a n u e s t r a coilo-
n i a y p l a y a , en el b a ñ o de . l a s once. 
Ror in que a los p r i m e r o s , m o m e n t i L ^ l M W Í , 8 : ' . d o r ! a P ^ 0 - Hegaba a c m i i a r u d i r l a . . , " 1 , - ; ÍJ ~ — ' —; — : "O' 

l i t a , cdffió c a r i ñ o s a m e n t e se l a l l a m a 
m í o p o r l a 

t u v i e r o n b r i l l a n t e s n o t a s , p o r lo c u a l 
Jes f e l i c i t a m o s , a s í c o m o a sus res­
p e c t i v a s f a m i l i a s . 

— E l m a r t e s se d i ó c r i s t i a n a s e p u l ­
t u r a a u n hi jo , do n u e s t r o c o n v e c i n o 
kion M a r i a n o C a v i a . P o r t a n t r i s t e 
• acon tec imien to e n v i a m o s •nuestro p é ­
same a sus f a m i l i a r e s . 

H . V . Gt 
B a r r e d a , 16—7—924. 
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E x á m e n e s en las E s c u e l a s . 
E n l a s Rea les B s c u é l a s de este pue-

p o r a a u í , o b s e q u i ó l a sus n u m e r o s a s .|la d e n o m i n a d a 
a n i m a c i ó n c o m o p o r s u figura», c o n bl?« <íu,e .cón t a n t o a c i e r t o , p r o v e c h o 

' a n i i ^ t a d é s en su s e ñ o r i a l m a n s i ó n de 
la H e r r e r í a , con u n a comida , í n t i m a , 
que ' r é s n l i ó n u v e r d a d e r n • ba.nquct-e, 

de r . 
P r i m e r a , de S a n t a n -

B u e n gusto en los m a r i n e r o s . 
ei i tus iasn- io é l 

y a m o r v i e n e n d imig iendo desde hace 
m u c h o s a ñ o s >os d i s t i n g u i d o s y c u l ­
tos m a e s t r o s d o n A l b e r t o O l a r t e y do­
ñ a C o n s t a n t i n a P e l a y o de O l a r t e , 

p o r l á es-plcndidez y b u e n g u s t o c o n d í a ' u í , su P a t r o n a Ja V i . r 4 n & d e l ' Car- a l e b r a r o n el d í a 10 de l o s c o r r i e n t e s 
que f u é sei 'v ido 
• E n J a . mesa tuve1- e l h o n o r d e ve r , 
e n t r e o t r o s v a r i o s oue no r e c u e r d o . 
» !á .s'-n^'-i-iticii s ^ ñ o r i ' t a Sora/fina Gon-
i á l e z y o t r a s j ó v e n e s de B i e l v a ; a l m é ­
d ico n o n A n t o n i o R u b í n y sus h i j o s 
Man 'b í ' in y L u i s , a l ex Juez m u u i r i na l 
de Vail de San V i c e n t e d o n P e d r o F e r -
n^ndez . d o n J u l l i á n E s c a l a n t e , d o n 
Jnneencio (Gonzá lez , d o n I n o c e n c i o ch­
í a T o n e y o t r o s v a r i o s . 
. A los postres,- m i o u e r i d o y p a r t i c u -
m.y a m i g o , el n o t a b l e a b o g a d o , sub-
^ i b o de S o m a t é n e n ; e l n a r t i d o , d o n 
/ r a « p i s c a -.Linares.- h i j o dt 

i n r i i , se c o i r e n r u m o r e s ,de. que h a n 
a j u s i í a d o v a r i o s m ú s i c o s de Jos q u e 
c o m p o n e n l a b a n d a m u n i c i p a l de To-
n r ' a v e g a , • g a n a d o r a del p r i m e r pre­
m i o en t r e l a s de l a p r o v i n c i a , p o r le 

•jos e x á m e n e s ü o fin de c u r s o de l o » 
n i ñ o s y n i ñ a s que a e l las a s i s t en . 

E l ac to , que r e s u l t ó b r i l l a n t e y a l -
í a m e n l e s i n m á t i c o , fué p r e s i d i d o p q j 
e l s e ñ o r d v e f í i a d o s u b e r n o t i v o del 

que m u e s t r a v i l l a m a ñ a n a l a c o n f u í : - p a r t i d o j u d i c i a l de V i l l a c a r r i e d o , d o n 
d i r e m o s c o n c i u d a d . . 

E L C O R R E S P O N S A L 
Suances , 15 j u l i o 1924. 
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DESDE REINOSA 
s i"«,vi^vu-i-;iJ-iiL*a.í|c>3,'. y i j w ue d o ñ a A n -
í e ' i l ' a . m s ' o b s e q u i ó c o n r i c o s y a r o -
. úá . t i co s ba ' i anns . en t r e ' c u y a s e s p i r a -
'es d e 

a br 
( * o i e s M ó ' a sob remesa en a m e n a y 

a t a c o n v e r s a c i ó n . 
\a-7G.9-:0t"as • ocasiones , a n á J o g a s a-

o a lgo r e f e r en t e a l bev-
j i " ' - ' ' : ! s i t i o de l a H é ' r w -

y no es cosa de r e pe t i r -
ro , s in embargo . , a ñ a d i -

la f . r óndosa . y e g e t á c i d n 

N a t a l i o G o n z á J e z A m o r , ' y le acom­
p a ñ a b a n e! s e ñ o r aJcalde de este 
A y u n t a m i e n t o , d o n L u í s G. P a l a z u e -
ios; e l d i g i T Í s i m o sace rdo te , p á r r o c o 
de C o r v e r a , d o n C o n s t a n t i n o P é r e z , 
los i ' iu&trados m a e s t r o s d o n P é d r n 
G u t i é r r e z , d o n E m e t e r i o de 'ia H o z y 
d o n M a n u e l • P e ñ a - los s e ñ o r e s d o n 
Franc i i sco F - s p i ñ a , d o n F s t a n i s l a > 
O l a r t e , d o n C e l e d o n i o C a r r e i e r o , d o n 

oso 
a. < 

L a f á b r i c a « S a n t a Clara;) 
ev - v w . .v^-^.,«. . .v. wmuÍi...i'1'uv.oi y a,iu- C o m o he a n u n c i a d o d í a s pasados 
. í n t i c o s bananos , e n t r e - c u y a s e s p i r a - ¿] s á b a d o ha s ido desped ido t o d o el ) .) t .oífracia& S J u a n C a l v o y o t r o s 
« j * de h u m o y u - a n c i a d o s p o r l a fres- p e r s o n a l o b r e r o de la f á h r i c a de v i - q ¿ e s e n t i m o s ñ o - r e c o r d a r . . " 

Ia b r i ^ a M p r ó x i m o y r a u d o . N a n s a , d r i o s « S a n t a C la ra . . . 4 i r .v l re el n u m e r o s o p ú b l i c o que se 
H o y , m a r t e s , h a q u e d a d o d e f i n i t i - h a l l a b a en ,.©1 a m p l i o loca l -nscne ia 

v a m e u t e c e r r a d a l a f á b r i c a . p r e s e n c i a n d o el acto, v imos a los res -
¿ Q u é h a b r á o curr ido con el p e t a b l e s s e ñ o r a s d o ñ a E l i s a G ó m e z , 
s e m a n a r i o «El I n q u i l i n o » ? " !' 

Kl d o m i n g o h a s ido r e p a r t i d a con cho de T e m e s , s e ñ o r a s de S e t i é n , de 
g r a n p r o f u s i ó n p o r luda la v i l l a u n a C a m p o s , de F n i - á n d c z . de M o r i l l a s , 
h o j a de la A s o c i a c i ó n de V e c i n o s d- de L i g a r r e t a , de O b r e g ó n y g r a n m i ­

ñ o s a , d a n d o c u e n t a de no p u b l í - n'-^'o dp ppf io r i t a? de los pueb los de 
s e a n a n á r i o «El Í n - O n l a n e d a y 'Afloeda, que Siería p r o l i j o 

cni'-n'-vr.":". . / 
» A l t i e í r m i n a r e l ac to p r o n u n c i a r o n 

u n 'VwnTe^j i .Mpnm i,n,p:t Josefi­
n a F e r n á n d e z y F l o r i n d a R n i z . 

P a r a t ^ n n i n a » 1 . divi-'"'r>s ' • " eí' se-
a c t u a l - d u e ñ a - , d o ñ a M a r í a de los A n - "de E L P U E B L O C A N T A B R O , les io- ñ o r d e l e g a d o g u b e r n a t i v o , d o n N a t a -
;¿c es. a ' i - cas las fi^'a.s y r e u n i o n e s n a d o m o r a l y m a t e r i a l m e n t e , p o n d r á G. A m o r , r-n e l o w a é n í e s y luen m p -

de m a n i f i e s t o a l g o de la « p o l í t i c a y d i t a d a s p a l a b r a s de e log io , e n a l t e c i ó 
de !o m a l que d e j ó a E L P U E B L O la. o b r a de l o s m a e s t r o s , p e ñ e r e s de 
C A N T A B R O u n r e d a c t o r de l desapa- O'íqr*:cv. v feílícHó p í n ^ ñ a m ^ v i + e a sus 
r ec ido s e m a n a r i o , l a n z a n d o , a l a p n - d i scvun 'os y a. los n a d r e s de é s t o s , nue 

C u ando,.,, w pa . sé p o r . e L P u e n l e del -blici.dad u n " g r a n d o s c u b r i i m i e n t o ' » , t i e n e n l á suer te de¿ t e n e r taPep uiaes-
A r r a d o / s ' e l e de l a t a r d e ) es taba l a descubr i an i en to que h o y e n ' d í a e s t á t r o s , e x b o r l á n d o l e s n n e r s e v r r a r p o r 
r o m e r í a del C a r m e n en todo su apo- c a u s a n d o graves p e r j u i c i o s a v a r i o s ^ste c a m i n o , que es el ú n i c o que con-

L a fes t iv idad del C a r m e n . 
C o n e x t r a o r d i i n a r i o e n t u s i a s m o y 

s o l e m n i d a d se h a ce l eb rado en este 
p u e b l o l a t r a d i c i o n a l y h e r m o s a fies­
t a d é N u e s t r a S e ñ b r a d e l G a r m e n . 
E l f e r v o r ñ o d i s m i n u y é y i'tís h i j o s 
q u i e r e n v e n i r a s a l u d a r t odos los 
a ñ o s l a i m a g e n veineraJile e n que t u ­
v i e r o n pues tos sus ojos y sus a m o r e s 
sus p a d r e s y an t epasados . D a b a g l o ­
r i a v e r a c u d i r p e r e z o s a m e n t e p o r t r o ­
chas y ve redas d i v e r s a s a l a gen te a l ­
d e a n a , como s i v i n i e r a n en u n a pere­
g r i n a c i ó n de a m o r a s a l u d a r a l a 
R e i n a y S e ñ o r a de sus c o n t o r n o s . E n -
sanicha e l c o r a z ó n v e r q u e a ú n h a y 
a l m a s b u e n a s que.- .conservan l o s bue­
nos s e n t i m i e n t o s y Cas h e r m o s a s t r a ­
d i c i o n e s que t u v i e r o n los que c o n fe 
y c o n s t a n c i a s u p i e r o n l e v a n t a r esos 
t e m p l o s , a s i los de consue lo y de p a z . 

T o d a l a fiesta' r e s u l t ó s o l e m n e y 
h e r m o s a . L a b e n d i c i ó n de, u n a n u e v a 
y p r e c i o s a i m a g e n del C a r m e n ; ' l a m i ­
sa, cei lebrada p o r d o n - R o m u a l d o G ó ­
mez, p á r r o c o de H i n o g e d o , a s i s t i d o 
p o r d o n L e o p o l d o G o n z á V e z , de B a r c e -
n a c i ó n e s , y d o n F e l i p e G a r c í a , de 
T a g l e . 

" H o n r a r o n t a m h i i é n l a fiesta con su 
Pr.-sencia los s e ñ o r e s sacerdotes d o n 
M a n u e l G a r c í a , y d o n . A g u s t í n R a ­
m o s ' y a l g u n o s p r e s t i g i o s o s y caba l l e ­
ros . s é ñ o r e s - que e d i f i c a n t e m e n t e ^tié-
neu y a v i u c u n a d a s a q u í su d e v o c i ó n 
y su c a r i ñ o a l a V i r g e n del C a r m e n . 

Kl s e r m ó n es tuvo á c a r g o d e l p a d r e 
F é l i x G a r c í a , a g u s t i n o , que por. ;a. 
n o v e d a d . d e ' l o s conceptos y l a f o r m a 
b r i l l i j n l e de ;:u o r a c i ó n sagnada , l l a ­
m ó p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n , d^fi 
p u b l i c o y d e s p e r t ó su e n t u s i a s m o de 
u n a maniera e x t r a o r d i n a r i a , o y é n d o ­
se po r t o d a s pa r tes p a l a b r a s de ve r ­
d a d e r o e log io a l a la.bor de ese f r a i l e 
a g u s t i n o , i.oven. y e n t u s i a s t a . 

Que sea e n h o r a b u e n a a todos y que 
c u n d a c a d a vez m á s en en tu i s iasmo y 
f e r v o r p p r la V i r g e n del C a r m e n . 
- Las a n d a s p r o c e s i o n a l e s , de reiie-

vaul.e m é D i l o a r t í s t i c o , h a n s i d o res­
t a u r a d a s y se s a c a r o n b r i l l a n t e m e n t e 
en l a n u t r i d a p r o c e s i ó n . 

H . V I L L A R * * * 
DE SANTOÑA 

B R O , d o n A n t o n i o M o r i l l a s , « L a muer 
te deil O é s a r » . 

A l a s seis y m e d i a , es t reno de] gran 
d io so d r a m a en t r e s ac tos "Tragedias, 
aeJ l u j o » . 

E n los en t r eac to s u n a b r i l l a n t e o", 
q ü e s t a e j e c u t a r á na t ab l e s o b r a s mus;. 1 
c a l é s . — Z -

• r .'V<. . .i/VVVVVVV^AAAA '̂VVt\A^AA'VVV»'Vvi(Vv-,'-

" I P u e b l o C á n t a b r o " 

en Valdenoceda. 
L a r e o a ' e c c i ó ^ 

•Auncue n o con la. a.h:./nd-i)iicía,i¡j¿p1 
o t r o s a ñ o s , se e s t á l l e v a n d o a afecto 
e n es ta comar i ca l á pefccCeocióii a,-,) 
t r i g o . K ; ' 

i.a-.s t a r e a s .de c.i-pgp y t r V l a ' V d» 
c a m p o s ca s i p u e d e da r se p o r terni i . 
n a d a . 

¡Los labrado 'nes ' t i e n e n que •" lamefr t '^J 
lía s e q u í a , que ha p e r j u d i c a d o h ^ ¡ 
t an t e ; - ' S j 

i S i u emiba-rgn, l a r i q n é z í v del sti^ló 
h a hecho que Ja faJ - í sa rde a g u a : $ m 
m e n o s siensiibCe. 

H o m b r e i lus tre y notabia 
p intor . 

T o d o s estos d í a s , y m u y de maña , 
na , en el b e l l í - i i m o y , a b r u p t o s i t io de-
i^nm/imado («Los Iuocííikh.. w.iuds ̂ 1 
g r a n .estadist'a. d o n A n t o n i o Maura ' 
p i n t a n d o l o s e n c a u t o s que l a Natura, 
l e z a puso en a q u e l l o s sitiois. 

E l i l u s t r e h o m b r e p ú i b l i c o recihe 
con fi;•'(•'•'.eiicia. s i i i iceras p r h e b a s de i 
a d m i r a c i ó n de estas b u e n a s y sena', 
l i a s gentes , que no o l v i d a n que sobre 
t c i l a t . l a s v i r t u d e s d e l ex presidente 
d d l Conseijo de m i n i s t r o s h a y u n a que 
d e s t a c a sobre t o d a s l a s d e m á s , y ^ 
i a h o n r a d e z , esa j o y a t a n estunania1 
p o r estos h-ombres de r o s t r o quemado 
y de manos ca l losas . ^ • 

i M u c h o s son t a n i b i é n los que desdi 
el (oaiuto.., y a l p a s a r a l l ado de don 
A n t o n i o Maura, se : d e s c u b r e n respe­
t u o s o s p a r a d e j a r l e u n t e s t i m o n i o de/ 
a d m i r a c i ó n . 

E l delegado gubernativo, 
E l d o m i n g o , a las diez y . med ia , ' y 

p r o c e d e n t e de V i l l a r c a y o l l e g a r á , pa­
r a e f e c t u a r u n a v i s i t a de insipección, 
e l d i g n o y j o v e n de l egado deil gober­
n a d o r e n este p a r t i d o j u d i c i a l . 

Eil p u e b l o l e p r e p a r a u n 'cariñoso' ' 
r e c i l b i m i e n t o . 

F . D. E . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVwvvv.«. îAM 

Centro recreativo y cul­
tural de Campogiro. 
C o n g r a n e s p l e n d o r y a l e g r í a pien­

sa ceQ&brar es ta h u m i i l d e Sociedad el 
t e r c e r a n i v e r s a r i o de su fundacidn, 
p r e i p a r a n d o p a r a e l l o u n a m e n o e- iñ-, 
t e r e s a n t e p r o g r a m a de fiestas, qiie 
s u p e r a e n m u c h o á l a s de afios ao-* 
t e r i o r e s . 

Ed s á h a d o , 19, d a r á u n a conferen­
c i a e l e locuen te o r a d o r y c a n ó n i g o de 
e s t a i l u s t r e C a t e d r a l , d o n P e d r o San-
(t iago Qamjpor re idondo , quilem presu­

r o s o se h a d i g n a d o a c e p t a r l a invita­
c i ó n q u e l a J u n t a d i r e c t i v a le hizo 
p a r a este ac to , e x t e t i e n d o u n verda­
d e r o en tus ia suno po r v o l v e r a éscu-] 
c h a r s i l c á l i d a y e locuen te pa l ab ra . 

.E l d o m i n g o , g r a n • velada, teatral ' 
p o r e l c u a d r o a r t í s t i c o de esta Socie­
d a d , p o n i é n d o s e en e s c e n a , l a regoci» 
j a n t e c o m e d i a , en dos actos, or iginal 
de E n r i q u e G. Advarez, ' t i t u l a d a «La 
f r u t e r í a de F r u t o s o ¡ q u é c o l e c c i ó n de 
b r u t o s ! » • _ • 

E n es ta v e l a d a e j e c u t a r á l a Sección." 
mlusiicajl u n n u e v o y • se lecto progra­
m a , ba jo , l a , d i r e c c i p f i , de s u profesor 
s e ñ o r ' V á r e l a . . 

E l l u n e s t e n d r á l u g a r u n hermoeo 
b a i l e , de . soc iedad , a m e n i z a d o por una 
b r i l l a n t e o rques t a , con «jazz^band». 

Y p o r ú l t i m o , é l ' m a r t e s , a las d | | 
de Ja noche , d a r á n u n conc i e r t o lós: 
a f a m a d o s co ros m o n t a ñ e s e s . « E l sabor 
de l a T i e r r a i c a » , c u y a a g r u p a c i ó n af* 
t í i s t i c a h a c o r r e s p o n d i d o " inmediata­
m e n t e a c e p t a n d o Ja i n v i t a c i ó n qu'é ;I* 
h i z o este C e n t r o . . 

'Como . a g r a d e c i m i e n t o a esta t a n e* 
.pieioiáil! d l e í e remcia i , es ta S o c i e d a d 
g á l a . r á u n a heranosa y a r t í s t . i e a cor-
b'ata. une eii lo s ' - ^ s i v o l : u c i r á . ^ w | 
b a n d e r a de l a r e f e r i d a m a s a cora l . 

'En u n o d é los in t e rva i l o s del caí)'-
c i e r t o le s e r á inupu-esta -a m é n c i o n a d a 
V i a n d e r a l a n e f e r i d a c o r b a t a por w 
p r e s i d e n t e ' de esta Soc i edad cultaírai . 
y a c o n t i n u a c i ó n , s e r á n obsiequiado* 
dos e n t u s i a s t a s c o n c e r t a n t e s con pas­
t a s y l i co res . 'M 

C o n m o t i v o de es tas fiestas rpbtf.• 
un e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e , proce-
dié.ndo.--e en l a a c t n a l j d a d a l e r ñ i b ^ 
c i m i i e n t o del locail s o c i a l , donde lia"^, 
d e c>el'€iljrarsie l o s aotos e i i u m e raaos:: 

b> a le : 
r é oúis 

de a o u e l áTncinb Juga r , i a r r u l l a d a p o r 1 
•a suave r o c í e n t e del r í o y o r e a d a p o r ca rse en é s e d í a 
la s a . ' u t í f - ' r a hr i« .a del m a r , oue « e n - q u . i i i n p » . 
1ra.) ñ o r i,n d i l a t a d a cuenca d e l . N a n ­
sa.^ se a.ha , m a ies í u osa l a sefLo-riat 
má.n^i i ' -n , f l i n í d á d á p o r l a d i s t i n g u i d a 
fj-im-ine ' Pv ' ' i a e^ . d o " d e b n ^ d:a . su 

( j u n o s u s d a t o s son- m u y escuetos 
en t é i nd inos genei'aie.si, d e j emos que 
se v e a n l a s cosas m á s c l a r a s , pues 
siápa&a t a m b i é n que eil r rnre . -en ta in te 

oop r 1 ! ' ' se cefebran , sabe dar 
r á e t e r f a n i i í u a r . s e n c i l l o y 

que. t a n b ien c u a d r a a los v e i 
a r f i s tóc ra ta . ' - . ; L 

« T r a g e d l a s del l u j o » . 
Este g r a n d i o s o d r ama , , de l a cono­

c i d a e sc r i t o ra s a n t o ñ e s a d o ñ a J u a n a 
P r i e t o , s e r á puesto en escena p o r l a 
n o t a b l e a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a « B e n a -
vente.) , que t a n t o s t r i u n f o s h a obte­
n i d o este a ñ o . 

El d o m i n g o , d í a 20, es eil s e ñ a i l a d o 
para , esta g r a n fiesta, m í e ha de ser 
u n n u e v o é x i t o p a r a es ta s i m p á t i c a 
a g r u p a c i ó n . 

P o r la t a r d e , a l a s t res y m e d i a , y 
a p rec ios especiales, se p o n d r á en- es­
cena l a ch i spean te c o m e d i a en dos 
ac tos « U n d r a m a de C a l d e r ó n . , y el 
j u g u e t e c ó m i c o en u n acto, o r i g i n a l 
del director de E L P U E B L O C A N T A -

Información obrera. 
Sindicato T r a n v i a M o . — E s t a c o l é c i 

v i d a d c e i l e i b r a r á esta noche, a las a0' 
ce, j u n t a g e n e r a l . 

¡Se r u e g a a todos los t r a n v i a r i o s C. 
m á s p m i t n a l a s i s t enc ia , d a d a la 3 | 
n o r t a n c i a de los a s u n t o s a t r a t a r . - ' 
L a D i r e c t i v a . 

Or. « c q a T r á p a g l . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s de l a piel y secreta9. 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U N E Z , 7, S E G U N D O ' 

w m w m m 
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L O S J U E G O S O L Í M P I C O S 
ntarios por «Pepe M o n t a ñ a » . tómaT parte, lo pued 

miaros han destronado otro a la l umi de par t ida e 
é T f l n t o olímpico coniü mundia l . Dúi igia . 

to inar parte, lo pueden hacer/ estando 
ti los Arcos de 

1 0 
• T & ñ o V M el americano RePd 

^ l e tenía esíal^lecido en 48 .se-

tn„Klos y W ^ |11,jll(|¡;l| y o l ímpico. 
I r a , ^ series cpue ' ; : in pieoedido a 
^ < i rk- fColomhes, esta estupenda. pu 

nna'.- i.ofiHn d(i,« veces, dan- í?o .M-c 

POR TELÉFONO 

La d é c i m a tcicera e í a n a . 
PAHIS.—'En la décílvU iéttx n eta-

JiYan-.N' ("j •Sfci'ashur,-
nii rtíGOiii-1 ha sido batida dos veces, dan- go -Metz, que Couip-j ndi 

iaira. idea-'d'1 la prepa. acimi. araba- do de MUO kil i 'me! ñ..-, • . \& 
" ""H frac lian llevado los atletas a cilasidicación de los Eííruiei tes -
ÍS,inaruo!ri dorfes: • ' 
Priüria'ji .euté e,l suizo hnbach. Je , P i b n e m ; Aüancmirt , I I horas, 36 

en una el imina! . ina en 48 so- inimilo.s,-1>7' se^undus. 
Lexactos; m á s taide, el ameri- -Segundo. c;uv.»i. r, 11 Jjoras, 37 
fritci, es 'a semifinal, le rebajo minutos, o segundos.' 

S p d o l e ' e n 47 y 2/5, y paro mayor Te roc ío . Franlz, 11 horas, 30 m i -
^ en la final, cll males Liddel l se nulos, 36 segundos, 

indica recor'd del ino,rd0 y 0'nm' l'dego Gofctthails, Büy-sse, Dceckman, 
en 47 segundos y á/o. Degy, MuQlier, En^leiibc. 1, nu-u Tí-

^ babido, pues, tn-s Jiazanas en ,1,01-11 ien, Almo. Alav.dr.e, Mol l ia t í 
. carrera; cuyo desenlace final dio Rhuder y Valazza,- todos en 11 horas, 

í 'sfeuiente i r -u l t ado : 41 in i imtos y 58 seguiidos. 
Priinero.-Liddell . i.ngfes en 47 se- U M s P e í . r a r a •n)UKald y canova 

dos y 3/5, rooord del mundo y y en , , pues,to 20 .., i!;i;i:1IIO 
Umpico. . . cbia, con nfi re t ra jo-dr i inii'mtos en 
' S u n d n . - . F i l c h . americano, a nuco , re lMu\n a P ra litó, con lo iMial s.:, v 

C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a de,Tabacos y 
los intereses de 1 de octubre-de 19~.j 
y 1 de enero de 1924, de l a Deuda 
perpetua in te r io r al-4 por 100. 

Los pagos durante el a ñ o 1923 i m ­
por ta ron trescientas cuarenta y tres 
m i l seiscientas cuarenta pesetas t re in ­
ta cén t imos . 
, L a existencia en cuenta corriente en 
el Banco de E s p a ñ a , en 31 de d ic iém-
bfe de 1923, era de un mil lón ocho 
m i l doscientas diez pesetas con t re in ­
ta y seis cén t imos . 

Los pagos comprenden ve in t i s é i s do­
tes do ; i 5.500 pesetas cada nna, se­
tenta y cinco pensiones de •'-•Indios 
dé 1.100 pese.tas anuales, ciéit to cinco 
pensiones de estudios de segunda en­
s e ñ a n z a de 825 pesetas anmiios. oc1"1 
t í tu los de l icrnciado. doce t í t u lo s de 
bachiller, y siete motas de acomodo de 
1.500 pesetas cada'nna!-

En las cuentas que ocupan cuatro 
p á g i n a s de la «Gaée.ta», figúro^n el de­
talle de los ingresos efee! nados y l a 
re iación nonnnal de los pagos. 

CALZADOS ELEGANTES Y ECfíNO 
MICOS, EN LA Z A P A T E R I A 

«EL DOS DE MAYO» 
PUERTA LA SIERRA, NUMERO 9. 

¿tros ' i ' ^ pninoro. 
Tt.K.t>r();_-Hiitiér, mgks . 
¿uaHa.—JoJinstan, canadiense. 
OÜiflitcu-^Taylor, amj.'rica 1,0. 
^¿tó—dniíbach, suizo. 
Esté úiltiino se re t i ró en plena ca-

| Í ¡ % • , # # 
tac 4fl0 uwtrós vallas, han tenido ™ i u * . - - K n ei torneo o i imi 

M y ' l á suerte de echar por t ierra ^ - « ^ el esPíino1 , " ! ; , ;;V'; 
¡ S l d del mundo.' ' clasificado para una semmnai. 
E) ¡interior reoofinand, el america-

oo Tuylor, que le tenía 'coi locado en 54 
raudos, no ha perniit.ido que nadie 
quite la boiíriiUa de poseerle.' 

Y esta ve/ en Cdilombes so há supe-
riiile en SU entilo y en SU esfuerzo, re-
bajá nde le tan considerahlonu-nle, co­
jo iu denota el tiempo de 52 segnn-

v": 8/5. 
Otro compatriota suyo le ha segui-

\o ,eii la oia.silicación, poii¡i' 'ndose p.n 
íegiuíiKÍo luigar; el lencero le ha co-
írasBOiídído al ftlandés Viten: el cuárr 

al Líígitós Riiley, y el quinto, al fi"llílr Q.n 

taja ha quedado peducida 31 mi-
nntos. 

De Jancr y Otero no so h.i podklí) 
obtener noticia alguna, in inqi i r f ie-
ron vistos en varios con i r . ' S del tra­
yecto en perfecto estado. 

De la O l i m p í a d a . 
PARÍS.'—!En "el torneo olíiíipieo di 

se -ha 
para. 

. E n boxeó; el e s p a ñ o l Valero de- la 
Cerda venció por puntos al argenti­
no Re/ijli. 
V wvww wvwwvwwvwvvvv» vwvvvvvvvvvvv-

U n l i b r o i n t e r e s a n t e . 

«El ca 'denai BenHo'Jh y tos 
héroes del Callao», par el re­
verendo Padre Adulfo V i l l a 
nueva Gut ié r rez , S h . P. 

iflo.ll .UllO de e-os i:i¡;oi 111 ni smns . ca-
í a c t e r í s t i c o s del caidonal l'.onllocli. al 

a His to r i a e l p r imer centc-

De cinco a cincuenta a ñ o s , sobre 
fincas r ú s t i c a s o urbanas, y para nue­
vas construcciones, ret;mhnlsable> a 
comodidad, a l 6 por 100 de ínter-fe 
anual . 

/gen te para el Banco Hipotecario 
, dt E s p a ñ a . — B A N C A C H A U T O N . -
Roneral E s p a r í e r o , 7.—Tel. n ú m . 77. 

J m é á Geo André , que le cupo Ja ".ano del. .inmortal heruee del Ca-llao, 
UraV corno r-eruidarán nuestros l o e - " ' glorioso nmr ino basto Mend-z-.N..-
r w , de hacer el iuramento en | a - ñ e z hemos re(:ibido_ un precioso folie-
tarde inammrail, ante' el presidente K ,llia;s pagmas. con 

santes grabados, que parece u n i an-
a bum de postales de luz y de pos l a les 

do üii teratnra, dada la. belleza de es-
ti(?ó. de.] conocido (Amista . 

Se Marrá'^el "-i^íj i lTin^e 1 de 

tarde ¡naiiíriirail, ante el preside 
-> la República francesa. 
•En esto luyo . .más .suerte eme en 

íirueba de los 400 metros vallas. 

Los 400 metros relé vos. fue ron de un"' , ^ :'a,'r*. ^ ^ ^ r ^ ^ T ^ ' í ' 1« 
esultado 'á-oinluM- i fe influencia de l a v i s i ta cardenal icia 
Seles bá l l a m a d o ' h i V r í c o s v bien ^ PaílS <M Se-!, obteniendo de ins hi -

cabe-el calificativo. dai'gu'> b i 10» de E^nana v de los Incas 
Es maravilloso 'eil ver cómo se fué 1 n0 de l o s - t r i m i í ó s m á s salientes de 
sajando el record a 42; m á s tardo, 'lü E-mbaiada, • es de.-ir. «1a erecciuíi 
41 seguiadois y 1/5. de un monumento)) digno de E s p a ñ a , 
Todo ello en "las pruebas el iminato- a los. inmortales ma-rinos e s p a ñ o l e s , 

tías,;*: ad fin. en l a ú l t ima , en la fi- Que basta boy descansaban•< en u-na 
nal, le establecen los americanos én sencilla tumba, qu • no o r r - p , 
fl segundos gustos. n i a l a . s ign i f icac ión de aqueilos. .^ue-

1EI equipo yanqui estaba formado ' ^ i d o s . defen.sores de nue^tm handpra, 
>r Olark, Hy,s&ey, Lcconev y m,,,- riÍ a la sl&mfiGaC1011 de-acIuellos a&ue-
lisoji. p a ñ a en el soilar de sus nijas las t \c-
&i el lector gusta de n ú m e r o s , pue- p ú b l i c a s a iue r i ca i i a s í 

le establecor eil promedio del tiempo 

J i L W J B i i n 

La mejor de mesa y para 
régimen de estómago, in­
testinos, enfermedades ner­

viosas, etc. 
De venta en f a n í a s y droouerías. 

Oficinas: DROIZ V VELMDE, m m 23 
S A N T A N D E R 

d i v e r s a s . S u c e s o s d e a y e r . 
- C a í d a desgraciada. 

En la vía p ú b l i c a se c a y ó ayer Pa-. 
t r o ñ n i a Ruiz, de nueve a ñ o s . d e edad. 

F u ó a - M i d a en la Casa de Socorro 
,|e un;,. c o n l i M ó n en el pie izquierdo. 

Ac&itíente del t rabajo. 
Ti abajando ayer en un ga-raje, se 

prudnjo ' una- herida &0 la mano iz-
•cuie'da, -c! nuecánico'• Anac íe to Bautis­
ta, el eaal fué asistido en la C a s a b e 
Socojto. -. - • • 

¡Esos perro^l 
En ja calle de Calldenin fué mord i ­

do ayer, por un perro, ej joven Alf re­
do Arqo'Ois. ' i 

Éüló a-istido en la Casa de Socorro 
de una herida en ja pierna izquierda. . 

Una de tenc ión . 
La. Guardia munic ipa l detuvo ayer 

a J e sús R ú a , reol'amado por el Juzga­
do del Este. 

Banco M e r c a n t i l I 
S A N T A N D E R 

SUCURSALES Ai.ak oki. Rkt, 
ASTIILERO, ASTORfíA, CABEZÓN 
DK LA CAL, LaREDO, LLAAES, 
León, La BaSeza, Poni''erra-
da, Keî osa, Ramales, San-
toña, Salamanca y Tórre­

la veo a. 
Capita,!: 15.000.000 de petetas. 
Desembolsado: 7 . 500.000 de 

f escitas. 
ondo de reserva: 10.250.000 

do pesetas. , 
Caja de Ahorros (a la ^b-ta 8 
^o r 100, con l iquidacic t e se­
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de­
pós i tos , con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créd i to s en cuenta corr iente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de c r é d i t o ; Des­
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le­
tras, doenmentarias o simples 
Aceptaciones, Domic i l i ae io-
nes, P i é s t a m o s sobre merca­
d e r í a s en depós i to , t r á n s i t o , 
etc.. N e g o c i a c i ó n de monedas 
extranjeras. Seguros de cam­
bio de las mismas, Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu­
pones, amortizaciones y coja-
versiones. 

Cajas, de segur idad para par­
t iculares . 
Operaciones en todas las B o l : 
sas, L e p ó s i t o s de valores l i ­
bres de derechos de custodia: 
D i r e c c i ó n t e l eg rá f i ca y tele-

fvwnv.,. \TERf!ANTTL. 

La Caridad de Santander.—El mo­
vimiento del Asi lo en el d í a de ayer, 
fué el siguiente: 

Comidas dMr¡bn ída . s , ("ií̂ . 
Ti a ic.-enntes que íia.n recibido a,b 

bei^iw, 10. 
Enviados con b i l l e i - dé fe r roca i r i l 

a i - l e - ; , c tí VOS punto.-. 2í 
Asilados que quedan en el d ía de 

hov, 130. 
* » * 

Ayeíj ron motivo' de la IV-st ividad de 
la 'V i rg r i i (bJ. Cainnm, Patnrua del 

•Asilo, y fie d a o-i: om Estica " de la. se-
rara -u-p. -i iora. se «iivió en los cimih*-
(1 >!,-_• de .'-:a !,.';,•.•''ira In-íitiicÍv'mi un 
cxtraoiviinaj io de bacalao y vino. 

M ú s i c a — P r o g r a m a de las.- obras 
que r ' - n l a i á hoy la Banda mu nica-
pal. desde las ocho y medie oil di 
Páséib de Pereda: 

Pr imera parte. 
<d.a ca ída de la ta rdo», paso-doM,': 

Sanlullo. 
• Sonata pa té t i ca» , a) adagio; b) 

¡•crl-.i'i/.zo: Beetifeoveb. . 
«Tr i s t án e Isolda, preludio; Wag-

• 

Segunda parte. 
«.TUiS-gOS ma-'abaii'S»-. a) c-aneb'-n de;' 

'pajai i l ! , : h) danza m i r a ; Vive*:. • 
ic'l'i Ií; n - r í a s» , f an t a s í a ; Vives. 
"ivid'/e ílores», danza mora ; , Pa­

checo. 

E s p e c t á c u l o s . 
Gran Casino del sa rd ine ro—Hoy, 

a las cinco do la. tarde, en -la sala de 
baile The dansanl: o r q u e s í a IMarcbet-
t i , y a las Cinco y media, la comedia 
en r i i a í i o actos aCurnlo de- l a 4,lru-zii. 

A las once de la no, he, N i t a Ibáñez , 
canc ión is tá . 

Pafeellún Nar-bón.—Pesde las siete 
«Sonairído el J i e r o » , episodio primero. 
-- !.a. Ferie meiinr v m á s sensacionai 
de aventuras pugil istas, por Begin-
nald Di'nny. el célebii ' boxeador ari.s-
tiici á;! leu.—W'iilliam S. do I l a rK en 
"Cneia ole la ley»: programa A j u r i a . 

Je ha invertido cada corredor y v e r á 
[ue se aproxima a 10 segundos V 3/10. 
íi aun esto llega. 

01 resto de la clasificación fué: 
Segundo.—C ran B r e t a ñ a ÍAbra-

lams, Nicbol, ,Benge¡le.p, Roy lé ) , a 5 
netros. 

Un •eipisodiO', .casi olvidado, del via-
ie candi nalicio ha. bastado para un 
folleto de esa imipopta.ncia; ̂ de a h í po­
demos deducir ed va.lor de los gestos 
del cardonal o-.ñaño I en cu atún Bteseé 
•'e inciansable sacriificio por la g lor ió 
do l a Bel igión y de la Patr ia . 

La obrita está.' dedicada al «Bravo 

TiNTh t , r-, T A 

GARANTIZADA COMO 
L A MEJOR EN SD CLASB 

del Dr. Aristequi 
Dá s a n g r e a las A n é m i c a s 

For t i f ica a las Mujeres q u e c r i 
R o b u s t e c e a los n i ñ o s 

V i g o r i z a a los Ancianos, a los 
Convalec ientes .a ios Agotados 

FUENTE DE JUVENTUD Y DE ENERGÍA 

Tercero.—Holanda (Boot, Broos, de Ejérc i to , E s p a ñ o l .do Mar y T i e r r a » ; 
Mes, Van den Berge), a ,4 metros. , 
Caiarto.—.Hungría, a 3 metros. 
Quinto.—.Francia, a 7 metros. 

CICLISMO 

ciclista y 

no dudamos que q u e d a r á n agradeci-
dos al noble rasgo de,| Gohierno pe­
ruano y a la actna.eión del cardenal 
Hi-">ii|ivr-li qni<o lo loi mol ¡Atildo. 

Nuestro m á s sincero p l á c e m e a l au­
tor P. Villanueva. b/ie nos Imce así 
entre\'or la importancia de l a «CrÓ-
ni^a» coompleta de l a espiritua.l Emba-

ex. jada. 

L a F u n d a c i ó n F i g u e r o a 

Gran excurs ión 
motorista-

Reina gran a n i m a c i ó n para la 
irsion que se ce febra rá el p r ó x i m o 
J^iago, al pinto'iesco pueblo de 
uente-Viesgo. para, visiitar l a gru ta 

f e hay dicho pueblo; 
L h ex,Llur-s¡('"' es organizada por En la «Gaceta» se han publicado las 
.t5 temíanos Ruiz, poniendo éstos a í Cuentas de capi tal y de ingresos y pa-
-^nocido mecánico Lao, a d isposic ión pos de l á F u n d a c i ó n del s e ñ o r don Ma-

¿ J t ^ excursionistas, pa ra arreglar n u c í Ventura Figueroa, correspon-
g W ? . f e r i a s haya en el recorrido, dientes a l a ñ o 1923, aprobadas por el 

¡TOveobando los organizadores la j uez protector de l a F u n d a c i ó n , don 
1 ^iiciu e,, és ta de don Jesús- Garba- Angel Urzáiz . 

| k * J ^ W a n a r á - a l a grata, a los ex- E i capi ta l de l á F u n d a c i ó n e s t á 
Wiite n i 1' oxlllheaildo'Ies detallada- consti tuido por los siguienles valores:-
^n dicha e - t e,le'zas S'G encuentran Tres m i l ciento noventa y cuatro 

La excm-1-1- • " acciones del Banco de E s p a ñ a , cuatro-
^ a l o n . 'n 11 S • de tado el d í a ' cientas acciones -de l a C o m p a ñ í a 
¡ni vav-, . .^ •rlie'8'a, a h)S- q m a s í s - Ar renda ta r i a 'de Tabacos y doscientas 

•uicor ésta én X comhhi> Para y siete m i l quinientas veinticinco pfi-
'B! ithiAi-.. .i , . Z ^ P ® • " . •", . setas nominales de l a 'Deuda perpetua 

diente: s S l o f T SerH n-S1" in te r io r al cuatro por ciento. 
t ^ m V l l a l sVi ' y m e d i ^ y L a V é n e t a en efectivo en cuenta 
M i s t a s a las ocho v m í d i a f ^ ^ ^ n t e en el Banco de E s p a ñ a , en 
S » carretera de d í i M ^ V 3 1 d i r m b r e ^ f* ^ f ™ * ™ 
ni- • ,V gíle SP begue a Muriedas to- 0f>henla Y cuatro m i l trescientas no-
l ^ g . c a r r e t e r a que salle para Puen- venta Y cilic0 # s e t á S con diez y seis 

Riesgo. . •• , - • . . . c én t imos . 

1 W n r « T a . a i0:dm ,ns excursionistas Los.ingresos efectuados, durante el 
pttra ^ bicicletas bien preparadas, áfio 1923 ascendieron a cual ron ,u t a s 
averias1'0 ,la-Va 0,1 menor n ú m e r o de sesenta y siete mi l cuatrocientas se-

toi ^1__ sonta y una nesetas con 

l a z a É i T o p o s l e ñmtMMM? 
E L D O S M B N G O , 2 0 E > £ « J U L I O D E 1 9 ^ 4 

A LSlS cinco y media de l a taude 
G r a n d i o s a , ( l e s l n n i b r a n l e f u n c i ó n d e C i r c o p o r l a C o m ­
p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l p r o c e d e n t e d e l C i r c o W . P a r i s h , de" 

M a d r i d , d i r i g i d a p o r L E O N A R D P A R I S H . 

V É A N S E L O S C A R T E L E S Y P R O G R A M A S E S P E C I A L E S 

i i i . 

P a g } o c S e S c i u p < 6 e n d e 1 5 d e a g o s t o c ü e 1 9 2 4 

'El , Consejo- de A d m i n i s t r a c i ó n do esta. Comiriañía tieno la , honra de 
poner on cimociniienlo de 'os s eño re s poi tadoros" de olfli^aciones, que des­
de el d í a 15 de agosto p r ó x i m o se p a g a r á el cupón del veriicimlentó cotres-p r ó x i m o s© píig 
p o n d i e n í e a los siguienl-'s* valo.-es: 

CLASE DE VALORES 
Obligaciones de Barcelona a Alsasua y San J u a n de las Aba­

desas 
Obligaciones especiales hipotecarias de Tude l a a Bilbao 

Valor líquido 
C u p ó n 

F U N D A D O EW 1857 

Caja de Hhorros establecida en 1878^ 
* C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 

DESEMBOLSADO: 2.500.000pta3. 
F O N D O D E RESERVA.- 4.300.000 
F O N D O D S P R E V I S I O N ; 250.000 

Sucursales en Ast i l le ro , Ampue -
ro, Comil las , Potes, Ruinosa, Sa-
r ó n , S a n t o ñ a , y San Vicente de 

l a Barquera . 

Enünstalaclón: Espinosa de los líioníeros 
Banco mi&i: Banco de Iorraia?8gai 

C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas.. 
PBIHÜU*ALKS ÜPBRA0IUÍIK8 

Cuentas corrientes a la v i s ta 2 
por 100 de i n t e r é s anual . 

D e p ó s i t o s a tres meses 2 y 112 
por 100 de i n t e r é s anua l . 

D e p ó s i t o a seis meses 3 por 100 
de i n t e r é s anual . 

D e p ó s ' t o a doce meses 3 y 112 
por 100 de i n t t r é s anual . 

Cuenuiscorrientes de moneda-
extranjera, a la vis ta , i n t e r é s va- 3 

CAJA D E AHORROS: Dispon i ­
ble a l a vis ta , 3 por 100 de i n t e r é s 

_ anual sin l i m i t a c i ó n de can t idad . 

S Los intereses se l i q u i d a n por 
semestres. 

Depós i t o s de valores l ibres de 
derechos de custodia. 

Cuentas de c r é d i t o , giros , co­
bro y descuento d t cupones, ó j -
í e n e a de Bolsa y toda clase oe 
operaciones de Hanca. 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
L i b r e » de Imouesto-: . p ¿ r a i t s 

de ur> »n>^ t i t l a r 

10,32 
II ,48 

cincuenta 
la t a r d e 8 0 ' iar ; l ('0 $0'1^ 11 siete de c é n t i m o s , auedando pendientes de co-

Y(íñn ' bro los dividendos corresnnndieides a 
cuanto c 

Santander y 
ciclista y motociclista segundo semestre de 1923 de las 

su provincia, quiera nes del. Banco -de. ;Kspaña," 'É ' 

M u e b l e s ^ « r . t a p i c e r í a ' 
,. ^ £ S l I ! j L E S pE L U J O ! SECCIONES ECONÓMICAS 

SIN COMPETENCIA EN PRECIO, CALIDAD Y GUSTO ARTÍSTICO 
H i j a s DE M . M A T A . COMPAÑIA, M.-LA 6 R A H BRETAÑA 

ijúós payos -so efer tmiran: 
iEN Al ABRIJ) : Eíi el í i m i c o de É i p a ñ d y ein las O f l á n a s d • Ti lu los que 

la C'on .aoia ií-oik- inslaiailas en su '-laci n del P r í n c i p e Pío- y on e'i 
Palacio de '.a Bolsa .(Lealtad, 1). 

E N BARCELONA: En* la Óaicina de T í tu los , instalada en l a Es t ac ión 
de! Norte. 

EN V A l . i ' A ' i i l A : En la Oficina de T í tu los que la C.nmrpañía tiene in - -
táfadíi en -u e;i'¡n"icn. 

E N B l U í M ) : Por el Banco de 1'iilibao. 
i-X SANTANDER: Por el Banco Men a n l i l y por el Banco de Santan­

der. 

— . V— , , . . ..... ...ti» j x.1 1 M'« I I*», I I I . I- MU 113- .ll|-> 
' " ' '• expresad os., y por todas tija Sucursales dé] Banco do Éspafiá 

Madr id , i de jnJio de , l ! ^ i . — i ; t ; rvre-¡ a rio - r n r i ail. de la Conipa ñ.ín. 
Ventura González . ' ' 1 

A-Viiujicio publicado cu Ja «Gace ta de Madr id» ed d í a lü de j u l i o i m . 

P U H 0 « í 0 E O L I V A 
C( RRIKNTE8 Y K R F I N A D O l 

" ^ ^ • n )LClCÍ9 MARCA REGISTRAD* 

ptTR?F». ¿ n o L a í : ^ c u - 1 v > 
OíffIOO KM «t OLASB 

' -« ' Srtl 731 A ' * M « N T * v 
^KKMIAI - OCr» M.TA" RROOM PKNa^' 
?fdsns« m todo; ios esta&lectmlentdp 

XPt A TODííM t u s PKÍSM 

v ú n ^ m n i m ( s . i . ) 

)»íe María eorlígnera (C. D.) 

http://iflo.ll
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S a c c l ó n m a p í t i m a 

L o q u e d i c e O d ó n d e B u e n . 
CRONICA 

Odón de Biu'ii ha permanecido en E&rfe nwn fcéi^poirada, poja olije-to de 
o-osohier asuntos reilacionados con e] lostiln'o de Oueauagraria. 

!A su regreso, ctl nuevo director general de Pesca, en una carta qne ha 
enviado a nn amigo suyo,• persona coimpeí/cutísima en cuestionos pesque­
ras, hace interesan ti-.s nianifestaciiones, dignas de ser conocidas. 

Respecto a la protección de lá riqueza" pesquera, lia manvfestado 
Odón de Buen, teniendo en cuenta las peticiones de la magna asamblea ce­
lebrada en Vigo. que la nueva Dirección ha Qotnenzado a funcionar H día 
primero de;! cm ricnlr', sin lot-.a! y sjn iUlS podios ijiáteiaílies necesarios, 

y debido a eso su oigan ¡/.ación será impíMl'ecta por unas semanas, no sien­
do posible, por esa causa, esperar rosoiuciones urgentes, a no ser aquellas 
que la sniKoloridad disponga a rajatabla. 

Tamibi'én ha inauirestado que. titn pronto lleguen a Espaá'a las emhar-
<acurnes adquiridas pata vigilar la pfesca, dispondrá lo conveniente para 
qne ésta sea A-erdad y lo m á s amplia poshle. 

•Respecto a ,1a sardina, ha dicho Odón de R-uon que, según las pre­
visiones del tiempo en e,l mar de qu . la Din-.-.- irn .lispon -. basadas m ob-
senaeioie ss. rvaeiones del tiempo deservaciones del tiempo de centros téc 

.nk-os ingleses, pues en España Toda-.-m np se cuenta pon elemei^tós para 
Jiacienlos, ppí nú existir las consigna-ciones neee>arias. es de esperar que 

al intens-iticarse las inanchas sardi neras se sostendrá la temporada tav'ó 
rabie. 

MECHELIN 

Cody, en «Al^aé en venta». En «Lo-
cmas de Mujer» me sniicidé. ¡Qué deis-
tino tan trá,gñco! Verdaderainieníe es­
toy muy agradecida a Aí^ii Gyosland, 
«ilijettenV eii seéine» flo "Three Wipeks» 

-(Tres-SemaniK), pOO? Iia.benne permi­
tido vivir esta vez. • 

» » • 
m otro día le oeni ú ó a Víctor Sjos-

trom una aventura muy curiosa. Es­
te señor es uno de los «metteurs en 
scéme» más conocidos en los Estados 
Uniirio® y acluialmieiile dirign el film 
«The Tne© in the Garden» {VA árbo 
en el jardín) para la Goldwyn Cos-
iniipo litan. 

Víctor Sjostrom es de costumhre?. 
muy sencillas. Le gusta üinpiav sus 
muebles y eniccrar el entaiiniado de 
la caqneía, «villa» en que vive, cerca 
díe los estudios dé (;ulver-Ciíy. Asi, 
pues, el otro día estaiba dedicándose 
a este ejexckrlo h^gU «;<•<). cuando de 
pronto llamaron a la puerta Sjos-
irean se íné a abjnr con <i deianla.l 
púiestó. Apareci.') en e! úmbral un jo­
ven e'"i;anfi', que dijo ser periodista. 

—¿V.\U\ u amo en ca>a?—prégnnLó 
al pseudo-t i iado. 

M A D R I D 

17 DE JUDO DE 1924 

Y A D O s 
3 & % 

DIA 15 

Interior, l i t r la 
03.. 
D . . 

quiere ni1 

El «Tambre». 
iMañana o pasado enliaiá ép San­

tander él vapor «Tamlne», procedente 
de Rai ce In n a. 

Antes de llegar a nuestro puerto en­
t r a r á en (Üjón, donde ailijará 70 tone-
dadaa de carga general y repostará 
•carboneras. 

De huestío puerto zarpará para 
Rilbao. 

El «Cabo Tres ForCas». 
(Mañana es e.-perado el tcCabó Tres 

Forcas». 
Proictede de RarceJona y escalas y 

trae carga general. 
Nuevo capitán 

Ha sido .nombrado capitán del va­
por «Aul/.onekna». el experto patrón 
de cabotaje de priineea elase. nuestro 
querido amigo don Anlonio R ¡yes. 

Exámenos. 
•Rl próximo día i?9 se celebrarán en 

'as Comandan'cias de Marina rxáme-
nies de painures de cabotaje, de pri-
incia y segunda clase. 

E! «Torreviejas. 
En breve entrará en Santander, con 

dive.nsas mercancías, el vapor «Torre-
viéja». 

Otros barcos. 
'ramHién son esperados los vapores 

«Prieda». con carga general. 
«lUirri», con ídem. 
•«Veintflira», en I;istre. 

Notas de la Marina de guerra 
8 • Ha b abo cargo dej mando del 

íu;ora7.ado ((Esroafia» el capitái) de fra­
gata don Indaleeio Núñez. 

—'En lá escuadra de instrucción lia 
embarcado el teniente de navíu don 
Podro Aubarede. 

—A la esrala de tierra ba pasadó 
el tenionte de navio don Pedro Pérez 
de (luzmán. 

B i t e r í a s de a c u m u l a d o r e s 

" W I L L A R D " 
PARA AUTOMÓVILES 

ESTACIÓN DE SERVICIO AUTORI­
ZADA PARA LA REPARACIÓN Y 
SUMINISTROS E L É C T R I C O S I)E 

AUTOMÓVIL 
Representante exclusivo para Santander: 

Paseo de Pereda, 21 (por Ca lde rón ) 
TELÉFONO 5*2 • 

V̂VVlOiVVVVVVX̂^̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  
\ \ CESTtO |g 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 

líspecialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y Valdepeñas. 

Servicio esmerado en comidas. 
RUALASAL, número 2.—TEL. 1-25 
feWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVXWVVVVVVVVVVVV^ 

GRAN HOTEL-CAFE-RESTAURANT 
os? m u m Q U T E S R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
producción del café Exp~ 

Mariscos variados.-Servicfo elegante y 
moderno nara bodas, banquetes, etc. 

i Mido del día: Timbul de arroz a !n 
M!Í!ane>:;i. , 

R E T R A T O S D E N I Ñ O S 
AMOS DE ESCALANTE, 10. 

Barcos que saldrán para 
América en julio y ago to. 

Mes de iulio: 
(cA.if-dáso XI11», el 19, para Habana, 

Voraernz y Tampico. 
«Lerdam», el 23, para Habana^ Ve-

racruz, Tampico y NaeA-a ünlcan.-. 
«Oroya»,' el 27, para Habana. Co-

li'm. Panamá y puertos de Perú ^ 
Chile. 

«San Carlos», el ."¡l para iiansbor-
dar en' Cádiz aj «Infaiiila tsaibél)), de 
!a línea de [Snenos Aires. 

MéS de agosto: 
«"liana;), el K), para Habana, Co-

' ' ' " i . -Panamá v puertos ded Perú v 
Cliile. 

••«Snaai da.m», el 11, para, H;¡bana, 
\' o ;iernz. Tampico y Nueva Ot'leans. 

c(Ho.l..iati.T), el 10. para Habana, Vo-
raertiz y Tampico. 

• triay,, el 2-i, para l lábana, Co-
l'ana.má y pueitos del Perú y 

Chile. 
..• .wlii.na pnl>¿icareni.os los demás 

•barcos que zarparán de •11iir.st.ro puer­
to para Am^'i.-a en el pi-óximo agos­
to,, cutre los qiue se cuentan los que-
hacc-n e| vicio de la Compañía 
Tras a tilái ttica Esip a ñola. 
VWAOVbVWVVVVvvvvvvvvv./vvi/vvVV̂AA'VVVVVVi'VVV* 

C I N E M A T O G R A F I A 

Los «metteurs en s-c^né» anierica 
nos se esfuerzan ¡i'dualinenl.i' en me­
jorar el «relieve» de 'la fptogTa.fla e;i 
sus peh'caii!:^. 

Pui- medio de hábüies coiibbiuacio-
nes do luz, logran "liíeih'r piiim !•.'••-
p'anos, verdade:ra,nienti notables. 

La fotogi-afia de «Tbrec W<3kks» 
(Tres Semanas), píííenla sacad;,! de 
la oélelíre novela de KLitiür (ilyn y 
puesta en escena por A.ian C.riisla.níi, 
sobrepasa, en este sentido, b.do lo. 
que £e podía es.perar. Las silueta.s de 
Conrad Nag(-I y de Ailci n Piingle, 
que ¡nterpretan los priiríeros papeies, 
SS de:-:lae;in a. ve-res cu ivlieNTS admi-
i'abl '-. entre décoradoé de g'ran suri-
lieisidad. lv! eonjiiid!' impresionará 
seguramente a io.« •"«• ectadores. 

* * * " 
V.w el í'hn «Naiiu1 Üie Man» (Nóm-

bres.,' a) bomhro), dirigido por ¿j 
"in ttenr eh seéne» s<Uee©, N'írtor Sjos-
Irmn. y i'ea.lnzado por lia (kddwyn 
Cíjsmopolitan, el ])ypo] del enfi rmero 
Dan Colüstei- es inlerprelado por el 
actor ; - • • >. De Wilt . C. jen-
niiiigs, el de-v'e que debutó ante 
la, pantalia, no había representado 
más papele.s que los dé polizonte! En 
Si] yWrirajera palíenla, .bmii.in.gs había 
d sem.pcñiado él papel de inspector de 
Policía, y desde eniímces todos ¡Os 
«rnietit'8'U.rs <.ii s-fén.e-.. lo babian tüsípié-
• ciatizado en papeles de esta clase. 

—He pasado por todos los grados 
de ].a jerarqnm piUiriaeii—d.. ••lara 
.lennin.^s—; be sido «p./ieMiian», bri-
gadie'-. -irgento, comisario, insp-e-
tor, del. iíive y jefe de P dícíáj y es-
toy niii,-.- a^radieciMo a y>y. Sjo^tiom.. 
por bai.'i ,11, ' dado un na.; el qne rhte-
rtnmjie la monotonía do mis creacio­
nes. 

» * • 
—Hsloy muy contenta de baber Gí". 

niacio '¡Tlii-er WeeftS" (Ti'.s Semanas) 
con Conrad Na ge i y Ail'- mi" Pi ingle, 
dielava Malí' l''nl!er, cne^nlaii-''a a.)'-
t is'a ai¡i MM/'a na. M i jai peí ni" ba gus-
•l'>rl'> imu'íio. y me ba sido miuy at^ra-
dable e' podio' \ i v i r bas'a. él fina' de 
la pS-Iíoula. Ya empezaba a estar can-
éada. de morir a cada 7 ato. En mis 
Ir 5 11 linios li'in^ be muerto en'la 
flor de la edad, asesinada por Cesa!'.' 
(iaivina en (¡Greed» (Codicia),, de 
Yon Sirobri.m: estrangulada por Lew 

i'iier iq amabii;-
or Sjosl rom va -i 

veú'r cii Sc'íuid.i—le responuió el c?-
Irl'.v (ii', l i lír eh scénc». el cu'al, 
míos mi lini os niá< fcarfle, vestido de 
ino'dc in'ioecablo, se pre^enlaba ñute 
e, periodisín, que quedó en un mar 
de eoniiisión. 

• » A . . 
» » G y EL. 

E ctorlor (partid»). . > • . . 
Aoiortlzsble 1930 F . 

» B . . 
» » r». 
» » c . . 
• > 
» 1917 . . . . 

raioroi « a e r o . . . . . . . . 
» lebrero . . . . . 
> octabra 

Gélnlaa Banco Hlpotec»-
rio 4 por 100. 

Idem Id . 5 por 100...• 
ídem I d . 6 pos 100 -. 
ACCIONES 
Bueco de España 
Basco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos.... — 
Asacare ra (preferentes). 

» lordinwlas). 
STortt 

H A R I N A S O A I Z 

C a l l e 

Las"mejores,Cpor [sn finnraü'y limpieza'.'las'de 
laEFábrica la J L ÜKL O B3 N I " K M A . 

d e M a d r i d , n ú m . 7 j . - S A N T A N D E R 

C i c l i s t 
CASA RUIZ. 

LA FAVOR se impone per su nueva 
construcsion* resultado y fortalezai 

son sus ventajas. 
Bicicletas francesas, de gran resulta­

do, por 250 pesetas. 
ARCOS DE DORICA, 5 

NORTE 
Saniauder a Madrid: mixto, a las 

7,5 correo, a las 16,27; exprés, a l:as 
¿0,20. Poqmlo, sale lunes, miércoles y 
viernes, a las 8,10. 

Llegadas a Santander, mixto, 18.iO; 
correo,' a las 8,5; exprés, a las 8,30. 
Ráuido, los martes, jueves y sábados, 
a las 20,14. 

Santander a Bárcenn, a las 19,80. 
Llegada a Santander, a las 9,22. 

SANTANDER-BiLBAO 
De Santander a Bilbao, a las 8,15, 

14,15 y 17,5. 
iLlegadas a Limpias: a . las 9,55, 

11,33, 16,6 y 18,40. 
Llegadas a Santamier: a las 11,50, 

18.23-y 20,35. 
De Santander a Marrón: a las 17,40 
Llegada de Marrón: a las 9,21. 
De "Santander a Solares y Liérira-

nes: a las 6,40, 8,45, 12,20, 15,10, 17,5 
y 20,15. 

Llegadas a Santander: a las 8,23, 
12,28,' 15.28, |S.l>;¡ y' 10,43. 
LINEA FERREA DE CASTRO UR­

DIALES 
Ei] tren que sale de Santander a las 

17,5 adnnté viajeros para Castro Ur-
ddaJes con cambio en Traslaviña, y 
para las de Zalla y Valmaseda con 
cambio en -Aranguren. 

CANTABRICO 
Salidas de Santander para Oviedo, 

a las 7,45 y 13,30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15,56 y 

20,20. 
De" Oviedo para Santander: a las 

8,30 y 13. 
Llegadas a Santander: a las 16,26 

y a las 20,51. 
De Santander a Llanes: a las 17,1.0 

para llegar a las 21. 
De Llanos a Santander: a las 7,45 

para llegar a Santander a las 11,24. 
De Santander a Cabezón: a las 

11.50. 14.55 v -,'0.10, para llegar a las 
i : ! , : ; ; ! : ; , 16,48 y 22. 

De Cabezón ¡i Santander: a las 7,25, 
13,50 v 17.55, para llegar a las 9,28, 
15,39 y 19,48. 

Los jucr.;s y domingos hay un tren 
que sale de Santander' para Torrela-
vega a las 7,20 y de Torrelavega pa­
ra Santander a las ll-,4b. 

SERVICIO DE AUTOMOVILES 

Linea de auíomóviSes de Ontaneda a 
Burgos 

Salida, de Onbmeda: a las 10. 
Llegada a Lingos: a las 16,30. 
Salida de Bnrgos: a las 7,45. 
Legada a Ontaneda: a las 13.30. 

Ramal de Ontaneda-Vega de Pas-San 
Pedro del Romeral 

Salida de San Pedro: a las 5 y me­
dia do la mañana. 

Ueeada a Ontaneda: ¡a las 6.50. 
Salida, de •Onlaneda: a las 4,30 do 

1 tarde. 
Lliegada a San i ' , din; a las 6,30. 

Cabezón a Ca&uérniga-Gomülas 
Salidas: Hay aulomóvil para reco­

ger Jos viajeros que llr^an en el co­
rreo de Sanlander, 9,38 mañana^ 
Iranvía 1,33 y nnixto 18,15. (Diebos 
trenes son !os que salen de Sanlan­
der a las 7,45, 11,50 y 16,15 respecti­
vamente}. 

Unquera-La Hermida-Potes 
Salidas: Hay en Unquera automó­

vi l para recoger los viajeros que lle­
gan de Santander a las 10,50 y a las 
15,25 en los trenes correo y rápido 
que van a, Asturias (Oviedo) y qur; 
salen de s'inlander a las 7,15 y" 13,30 
respectivamente. 

Santander-Comillas 
Lunes, ¡lleves y sábaiTos 

Salidas: |>e "Comilia^s. a las 7.30 d-
la mañana; de San!.1 ndio, a las 5 de 
la larde. 

•En comibinaciiin con los ferrocarri­
les de •Santander a Tíilbao. circulan 
los siiguiientes automóviles: 

Villaverde a Trneios. 
Gilbaja a Ramales, Ruesga y Solía. 
(•ama a Santoña. 
Treto a Larodo, Otañes y Castro 

Urdíales. 
Beranga para Siete Villas. 

OBLIGACIONES 
á í ü c s r e r » siResín-mpíllai 
Ulnaa delRifí . . . . 
Alicantes pr imer» 
tortea » 
Cetarias > • • •«• 
Sorte 6por 100.. . . . . . . 
Biotinto 6 tíor 100. . . . . . . . 
á s t a r i ana de minas 
Tánger a Fea 
fiidroelóctrica espaflola 

(6 por 100) 
Sédalas argentinas 
Francos (París) 
Libra?.. . 4. 
Déllars : : 
Harfos < . . . 
Lirstó.. \ i 
S'raESoa calzos .. 
S* aBcca caigas 

DIA 16 

70 10 
70 40 
71 00 
71 21 
71 20 
,1 50 
71 50 
85 CÜ 
C0 O'J 
95 25 
93 30 
95 75 
95 75 
95 75 
95 00 

101 50 

70 35 
70 4 
71 10 
71 25 
71 2.: 
71 25 
71 25 
84 5 
00 00 
95 5r 
95 5f 
^5 75 
95 75 
95 11 
95 25 

101 75*, 
102 401102 55 
101 5 1C1 50 

interior i por 100, a 70,75 
pesetas 22.500. 

TesoroiS 15 abri] 1924., a 
101,65. 101,80 y 101,65 por 1( 
tas 60.500. 

Idem enero, á 101,50 por 1( 
las 20,500. 

Raneo ¡Víercanti!, a 300 por 
seííis 10.000. 

Astmrias, primera, a 64 por 
setas 30.000. 

\ ¡ -gos 1923, 96,25 por 100; 
15.000. 

91 0 
100 l1 
109 15 

565 0( 
l 3 0( 
149 0» 
000 0C 
IC5 0C 
240 00 
92 5t 

24J 00 
324 5 
318 0( 

00 0C 
C0 0C 

284 50 
65 Bf 
63 75 

102 20 
000 00 
00 00 
96 0D 

00 00 
2 48 

33 20 
32 86 
7 535 
00 00 
32 60 

138 25 
3 i 40 

90 9") 
101 00 
IC9 35 

565 00 
00 00 

119 00 
00 00 

105 00 
238 00 
92 00 
4Q 00 

322 59 
319 53 

00 00 
90 00 

284 50 
65 20 
00 00 

000 00 
000 00 
000 00 
96 00 

0 00 
0 000 
38 70 
32 82 

P0! 

IDI 

100;, 

10(J; 

Pe» 

Acciones. 
Rauco de Rill)ao, 1.670. 
A [los Hornos de Vizcaya, l ^ 
Papeleia. Efiipañoia, 72,50.,' 
l 'niún Resinera Española, 291. 
Unión Española de Explosivos, 

Obligaciones. 
Ferroicarrll del Norte de Esp 

püimera, a 62,50. 
Idem del Norte de España, ft. 

100, 102,25. 
Hidroeléctrica Ibérica, 6 por| 

a 95. 
Hiidroeléctrica Española, 6 pon 

R, a 96. 

" V JES A l 
del puente de hierro existente J 
el río Resaya, en Arenas de Inf 
su largo 25 metros y ancho 11 
otro que está a continuaciem tj 
bién de hierro de 11,60 metros. 

Para precio ydemás condiciouesj 
rigirse al señor alcalde de Arenas] 
leuña. 

VEGfl QUINTANIbU 
DENTISTA 

Su.spenide la consulta hasta 
7 55 dé julio. 

00 00 
32 30 

000 00 
00 03 

sorroepofití&a .«I* fWiltlUyj 
«IrljKst a Rustir* ilr 

"OVERLAND" y "WiLLYS-KNIGHT" y sus accesorios. 
T'e los araortiízaiador^s HARTFORD, patentados.—De los enírrasadon 

TECALEMIT, pareniados. -De l carburador IRZ, patentado.—De la íiid 
ción frenos RAIDO, paiontádo. " 

Uüico J5EPÓSITO E N SANTANDER y sn provincia 
G A R A G E C E M T R A L . - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A N T A N D E R 

P a l a c i o d e l C l u S s d í e ¡ R e g a t a s . — S A N T A N D I 

P r i m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l ! 

S e r v i c i o s d i r e c t o s de 

eompaf i ía Trasa í lání ica 

LINEA A DUBA-MEJIOO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, d« 

Jóri el 20, de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracroii 
16 y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña, Gljón y Santander. 

LINEA A PUERTO RICO, CUBA, VENEZUELA-COLOMBIA Y PAC:n00 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el m 

Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para La Palmas, Santa Cruz de Teneriífi/ 
ta Cruz de la Palma, Puerto Blco, Habana, la Guayra, Puerto Cabello, 
racao, Sahanilla, Colón y por el Canal de Panamá para Guayaquil, 
Moliendo, Arica, Iquique, Antofagasta v Valparaíso. 

LINEA A LA ARGENTINA 
Servicio mensual saliendo de Barcloua el día 4, de Málaga el 5 y d» 

el 7. para Santa Cruz de Tenepíe. Montevideo y Buenos Aires. 
. Comeidiendo coi) la salida de dicho m¡por, llega a Cádiz ptro que sa™ 

Bilbao, y Saníand.er el día último de ada mes. de Coruña el día 1, de Vil 
garcía el 2 y de Vigo el 3, con pasaje y carga para la Argeáítna. 

LINEA A NEW-YORK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barceelona el día 25, de Valencia el W. ' 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. 
LINEA A FERNANDO POO 

Servicio memrual selienda de Barcelona el día 15 para Valencia. Alie 
Gádlz, Las Palmas, Santa Cruz de iGnerife, Santa Cruz de la Palma, Üé 
escalas intermedias y Fernando ^óo. 

Esté servicio tiene enlace en Cád'.z con otro vapor de la CompafUa, 
i-ffi mr-r-j v p-v-aje de los puertos del Norte y Noroeste de España, 

toüyd Uw; jo é ü ^ a de esta línea. . 
Avisos importantes.—Rebajas a faro lias y en pasajes de Ida y vueljl 

Precios convencionales por camarotes especiales. — Los vapores tienen tósl51 
lada la Telegrafía sin hilos y aparatos para señales submarinas, estando 
tados de los más modernos adelantos, tanta para la seguridad de los viajei,),| 
como para su confort y agrado.—Todo los vapores tienen médico y car' 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se ' 
nen a la altura tradicional de la Compacta. 

Rebajas en los fletes de exportación—La Compañía hace rebaja de 30 
100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes 
posiciones para el Servicio de Comunicaciones Marítimas. , . 

Servicios comerciales.—La Sección que para estos servicios tiene estatal 
cida la Compañía, se encargará del transporte y exhibición en Ultranaar 
los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y de la colocaclóa 
los artículos, cuya venta, como ensayo, deseen hacer ios exportadores. , 

Servicios combinados.—Esta Comipañía tiene establecida una red de ser 
clcs combinados para los principales uertos, servidos por líneas regd18161 
que le permite admitir pasajeros y carga para: r 

Liverpool y puertos del Mar Báltic y Mar del Norte.—Zanzíbar, Moz^l 
bique. y Capefown—Puertos del Asia Menor. Golfo Pérsico, India, SuJD^T 
Java y Cochinchina.—Australia y Nuev Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Artíf. 
y Vladivostock.—New Orleans. Savanna^, Charleston, Georgeto-.vn, Baltiio0^ 
América en el Pacífico, de Panamá a -Puertos de América Central y 1̂ 
Filadclfla, Boston, Quebac y Montreal.San Francisco de California. — 
Arenas, Gorongl x Valparaísfi por el strecho de MapUangi. 

http://%e2%80%a211iir.st.ro
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5 DE 1924 
cüicíA MARCOS al ABROTANO MaCHO, con ramitas en el interior del i r a i é o l c s el E l AG-UA de COLONI % MARCOS, crea;lúi 19:8, se hace indisponsab|e en el tocador por su alta 

jfON ae *¿ único legítimo y eficaz para tonificar el cabello. concé.ülraQ-Wa y delicado perlimií'. 
Pídalo en todas lasloerluinerias, y. al por mayor, en Santander I'KKkZ D E L MQUXO.—Eo Madrid, perfumería K ¿ RCO j , jipartado de Correos t.0o2. 

ÜMPAhIÍ DEL P A W C 
D O S 

l»24, a 
5 Por ioo; 

pO por loo-

300 por K 

¡a 64 par | 

por 100; pe 

B A O 

8S. 
1.670. 
'zcaya, 
72,50. 

aañoila, 25)1. 
Explosivos, 

mes. 

Drte de Esp̂  

España, 

rica, 6 pori 

•ñola, 6 port 

»Kl flV;ív 
guatea ce SANTANDER, para HABANA, COLON 

gélidas P^^Sa^ puertoB de PERU y CHILE. 
El día 27 «le JULIO saldrá de SANTAND^P el naevo y mag' 

nííico vapor 

Lnii t* pasajeros de primer.., segunda y tercera clase, y carg' 
PRECÍOS DE PASAJE PARA HABANA 

_ «jase -1.594,50 pesetas, incluidos los impuestos. 
«Smada Jase-PóO.óO ídem, ídem ulem. 
| f I r a elaso.-3U.25 ídem, .ídem ídem. 

l u í tígUieEtsa saüáaa l&s sfectuaria; 

e j 
rJU! 

Estos n 
Imay 
para los s 
ceros v t'i 

lespaño-- t 

Idos. cv 

lila», facerdotea, comuwju.-: io. teatro y r.w-
tea de ida y vuelta, 

•res. de srraa porte y comoüdad, paru 
del p-.isaje nisp^iló aui^ricano, han sido dotado-

ios de psinier-i, según '.a y tercera, clase, de cocí 
cros cspáuolesv/tiue servirán la comida" al estile 
h también médico espaíioL 

;• rcera (.•l i><- van alojados en camarotes de 
;ois personas, con euar;os de baño, cómodo es am-

- A . B p r ° ¥ tentil^dos, y espaciosas cubiertas do paseo. 
existente 

•enas de § 
Y ancho |( 
itinuacióti'i 
,60 m o tros. 
> condicionesj 
le de Aren ] 

{oda clase íníormes, dirigirse a sns Asentes en Saníen^ei 

n 
Í S 

ñ . M m ¡ M 

í i m m m m 

El día 19 de julio, a las tres de la tarde—salvo contingen­
cias—&a!drá de Santander el üüevo y magnífico vapor 

T l l H I ü l f | s o f i p o c o t r a b a j o p u s d a c o n s e g u i r -

á n d o s e e n e s c r i b i r a l 

erreos, 813 de Madíid, 
r a c I b E i r á I n m e d i a t a c o n -

d i d é o d a l e l o q u e 

h a c e f p a r a e l l o . 

tarvloüo rápido de pasajeros oada veinte d i m ú t s a » ÜK--

tander a Habana, Veraeruz, Tampieo y Nusva OrNans. 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDRiB 

LEERDAM, el 23 de julio. 
SPAARNDAM, el 11 da agosto. 
MAA'SÍXAIÍ, ti 3 de septiembre. 
EDÁM, el 24 de septiembre. 

. T RV.TTDAM, el 13 de octu: , . 
RYNDAM, el 19 de octubre (viaje extraur^tnarir,) 
SPAARNDAM. el 5 de noviembre. 
vOLBNDAM, «1 22' d« noviembre (víaj€ ertr^ordi 

iuárl« 
I BdAASDAM, «I 27 de noviembre. 
••Admitiendo carga y pasajeros de PKIMEilA CLASK, SE­

GUNDA ECONÓMICA y T E R C E R A CLASE. 

M U Y ECGIvÓMISOS 
v^ítaíiíán «xjjíáa esta.Ageíícüa bMtet̂ fj tf* 'üa f *uaita to-

un importanía dssouanlo. 
E?cja vapurfcs son ccmpleiaa-ieiite nuevos, estando úot&d»» 
•Su to los los adelantos modernos, alendo su tonelaje d» 
'V.r.wO toneladas cada uno. En primara ciase Ies cámaro 
tes son de una y dos literas. En segunda econ6unca, Iqí 
•amarotes Son dos DOS y CUATRO' literas, y en TERCERA 
.:.!-Vc?E, m camarotes son de DOS, Ct'ATRO y SEIS Ll 
PERAS. El pasaje de TERCERA CLASE dispone, ademar 
de magrdficos Li.. l-iEDuRES, FUIVEVOORES, BAÑOS, Di 
CHAS y r?e magnífica biblioleca, con oiiras de los mejor»-» 

autores. E l personal a su servicio en i j á o español 
Se recomienda a loa señores pasajeros que se presenttu er, 
esta Agencia con cuatro días de antelación, para framRai 

la documentación de embarque y recoger sus bilíéléa 
Para toda ciase de iníormes, dirigirse a sa agente en Sun-
sander y Gijón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-ílás, % 
«írínofpa!,—Apartado de Correos, número 38 .—Tctegr imm 
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Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase dé limáá 
espejos de las formas y medidas que se desea.—Cuadron 

grabados y molduras del país y extranjeras. 
DESPACHO.-Arnés de Escalante, 2.—Teléfono, 8-23. 

FASniOA.—C«rw»ísí«8, 22. 

< 0 
. fia capiíán don AGUST5N QIBHRNAU 

admitiendo pasaieroá de. todas clases y cárga con destiao 
a HABANA, VERACRUZ y TA' í PICO. 

á.STE BUOCE-DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRd 
L I T E HA 3 Y COMEDORES PARA E ¡MIGRANTES 

PFISCííli DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Habana.—Pts. 30ü, Tr'ás l-l,'20 de Impuestos.—Total, 314,25. 
Veraciuz —Pts. 436, más r,5 uo impuestos —Total,. 443,5:'. 
Tampioo. -Pts. 436, más 7,5J de impuestos.—Total, 443,50. 

E l día SI de .FULIO. alas diez do \s to;-!ñaca.—salvo contin­
gencias—saldrá de SANTANDER el vapor 

para trasbordar en Cádiz a) 

que saldrá de a. uel puerto el ¡ do AGOSTO, admitiendo >a-
. -jci'iĵ  ut! lodas .̂...̂ -c con destmo a. Rio Janeiro, 

Montevideo y Buenos Aires. 
Precio dei pasaje en tercera ordinaria, para amboi áe*-

tinos, incluso impuestos, 432,60 pesetas. 
Ü H *A A Y F - J t - R T O B P E G H I H A Y J A P O N 

sá.drá el día 2b de JUNIO de La Coruña para Vigo, Lisboa 
• (faculUiiiva) y Cádiz, de a id ra el 2 de JULIO para 
Caria^ena. Valencia y Bareelona y de este\puerto el día 
8 para Porl Saiu, Suez, Odotfrbo, Singupore, Manila, 
Hong-Koug, \.:kohama, Kobé, Nagasaki (facultativa, 
Shanghai y rp-ng-Kuñg, ádindtiendé pasaje y carga para 
dichos puer+os y pára otros ; aíntós para los cuales haya 
esíaí/iecido seivic^ofr regulan-s d--«de los puertos-de escaía 

antes indicados. . 
Para más informes y condicaon :-, dingirse a sus agente* 
en SANTANDER:, SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y 
COMPAÑIA, paseo de Pereda, 3 .̂- Teléfono, 33.—Difte-

cfón teiegráSce y tatefári! 

una bo íe^a en 
Rio de U Pilü,. fr-oite ?•! tca,-

ro. Informará esta Adminis-
Éración. 

í l iQUILO lora! eéntri o ja -
-al macé a o ])e(jueño comer 

«jíy vendo can-o para burro. 
Meoio, 29, ba jo. 

PIAXO ocaai-ái, en buen uso, 
?evende en i;nn pesetas, infor­
marán en e ta Administración. 

en hornos continuos, sistema 
P!eorra«. M«cha.|ueos para 
prelado?.Guijo p;n-a hormigón 
Minado y guijiilo lavado para 
' ^ l i e s y paseos. 
rn-i^6 <3¡r(!,-taraente a Jo-é 

ííilba i. oli-inu, en Camargo. 
Teléfono 15-24. 

T n m ^ p Í A en :in"¡CIldo fil1-
• U l i m i l a cacon terrenos, 

cercana Santander. Informarán 
A d unostraenai. 

M A G N I F I C O ( J I l A L E r r 
en 25 Üt..O pesetas, se vende des 
alquilado, nuava construcción., 
con euarto de haüo, ocho am 
pilas liMbMaciones, fótano y 
auerta. sitio inmejorable Ii for­
marán en Blanca 38, cuarto. 

M á q u i n a ^oofsem?^? 
va. Vendo barata. Informarán 
en esta Administración, 

\ l s \ plantas bajas 
V e r j U U y pisos-CAL-

DERON, 25, primero. 

A T T O M Ó V I Lp.ugeotio 
H lJ se vende. 1 nforo ara. efcta 
íidaiiuisti ación. 

Son rlqní^íinss 
AliTAGO elaborados con se-

lectov < acaos y azúcar extra-
Calle de ¡a Maritm. número 2. 

señora con bue­
nas referencias, 

para nina <ie llaves, cuidar se­
ñora anciana, o eosa anáí.off^ 
Informará esta AdoiinisLi ^ción. 

G r l M R N E i E D O K A . í ler. 
práctica, se nei esita. í-u orma 
esti Admiriiair.icióri. 

i»e réíorman v vuelvon fracs 
• raoKins, gaDaramna y nnifor-
mea í-erfección y economía. 
Vaélvenpe trabes v «abanes des 
de QTIIN-€E pesetas. 

MORET. mím. 19. segundo. 

H A\P A C 
s e r v i c i o r á p i d o d e v a p e r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 

V m x m M S A L I D A S D E L P Q f k h T O P E M & M T A W D B i 

e S e a g o s t o , , e l v a p o r J E 3 E C ^ E - « ® " J ^ - F ^ L 

El 16 de septiembre, el va >or TOLEDO. I ^ 19 ^ octubre, el vanor HOLSATI i . 
•^adtleiado carga ^ -íRsa^eros de prJmer» y í igonda clase, segünd» «cofiómiea y tercera elas« 

^••toa raporej están constroídre con todos los aaeiantos modernos y Boa dtfiobm eonocldoa coc 
te « 8 ^ ^ ° tí"at0 t̂le 6HL el3c8 r«cib«i loi pMajeroí de todas laslcategoríaa. LleTsaíBiédieoj, sa 

¡Bis informes iioirse a los Garlos Hoppe Janlander 

Casaras Piíhé-Baí)? 
Ultimo gran éxito. Obtención de 
la película Baby a la perfec­
ción. Caniar;is, películas y pro­
ductos nará su revelado én po­
sitiva directa. 

T. S H.—Paseo de Pereda, 21, 
entresuelo. 

M ' V H A X i ' A t . A locas má-
luina Universal, j a r a madera, 

y moto - tres y m- di > caballo/», 
seminjieyo. Inforn a esta Admi-
n:s(ración. 

" • j r r l e n d a s S p í : 
amueblado cqn cuarto de 

: * M Í Í ^ i':,r;i informarse: Alonso 
Gullón, C A, entresuelo. 

so 

N o v e d a d e s en pape ­

les p intados p a r a h a ­

b i tac iones y c r i s t a l e s 

| Droperfa j M n m m 

1, 14.--TS1.5-07 

cj »ar i t'oUá Klas'c do ; sunto. 
mor :a1.1 io s L iciano Avenda 
ño, Co#iiídpr iMuiítiüio Jurado. 
•• al i • reilla llil 

£2 i m i Ü O t y 

DANIEL G O N Z A L E Z 
C lie de San José núm. 9 

sSISO AL F m i C G ju nuevos 
Casa ídAR'l'lNEZ:—Méj» bar; 

los, nadie. Para evitar rtudiw 
consuLten pí«cím. 3Ui$ de Ef 

'íreift* 

Consumido por laa Compañías de los ferrocarriles del Nor­
te de üsuuna, de Medina del Campo a Zarrio ra y Orense a 
Vigo, de Salamanca a la fruníera portuguesa, otras Em--
presas de íeri 'ocanlles y tranvías de vapor, Marina de 
suerra y ';r.sfuaif.a' del Evtado, r-imoañia^ Trasatlántica 
Y ottMM r.;opre'-a3 do. N.ftYeg'aptó», tuieduales y extranja-

BüjajJárfiS al Cardifí por el Almirantazgo 
por tuga -

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas. Aglomera­
dos.—Para centros metalúrgico-i y-dpm&ticqá 

KACAKS.E PSDliDíOS A LA SGó'iiEDAP ' 
«Ifi'J-.eRA ESPÁfÜílllA ; -- RAP.SJ-UpNA 

Pe-layo, % Barcelona,' o a su agenté eú MAV)RID, doa 
,H.-.mór¡ Tbpfete, Alfonso" X I I , 1 101.—-SANTANDER, señor 
Hijo de Angel Pérez .y Compafiía:—GIJON y AVILES, 
Agentes de la Sociedad Hullera Española.—VALENCIA, 

don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oScloaas de la 

LÍNEA R E G U L A R D E V A P Q R E S 
DB L A CASA 

Uacia el día 1 de agosto saldrá do este puerto el vapor 

admitiendo carga para 
I . Í S O O ^ , O i ^ O V x V y L Í V O J R I V O 

y , % n r C'^p^11 =• to !!r..-to, -trarsbordin io <•..: Cénova,-para .aLKJAí\DHl \ ; ,- \ ' I ,' . , 1 
Para solico f r - bi la, y demás informes, diiigirse a su consio-. 

nal ano DONI-í^.v. CIS jo ü a l %ZJ.UÍ, Paseo de Pereda. 18 
Tr-.iéfoao 37. ' 

fe i * 

to da fistacla dt anís. 
; va eoa graa hata ja al b lear- ia« g-Ueero-fOBteto dr>al da 
:Í bosatoea todos sus osos.-Qaja'i ^fciOfíOTAL.-'TnbercüloslB,' 
10,60 oesetafl. Blf arboaato de 1 5 * crónicc s, bi ouiiaitíB y 

I aaPOSITCSlK^TOH B 3 H B D i e T O . - 8 » a Btraardo. 
i . .MADUrAJ. D» va^ía sa iafi priaeipalfie far^maslai do SiBpafia. 
| :íaait»ffid«r.- PKBiBX DBL-MOLXEíO.-FJasji de la i SBfidalM 

•armes* 

http://elaso.-3U.25


E L PUEBLO fen c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v m c i a 

E C O S D E . S O C I 
U n a boda elegante 

A las once de la mañana de ayer 
•uvo lugar, en su magnífica casa del 
íordinero, la boda de la encantadora 
señorita Elsa Meade con el distingui­
do joven, de respetable familia, cbi-
leiia, don Arturo Astaburuaga Lyon. 

La ceremonia tuvo lugar en pleno 
jardín, bajo un dosel de laureles y 
i)ores que resguardaba del resol a los 
invitados y a la feliz pareja que en 
unión de sus padrinos se arrodilló en 
espléndidos reclinatorios en la misma 
puerta de entrada del gran salón fa­
miliar, donde se había instalado el al­
iar," adornado de encantadoras flores. 

Dijo la misa de boda el ilustre pre-
lado de la diócesis, ayudado por el vir­
tuoso párroco de Santa Lucía don Six­
to Córdova y el ilustrado sacerdote 
don Pascasio Elena, capellán de San 
Hoque. 

Durante la ceremonia nupcial una 
Oi'qiiesta dirigida por el señor ViJches, 
interpretó preciosas obras religiosas 
é u los más eminentes autores. 

Salió la novia de casa vestida con 
lindo y rico traje de brocado bordado 
en plata., aváloraao por espl&?dido 
manto de encaje de Bruselas sostenido 
por las preciosas niñas Mónica Mea-
(jfeí. Laura.Lyon, Angelines Meade, Sa-
ráchaga y Patricia Square Meade y 
rodeada' de su corte de amigas entre 
las que figuraban Clara Saráchaga, 
Liz Pombo, María Luisa Lyon, Pilar 
Portugalete, Pilar Sáinz Trápaga y 
Míiiía López Hoyos que lucían la clá­
sica mantilla española sobre grandes 
peinetas de concha. 

Daba el brazo a la novia su padre 
don Haroldo G. Meade, y al novio do­
ña Joaquina Sáinz Trápaga de Meade, 
que vestía primoroso traje y se ador­
naba con valioso aderezo de brillantes 
\ perlas. 

Como padrinos firmaron el acta los 
señores antedichos en nombre de la 
desposada y don Santiago Lyon PéreZ 
y doña Mraía Luisa Sutil de Lyon 
en nombre del novio y en representa­
ción de sus padres don Jorge Astabu-
> doña María Luisa Sutil de Lyon 
de Astaburuaga, ausentes en Chile. 

De testigos actuaron don Manuel 
Sánchez Saráchaga, don Gabriel M' 
ra, conde de la Moriera; don Santia­
go Lyon Sutil y don Tomás Bates, 
cónsul de Inglaterra, y Noruega, co-
lonel don Nicolás Ferguson y don 
Román López Hoyos. 

L a comitiva nupcial, siguiendo a los 
novios, entró en el palacio de los se­
ñores de Meade a los acordes de una 
marcha y al entrar- el nuevo matrimo­
nio en la mansión de sus padres cayó 
sobre • ellos una verdadera lluvia dé 
hojas de rosa que contenía una gi­
gantesca campana de flores, campana 
que se abrió al pasar bajo ella la fe­
liz pareja. 

A mediodía tuvo lugar el banquete 
de esponsales al que asistieron don 
Angei Pérez y familia, don Ramiro 
Pérez, don Angel Martín y señora, 
don Ramón Secades y señora, señora 
de Calleja, señores y señoritas de Cor­
cho, don Isidoro del Campo y señora, 
don• Felipe Gómez Acebo y señora, 
señoritas Consuelo Mendoza y Quin­
tana, María Teresa Breñosa, Carmen 
y Mercedes Mazarrasa, Josefina Al-
vrar y Lucrecia Agüero, condesa de 
Iafs Forjas de Bnelna, don Eduardo 
Casanueva, don Ignacio Mazarrasa é 

h i j o s , d o n A n t o n i o B o t í n , d o n F e r n a n ­
do Q u i n t a n a l y s e ñ o r a , d o n L e o n a r d o 
C o i crio y s e ñ o r a , d o n P a u l i n o G a r c í a 
de l M o r a l , s e ñ o r a e h i j o s ; d o n P a u l i ­
no G a r c í a d e l M o r a l y s e ñ o r a , s e ñ o r i ­
tas de A k i s c a l , , d o n J o s é M a r í a A m i e -
\ d o n h n i s d í d O l m o y s e ñ o r a , s e ñ o - ' 
l i t a s de P a r r a , d o n T o m á s y d o n J o s é 
A g ü e r o , d o n R a m ó n M u ñ o z , d o n E n ­
r i q u e C a m i n o , d o n L u i s C o c l l o de 
r > i i l i i g a l , d o n J u a n M a n u e l M a z a r r a ­
sa. don ' J e s ú s C o r c h a , d o n L u i s H u i -
d o h r o , d o n J o s é M a r í a B r a v o , y d o n 
G r e g o r i o y d o n E d u a r d o M a z a r r a s a . 

ÍM'spiU'S d i ' c o i n c r los i n v i t a d o s j i a -
s o a r o n p o r los j a r d i n e s de l a finca 
has ta la h o m del te , e n - q ü e se r e u r y e -
r o n c o n el los d o n H e r m e n e g i l d o (Grutie-
i r e z y s e ñ o r a , d o n C a r l o s ' Q u i n t a n a y 
s e ñ o r a , s e ñ o r i t a s .de M a u r a , • d u q u e s 
d é S a n t a C l a r a , s e ñ o r e s de R a m h a , 
d o n C a m i l o P a s c u a l , d o n A n t o n i o L a -
v í n y Eami l j a , d o n J u l i á n S e g u r a y 
f a n i i l i a . d o n G i l b e r t o Q u i j a n b , d o n 
G r e g o r i o M á z a r r a s a y s o ñ e r a , d o n J u ­
l i o H i e r a y f a m i l i a , s e ñ o r a v i u d a £le. 
Ce l i s , d o n L u i s G a r c í a H i e r a , s e ñ o r e s 
de B r e ñ a , d o n F e l i p e C a m p u z a n o , d o n 
J u l i o C a s t r o y s e ñ o r a , s e ñ o r a v i u d a 
de Z u n z u n e g u i e h i j o s , d o n F r a n c i s c o 
M a r t í n e z A p a r i c i o , d o n F e r n a n d o de 
l a P e ñ a , d o ñ a C l a r a Q u i n t a n a l de 
H u i d o h r o , R o s a y G u a d a l u p e Q u i n t a -
n a l , C a r m i n a I z t u e t a , d o n J o s é H i e r a 
y s e ñ o r a , d o n R a m ó n L a v í n , s e ñ o r a 
v i u d a de L ó p e z H o y o s e h i j o s , d o n V a -
l o n l í n L a v í n y s e ñ o r a , M a r í a D i e s t r o , 
d o n A l f o n s o A p a r i c i o , d o n A g u s t í n 
T i e v i l l a , d o n M i g u e l Q u i j a n o y s e ñ ó ­
la . , d o n A l f r e d o P i r i s , d o n C a y o P o m -
be y s e ñ o r a , d o n M a n u e l G u z m á n , d o n 
F . de l a M a z a y f a m i l i a , d o n D i e g o 
C a r r a s c o , d o n J o s é P o m b o y s-
dor . G a b r i e l R o i z de l a P a r r a y f a -
n i l i a , d o n R a m ó n Q u i j a n o y s e ñ o r a 
y d o n M o d e s t o P i ñ e i r o y f a m i l i a . 

A n o c h e c i d o s a l i e r o n l o s n o v i o s e n 
a u t o m ó v i l c o n d i r e c c i ó n a S a n Sebas­
t i á n desde d o n d e p a r t i r á n p a r a Es ­
c o c i a , c e r c a de c u y o s l a g o s p a s a r á n 
el v e r a n o . 

A l a s f e l i c i t a c i o n e s que r e c i b i e r o n 
OÍ." m o t i v o de s u en l ace u n i m o s l a 
n u e s t r a m u y s i n c e r a h a c i e n d o ' v o t o s 
p a r q u e sea e t e r n a la l u n a de m i e l q u e 
al .era d i s f r u t a n . 

B E R G E R A C . 

P r i m e r a c o m u n i ó n 
F a r a s o l e m n i z a r e l d í a de s u s a n t o , 

a v e r , f e s t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C í ) f m e n , se a c e r c ó p o r p r i m e r a vez a 
r e c i b i r e l , p a n de los á n g e l e s , l a en­
c a n t a d o r a n i ñ a C a r m e l i t a C o r t é s F e r -
r á n d e z , en l a l i n d a c a p i l l a de l o s P a ­
d re s C a r m e l i t a s . 

P o r t a n j u b i l o s o m o t i v o f e l i c i t a m o s a 
sus fe l ices p a d r e s d o n E p i f a n i o y do­
ñ a M o d e s t a . 

V i a j e s . 
AVMM- sa'ir- p a r a ( i i j ó n . donde pasa ­

r á u n o s d í a s , el r o v e r e n d o P a d r e Pe-
l;'ioz. d i r e r t o r de los E s t a n i s l a o s . 

L e deseamos u n f e l i z v i a j e . 
•*• * * 

H a n l l e g a d o a l S a r d i n e r o lo s s i ­
g u i e n t e s v i a j e r o s : 

De M a d r i d . — D o n J u a n M a r t í n e z y 
f a m i l i a ; d o n L u í s M a r t í n o z : d o n B i e n ­
v e n i d o S e g u r a B a l e e l l o ; d o n E s t e b a n 
Rezos C a t í i l i m i ; d o n O í o s l o M a r í a Ca-
m o n o y M a r q u i n a y f a m i l i a ; d o ñ a 
A l i r i a . R u i / C a p i l l a s ; d o ñ á C a r m e n 
V a l y f a m i l i a ; d o ñ a . Josefa B á r c e n a s 
l i n n g a s y s fami i l i a ; d o ñ a A n z o l e s D o ­
r ado y f a m i l i a : d o n R o g i n o Ló-pez del 

V L T A R I V S T M VDÓ i V L^ ^ \ i í T r F . V T K . R I O M 11K L A A L M O T A C E N I A Y L A B A N D E R A D E I . G R E M I O !>£ 
P E S C A D O R E S , QUE r T T . A Y E R B E N D E C I D A Y P I G l l R O E N L A P R O C E S I O N . ( F o t o s Samot.) \ 

uuíríi'.'uaa 
R E v e r ó :y faraíiiiia; d o n M a r i a n o L a n u -
za ; d o n A n d r t ó Pc-ro v o ; Y V ü ü a m 
K o e k ; don I-'.m i ip ie ¡-'¡Y ' ; i y famii ' . ia ; 
d o n L i ' i i i ' .Mio R á l i a n o y_ n i i n i l i a . y d o n 
J u a n Bóle y ^ a l a z a r v f a m i l i a . 

De ! - " : ' \ i I i a . — D i ; n M a u u : ' | Z a p a t a y 
f a n i i l i a . 

Le, V a l l a d o l l í l . - D e n L . de GaHT'Ó 
C u é y f a m i l i a ; d o n M a n n -I Mii í ' la V i ­
l l a r , y d o n J u l i á n P r a d o B e l t r á n y 
s e ñ o r a . 

I V S e g o v i a . — D o n E n i i ü o R a m b a -
r i e l N a r z a g a r a y y f a m i l i a . 

festividad del Carmen. 

Se celebró ayer, con 
esplendor inusitado. 
E] d í a de l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l 

C a o m - n . g l o r i n - a Ra! r o ñ a de ¡05 m a -
r h i u s , se c e l e b r ó a y e r en n u e é t r á ca­
p i t a l y püeíMpS de i a p r o v i n c i a , con 
í i a n d : s i m o e ^ ' f - n d u r . 

P o r l a m a ñ a n a , en la i g l e s i a de , los 
r i ' v i ' i e n d o s P a d r e s CáiijineilitaSj o f i c i ó 
n n . ' s l i o i l n s l i i - i i n n P i r ^ í a d q , v i é n d o s e 
'&] tcmpilo m a l e i i a l m i ' i i l c l l eno de f ie­
les. 

P o r l a t a r d e s a l i ó la p r o c o s i ó n , re -
cor j - iendo las zunas p n b ü c a d a s y re -
su iUaudo ' s o i l e m n í i s i m a . 

E n P u e r t o c h i c o se l i a b í a l e v a n t a d o 
u n a r t í s i t i c o ' a l t a r y an t e él r e z ó u n a s 
preces e l E x c n í o , Sr . Obispo de l a 
d i ó c e s i s . y. 

E n e l p o p u l o s o b a r r i o de l o s pesca­
dores c o n t i n u ó p e r l a noche l a t í p i c a 
v e r b e n a , v iéndo>se c o n c u r r i d í s i m a . 

E n los pueb los de R e v i l l a de Caraa r -
go, O r u ñ a , Renedo , N u e v a M o n l a ñ a 
y o t r o s , t u v . i e r o n l u g o r . ¡ g u a l m e n t e , 
fiestas r e l i g i o s a s y - p ro fanas , c o n c u ­
r r i e n d o u n p u M í c q ; n u m e r o s o . 

E n la ig les ia d«íl C ia rmen , de esta 
c i u d a d , se h i c i e r o n g r a n n ú m e r o de 
vo tos . 

3 • •HB BBHMBMH 

L A P R O C E S I O N D E ' ^ V E R , A SLi P A S O ROR J T E R T o C H I C O . ( F o t o S a m o t ; ) 

A la caza del diamante. 

3 / 0 0 hombres, cavan 
la tierra en busca del 

tesoro. 
C A R T O W N . — E n los a l r e d e d o r e s de 

C a p l o w n , un c o l o n o de la r i b e r a de 
VaaJ , ( l i > • i i i ' r i ó d i a m a i i ' . i ^ en su p r o 
piedad:. C o m o lo r x i g o n l á s . leyes d 
p a í s , ios c a m p o s iniiRMiiai'».-, se o f re -
ci i o n a l o | ¡ ¡Min . ' h 'S ocupan te s . 

Rara, hace r u n a c l a . - iMra r ;wn r n l r e 
l o s C(Mnpeí idore ,s , se d e c i d i ó que todos 
se m n m e r a n a c i e r t a d i s t a n c i a del 
y a c i n i i i e t i l o y «pie a u n a s e ñ a l d a d a 
se l a n z a r a n h a c i a é i . L o s quie l l e g a ­
r a n í'os p r í j í i C r p s i m n a i í a n l e g i i i i n a -
u t ó B l e los m e j o j e s pues tos . 

A . I.ÓUO m . ' t ' o s a l i n e a r o n 3.000 
laómferes , en t r e e l l o s a l g u n o s ' co r rec -
l a m e n i - \ i 'St . idos, e s l n d i a i i t e s , ohi ' . ' -
lo.Sj c a m p e s i n o s . av-entureí 'Ofe de Ra la 
l a y a , iodos a r m a d o s de p icos y pa l a s . 
A la ;-ef:al de u n í i r o de p i s t o l a se 
i ' a n z a i o n eñ f n e h é t á c a c a r r e r a . E n l a 
c o n f u s i ó n y a t r o p e l l o que s i g u i ó a l a 
sa'iida m u e l i u s c a y e r o n . 

O c u p a d o tpifótoifénte el t e r r e n o , los 
p o M c í a s lo r e c o r r í a n p a r a a p a c i g u a r 
las pos ib les d l . -pu tas y no se o í a n a d a 
m á s q u 1 el fin-ioiso p a l o t e o de azadas 
y p a l a s / 

Y en l a s o r i l l a s h a s t a entonces de­
s i e r t a s s u r g i ó , p o r a r t e de e n c a n t a -
yUienC), n n ve rdad ic ro c a n i p a m e n l o . 
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Los e s p a ñ o l e s "flamencos". 

Uno mata a otro en 
Montpellier. 

1?AR1S.—En M o n t p e l l i e r cuesRona -
ró i i (ios o la c n i s i s p a ñ o l e s , l l a m a d o s 
J o s é D a n o s y [Jeni to R é r o z , de v e i n l i -
nueve y t r e i n t a y dos a ñ o s de e d a d , 
r e . -pec t ivamen te . 

D a n o s r e p r o c h a b a a B e n i t o e l q u j 
je ganase t o d a s Las s e m a n a s l a m a ­
y o r p a r t o del j o r n a l . 

B e n i t o P é r e z le c o n t e s t ó que si no 
q u e r í a , p e r d e r el d i n e r o ' n o t e n í a m á s 
que d e j a r de j u g a r . 

J o s é R a n o s , e i d u r e e i d o p o r l a res 
p u e s t a , le d i s p a r ó c u a t r o t i r o s de r é -
VCV'VI-T y . ¿a i au ido le v i ú ca..-,- n i sue lo , 
m o r i h u n d o , le p a l e ó f e r o z m e n t e . 

L o s a g r i l l e s de P o i ü c i a d e t u v i e r o n 
a l a t í r e s o r y es c o s t ó g r á i l t r a b a j o 
el l i b r a r l e do l a s i r a s de l a m u c h e ­
d u m b r e . 

E l día en Barcelona. 

Atentado contra un 
agente de vigilancia. 

U n torero detenido 
i - i < i M A , m - H HH'SÍ'-O L a r i t a , 

que e s t a b a anoche de juerga en un 
kiosco de la Puerta de la Paz, r i ñ o 
con un limpiabotas. 

• ••..•acón MIS r e v ó i l v e r s . no' l le­
gando a disparar por la oportuna in­
tervención de algunos guardias, quie­
nes condujeron detenidos a Larita y 
al limpiabotas. 

L o s dos pasaron la noche en el ca­
labozo. 

L a r i t a ha sido puesto, en libertad 
es ta mañana. 

P o r a tentado 
H a sido detenido y puesto a dispo­

s i c i ó n del Juzgado militar un indivi­
duo llamado José Serna, por atentar 

contra un agente de. Vigilancia en-
cine de esta capital. 

L a V i r g e n del C a r m e n 
Con motivo de la festividad deJ 

Virgen del Carmen, los barcos surlí 
en el puerto están totalmente cngaljj 
nados. 

En el crucero «Río de la Plata»,.^ 
ciado'en este puerto, se dijo esta 
ñaña una misa. 

Asistieron a ella el capitán gencfí 
autoridades, representaciones de (ú 
sas consignatarias. Cámara de CoirJ 
cío y otras personalidades. 

Al entrar el capitán general a bordi 
del crucero, se hicieron las salvas i 
ordenanza, rindiéndosele los honon 
ci ' ! ' " r i l a n t e s a su ieraronia 

Amenizó la misa la banda de B 
ca del Asilo Naval . 

Nuevo c ó n s u l 
E n el expreso de Francia ha llega 

esta mañana el nuevo cóijsul frana 
M. Treau. 

Fué recibido por la colonia franca 
y el personal del Consulado. 

Van a buscar ladrones. 

Y huyen todos loshués 
pedes del balneario 
P A R I S . — E n D a n t z i g se e s t á j l 

b r a n d o a c t u a l m e n t e u n CongreSfip 
t e n i a e i o n a J de P o l i c í a , presidido 
!«s d i r e c t o r e s de Jas de N u e v a Yorl¡3| 
V i e n a . 

D e s p u é s de h a b e r d i s c u t i d o loS" 
t odos p a r a i m p e d i r l a a c t u a c i ó n 
ilos e s t a f ado re s « i n t e r n a c i ó n a l e s » , - ' 
de l egados d e c i d i e r o n h a c e r \m$ 
c u r s i ó n a l b a l n e a r i o de Zoppot, 
donde a e m l e n a p r a c t i c a r su cus*' 
a g u a s as f a m i l i a s de l a a l t a sofja 
d a d a l e m a n a y p o l a c a , y en ddniq 
c o m o es n a t u r a l , ex is te u n casino'.' 
r e c r e o s m a y o r e s . 

L o c u r i o s o del caso es que ol s l 
a n u n c i o de l a v i s i t a de los P0"cl 
h i z o que quedasen casi v a c í o s iQsWj 
teles, h a b i e n d o c l i e n t e que hasta1 
d e j ó el e q u i p a j e p a r a no co r ra l 
r i esgo de e n c o n t r a r s e c o n los poli** 
i n t e r n a c i o n a l e s . 

E l hijo de Garibaldi. 

Fía aún en la Liberté 
. P A R I S . — T e l e g r a f í a n de Rbnia 

e l g ene ra l . R i c r i o R i C a r i ba l d i S6* 
e u é n t r a n i o r i b u n d o . 

E l R e y y V l i i s s o l m i p r c g i í n t a i i »j 
r ú a s voces a l d í a p o r su eslado. 

R i c c i o t l i ( i a r i b a j l d i es h i j o "je'Jl 
l&te p a t r i o t a , y r e p u b l i e a i m ibu|an 
Na>c¡ó en M u i i t e v i d e o , en 18i7/. 

•Se d i s t i n i g ü i ó n o l a b l e m e n l e en'la_ 
e i en i e guieirra e u r o p e a y en • V w n 
f^Midi i jo s ieynpre a l comba te 'oS 
l u i n t a r i o s -H ni! i a. nos que forni;il |an 
e-V-ribr-e b r i g a d a de l o s .«ca.iii'is8*; 
j a s » . 

R i n c i o l f i C a r i b a i l d i se absluvo 
p r e de mezcla i -e en las hiebíís I1' 
t i c a s de s u . p a í s . 

S i n e m b a r g o , e l h i j o del jefe 
l e g i ó n • . g a r ú b a i ' d i n a fué toda, su < 
u n l i b e r a l a p a s i o n a d o , y ú l t i a i ^ n ^ 
te , e n c o n t r á n d o s e y a graveinen''0 | 
f e r m o , d i r i g i ó u n a c a r t a a los r' 
oailes- y s o c i a l i s t a s franceses Q110 ¡J 
teibráron u n m i t i n de p ro tes ta , 
n / i e r t e de M a . t t e o t t i . a s o c i á n d O - ^ 

sus d e m a n d a s y d e m o s t r a n d o s]i. i 
fianza en que . a l r a b o , t r i u n f é 1 * , 
s u p a í s Ja L i b e r t a d . 


